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ofenfioras e Senhoritas 

As irrigações habituaes com uma solução morna de LYSOFORM, são 
o meio mais seguro para precaver _> curar perdas, corrimentos, mau 
cheiro, etc. 

i 

Confie no LYSOFORM, especialidade usada em todo o mundo e pre-
ferida pelas parteiras' 

TNOFFENSIVO, DESODORANTE, NÃO IRRITA, NÃO MANCHA 

D K S 1 X F K C T A P E R F U M A N D O — P E R F U M A D E S IN F F.CT A N D O . 

Em vidros graduados de 100 grs. e 250 grs. 

ACHILLE BRIOSCHI & CIA. - MILANO 

Rua Libero Badaró, 22 

À ' v e n d a e m t o d a s a s P h a r m a c i a s e D r o g a r a s 

VENCIDA PELA DÔR, 

ESMAGADA PELO SOFFRI-

MENTO, A VIDA DA 

MULHER TORNA-SE UM 

MARTYRIO. 

O USO DE PREPARADOS 

IMPERFEITOS 

rARA A HYGIENE INTIMA, 
PROVOCA QUASI SEMPRE 

GRAVES COMPLICAÇÕES. 

Concessionários c distribuidores: 

S. P A U L O - PAVESI & Cia. Ltda. 



Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 19H POR 

VIRQILINA Du SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacçio: R. Barão de Itapetininga 18, lobre-loja 

Telephofie: 4-Í659 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
A . . „ Uni anuo 24$(HH) 
A a S I G N A I U R A S Com registro . 30S000 

Estrangeiro . . 40J000 
A» asHgniitiiras podem ser tomadas rai qual-

çner mez. terminando um anno depois nn me2 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á «-edacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valer declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza 5 illes. 

T A I! E L L A D L P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

S e c ç ã o de • n n u n c i o s : Preço por vez 
1 pagina 300$000 

Vi " 150$000 
!4 " 75$000 
'A " 40$0Ü0 

S e c ç ã o " V i d a F e m i n i n a " : 

1 pagina . . . . . . . 360$000 
•A " 190$000 

!4 " 1ÜÜ$000 
'A " eo$ooo 

T e x t o : 

1 . ,gina S00$000 
<A " 300$00U 
•A " 180$000 
'A " 100$000 

Annuncios cm t icromia só acccitamos em pagina 
inteiri, cujo preço é 7(,0$Ü00. 

S E C Ç Ã O D E E N O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O F M A Ç O E S n o s s a 5 1 ' , t o r a s ' 

* gosarao das re-
galias que lhes ofíerecemos com esta secção. Toda 
? qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (en. vale postal ou carta regirtrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informaçõe- devem vir acompanhados do sello 
para a respos» i. Chamamos a at tenção das leito-
ras para a no.icia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possivel. Ou-
•rosim, caso mudem dc residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 

COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne, d\:ve ser dirigida ao seguinte endere-
ço: "Revista Feminina" — Secção de 
comprai — Rua Barão de Itapetininca, 18. 
São Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que «lia fosse pretsar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras c remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de per fumar ias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

UNHO 1RLANDEZ 
propr io pa ra 

GUARNIÇÕES 
DE MESA E LENÇOES 

nas côres verde, rosa, salmão 

azul-claro. L a r g u r a 240 cms. 

M e t r o 33$COO 

A dinheiro 5 % de desconto! 

. P e ç a m amost ras 

C A S A L E M C K E 
São Paulo: RUA LIBERO BADARO', 36 

Santos: RUA DO COMMERCIO, 13 

• ~ T J " ' " n 
j A N D A R . . . • P R A T . 

, rU r p q 
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TINTES DE EFFECTUAREM SUAS 

y COMPRAS, VERIFIQUEM OS 
ARTIGOS DA NOSSA 

ACREDITADA MARCA 

ÓOM PAULISTA DE ARTEFACTOSDBALI/MM 
1 Rua Som / 



R È V Í S f À F E M I N I N A 

V I D A F E M I N I N A 
A R I E S : - : S C 1 E N C I A S : - : L E T R A S 

I M 'CONGRESSO F E M I N I N O EM 

11ERLIN 

A c a b a d c ler l u g a r cm l l c r l i m n 
XI C o n g r e s s o I n t e r n n c i o n 1 F e m i -
n i s t a — o r g a n i z a d o pe la Al l iunçu 
I n t e r n a c i o n a l | a r a o S u f f r a g i o «• a 
Acç :o Cív ica e Po l í t i c a d a s Mulhe -
res — e p o r e s s a o e e a s l á o a l g u m 
j o r n a l i s t a s h c r l i t i c u s e s p r o c u r a -
v a m o b t e r d a s p r i n c i p a c s p e r s o -
n a l i d a d e s f e m i n i n a s q u e a s s i s t i -
r a m a o C o n g r e s s o a l g u m a s m a n i -
f e s t a ç õ e s s o b r e a i m p r c s . n o q u e 
' n t o d e Her l lm c o m o d a A l l e m a -
1 <i ei> gera l h a v i a m r e c e b i d o . A 
j Iga r pe l a f o r m a e m q u e a s d a -
n a s e n t r e v i s t a d a s se e x p r i m i r a m , 
es (a ImpressiV» n ã o p o d i a s e r m a i s 
f a v o r á v e l . \ s e n h o r a Mol l l e R a y 
C a r r o l l , «li i cgada in—tc a m e r i c a n a 
e p r o f e s s o r a d e s o c h log la n a U n i -
v e r s i d a d e d e Chicago , c o n c r e t i z o u 
s e u p a r e c e r i ' s ta p h r a s e c n t h u -
s l a s t l c a : " A A I c m a n h a é u m pai / , 
a d m l r a v e l , em q u e d á «os lo v i v e r . 
E ' I m m e u s a a v a r i e d a d e d a s s u a s 
pu lzagc i i s e I n i m e n s a a c o r t e / I a 
c o m q u e o v i a j a n t e «• r e c e b i d o e m 
todn a p a r l e " . A l h e s o u r e i r a «Ia 
Alliitin.a I n l e r n a c l o n a l , a d e l e g a d a 
inglc;:u Mr». F r a n c ê s M. S t e rne , 
fez lio d e c u r s o d e u m a e n t r e v i s t a 
a s s e g u i n t e s d e c l a r a ç õ e s : "I-.•» e x -
t r e m o I n t e r e s s a n t e é a v h i g i t n e m 
a u t o m o v e l de AI . \ - l a -Chape l l e a té 
l l c r l i m . p o C o l o n l a . M m i s t e r d e 
W e s l p h a l i n , • o m e s m o q u a n t o á s 
p i t t o r e s c a s «lades d e l l r u u s w i c k , 
i l a n n o v e r e I l i l d e s h e i m . E m toda 
a p a r t e os a g e n t e s <le p o l i c i a e «is 
l i a b i t a n l e s r i v a l i z a m mi q u e r e r s e r 
u t e i s ao u r i s t a " . Tu:*s silo o» ce r -
t i f i c a d o s f e m i n i n o s q u e a Al l en iu -
n l i a p o e d e r e c o l h e r p o r c c a s i ã o 
d o r e c e n t e Congre s so Int» n a c i o -

na l F e m i n i s t a . N ã o é pos s íve l d e -
s e j a l - o s m a i s e n t h u s i a s l i c o s n e m 
m a i s l i s o n j e i r o s . 

KL V O T O F E M I N I N O E N 

M E U CO 

C n a d i s t i n g u i d a y a c t i v a f e m i -
n i s t a m e j i c a n a , q u e r e s i d e eu los 

UNHAS 
ARISTOCRATICAS 

Pela* unhas se conhecem as pes-
c a s de f ino tratamento. 

O Esmalte Satan é o preferido pelas 
muiheres chics. E ' empregado e re-
?ommendado pelas manicuras dos prin-
eipaes Inst i tutos de Hclleza de Nova 
York, Paris , Ihienos Ayres, S. Paulo 
e Rio. 

Vantagens do Esmalte Satan: 
1." Não mancha as unhas. 
•í." Uuahpier pessoa pode appli-

cabo. 
í . " Resiste á lavagem mesmo com 

agua quente. 
4." Secca ii istaataaeameate. 
5." Deixa um hrilho e colorido ine-

gualaveis «pie duram p i r 20 dias. 
Pc<,-am Esmalte Satan , IKH princi-

pacs 1 'crfumarias, Drogarias e Phar-
macia 

Nota importante: — Devolveremos o 
dinheiro a <|ucm não ficar plenamente 
»:.tia íeito. 

A L VIM & F R E I T A S 

Caixa Postal, 1379 — São Paulo 

E s t a d o s C n l d o s hace v a r i o » a n o s 
y h a p e r s i s t i d o en su l a b o r d e 
p r o p a g a m l a en d e f e n s a «le los «!«•-
l e c h o s d e s u s h e r m a n o s d e r a z a , 
Ia s c ã o r a E l e n a Ar i / .n ie i id i , secre-
t a r i a g e n e r a l d e la Liga I n t e r n a -
c i o n a l d e M u j e r e s I b é r i c a s e H i s -

FBBC3BÀ A SENHORA A SUA BELLEZA 
se n*o procurar o MU mtL 
A mulher aoffre d J incom-

modos u c r e t o i desde 
mocinha até a edade cri-
tica. Nào descuide da sua 
saúde é da de suas filhas. 

O melhor remedlo é 

p a n o A m e r i c a n a s y r e p r e s e n t a n t e 
d e Méj i co en la a soc i ac ión " P a í s e s 
A m e r i c a n o s F n i d o s " , n o s e s c r i h e 
u n a v i b r a n t e e i n t e r e s a n t e c o n i u -
n l c a c i ó n , p r e s e n t a n d o s u s p u n t o s 
d e v i s t a con t o d o el e n t u s i a s m o 
q u e ha d a d o c a l o r a Ias c a m p a n a s 
en Ias q u e Ia s e n o r a A r i z m e n d i ha 
i n t e r v e n l d o h a s t a a h o r a : 

" H a c e poco» f i l a s tu v i m o s el 
gus io d e r e r l b l r en la Secre ta -
r i a C e n e r a l d e M u j e r e s I b é r i c a s 
e I l l s p a n o a i u e r i e a n a s , Ia v i s i t a 
d e u n a d i s t i n g u i d a d a m a m e j i -
c a n a q u e a c a b a d c l l ega r a Nue-
va Y o r k , «le la c a p i t a l de Mé-
j i c o . 

" D i c h a d a m a , mis «lló u n a 
a g r a d a b l e s u r p r e s a al eomt in l -
c a r n o s q u e el s e n o r P o r t e s (III, 
a c t u a l p r e s i d e n t e p r o v i s i o i i a l d e 
Méj ico , es g r a u p a r t h l a r l o dei 
p r o g r e s o f e m e n l n o h n j o t o d o s 
s u s a s p e c t o s , i n c l u s i v e el de re -
c ' io q u e a s i s t e a la i i i u j e r de d a r 
su vo to al c a n d i d a t o a la p re s i -
« l e n d a q u e «lé m a y o r e s g a r a n t i a » 
a »u h o g a r , y p o r c o n c o m l t n u -
c ia i m m e d l i i l a , a su p u t i i u . 

"CreenioH u u «leber el l l au ia i 
la a t e i i e ióu «le n u e s t r o s p e r l o -
d i s t a » e in te lec tua le» m e j i c a n o s 
«•li g e n e r a l , s o b r e es te u s u n t o tmi 
transcendental. 

" M u c h o se no» ha h a b l a d o 
h a s t a el p r e s e n t e d e his c a m p a -
n a s c u l t u r a l e » «|ue « lesa r ro l lan 
eu b i en d e Ias m u s a » , t a n t o «.•] 
g ò b i e r n o c o m o m u c h o » c e n t r o s 
e d u c a t i v o s d e Méj ico . P e r o . . . , 
a g r e g a n m s n o s o t r n s , d e <|ué s i l -
v e c u l t i v a r el I n tHee to «le la 
m u j e r m e j i c a n a , si no se le pe r -
m i t e o p i n a r y n i t nn sói o p e n -
s a r eu Io q u e tnn d e cerca le 
a t a n e : en los g o h e r n a n t e s q u e 
d e b e n r eg i r los «lest inos d e la 
r:-]iUbl ica m e j Icana ? 

" D e b e m o s rcc«ir«lar «pie Io» 
i r r e c o u c i l i a b l e s ego í s t a s q u e se 
niegui i a q u e la m u j e r m e j i c a n a 
s:-a r e a l m e n t e c i u d a d i i n a d e su 
p a t r i a , s o n los p r i m e r o » en ex i -
b i r «le e l la «pie d é a s u s pu«Ires, 
e s p o s o s , h e r m a u o s e h l j o s p a r a 
q u e s l r v a n d e c a r n e d e c a n ó n . 
N a p o l e ó n I t a m h l é n o p i n a b a q u e 
Ias m u j e r e s só lo d e b i a n s e r v i r 
p a r a d a r s o l d a d o s a la p a t r i a ; 
p e r o s i q u i e r a N a p o l e ó n h a c i a 
c o m p i i s t a s p a r a F r a n c l a ! Mas , 
I a s c o n t i n u a d a s r e v o l u c i o n e s d e 
Méj i co , con l a s iega d e v i d a s 
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sói» p r o d u c n I;i des t rucc ión dc 
su r iqueza ma te r i a l y h u m a n a , 
de sus va lores c s p i r i t u a l e s y de 
su honor nac iona l . 

"Muchos , con n m y poça ve r -
guenza, a seguran q u e cl conce-
d e r cl vo to a la n i u j c r inc j ica -
na s e r i a pe l igroso p a r a Mcjieo. 
A los que tal «leclaran, les repe-
t i remos una val iosa ophi ióu que 
acerca dei p a r t i c u l a r , nos m a n i -
fes to recienteniente el sefior Ito-
dr igo de l . lano (dei i m p o r t a n t e 
d i á r io " l i x c e l s i o r " y d i s t lngu l -
do r ep resen lan te de Mcjieo cn 
nucs l r a P a n a m c r i c a n a " P u l s e s 
Amer icanos U n i d o s " ) . Kl sefior 
de l . lano nos d i j o : " ( Jue pode-
mos temer dei voto dc la m u -
je r , si noso t ros los h o m b r e s no 
pod í amos luihcrlo heclio p e o r ? " 
('.minta v e r d a d cnc ie r r an es tas 
p n l a h r a s ! . . . 

" A d c m á s , sl la l lhe r tud de 
opin iones es c r eada p o r la In-

vo la r Ias mentes dc aml ios se-
xos, sin chocar y s ln liacerse 
pedazos. 

" O p i n a t ambién q u e el h o m -
hre o In m u j e r «pie 110 a p r e n d e 
a p e n s a r p o r si m i sma es una 
esclava m u t i l a d a , «|ue 110 p u e d e 
c u m p l i r a conciencla con su s 
dclioros ni d e n t r o ni f a e r a «I»' su 
hogar . 

" K n total, todo Io «pie la m u -
j e r mcj icann exige es s en t a r su 
f i r m a en f a v o r de tal o cual 
c a n d i d a t o a la hora dc Ias cle-
cioncs. 

"Kso «*s t«ido! liso es todo Io 
que d e m a n d a la m u j e r u ic j ica-
mt! Y Ias m i e m h r o s de la Liga 
in!ernac ioual de Mujeres Ihcr i -
eas e H i spanomncr i canas , a s P 
como Ias miemhros de Países 
Amer icanos Unidos , rucgiiu a 
los gobernnntes «le Méjleo y me-
j l canos intelectuales todos, hu-
tían efcct lvos los derechus pol l -

Prunccs Marlon, a f a m o s a escr l -
p lo ra «la tela, j o r n a l i s t a , co r re s -
ponden te de guer ra , novel is ta c de-
senh i s t a , tem d e s e m p e n h a d o t r a -
b a l h o s ma i s in tensos e v a r i a d o s «Io 
que q u a l q u e r ou t ra m u l h e r e ta l -
vez, «lo que mu i to s d ignos repre -
sen tan tes do sexo for te . T e m t ido, 
e o m t u d o , «> tempo sulTiehmte p a r a 
ser pe r fe i t a esposa e infle a n u i u - " 
t i s s ima . 

Kstn ese r ip lo in «'• o mi l ag re «la 
tela. Km tudo aqu i l lo em que «-lia 
põe a inflo, se t r aduz em um exilo 
b r i l h a n t e . Comi tido, «'• u m a eren-
hira modes ta . K' d i l f l c i l conc i l ia r 
a Idea de «pie a etierglca a u t o r a d o 
" T h e Cossaeks" , d r a m a sensneh»-
1111I, e a romanl ica h i s t o r i ado ra 
que r«'z rev iver no elneinu " M a -
d a m e P o m p m l o u r " , se ja u m a ún i -
ca pessoa. Kscreve tão bem um 
tlicinu como out ro . Sua p c r s p i r i -
ela Innata de IIIlia du verde E r lu , 
to nu dellclosu us suus c o m é d i a s ; 

tellgenelii, y en Méjloo la men-
ta l idad h u m a n a ha a lcanzado un 
a l to n íve l , escuchese lo «pie la * 
m u j e r me j i cana t iene q u e d e c l r : 

" l í l l a p l d e «le su s compa t r i o -
tas los h o m b r e s , derecho al su-
f rágio , s u f r á g i o elect lvo y l l be r -
tad d e s u f r á g i o ; y exige «pie és-
tos hagan uso de su s «lercchos 
pol í t icos , m a s s in haccr po l í t i -
ca S«'»1«í desea el volo pa ra 
h o m b r e s y m u j e r e s «pie sepan 
leer y e sc r ib l r . I.c parece Inhu-
m a n o e ilógico, «pie h o m b r e s 
a n a l f a b e t o s sean cons ide rados 
como c i u d a d a n o s y en cumhio a 
Ias m u j e r e s , 111111 a Ias m á s cul-
tas, se les nlegue el derecho dc 
se r c i u d a d a n a s «le su pa t r i a . 

"Creu que la p a l a b r a " d e m o -
c r a c i a " no debe se r un mi to p a -
ra la m u j e r m e j i c a n a ; por lo 
tanto , «[uière q u e se tenga en 
cons ide rac ion , q u e «'ii el «leeniio 
intelectual f e m i n i n o hay l au tas 
naves cmno pue r to s de sa lva-
c lón ; y q u e se recuenle que en 
cl e s p a d o dei intelecto pueiten 

tl«nH de In m u j e r mcjici imu «pil-
tandolo Ias ca«lenas o r todoxas 
con q u e ln tleneii su j e tu . 1'ues, 
si como an tes se ha dicho, la 
cul la m u j e r niejlctinu no «lehe 
toner derecho al voto, «pie hoin-
b re me j i cano u i ia l fnhelo «lehe 
tener derecho al s u f r á g i o ? 

"FI Jese «'1 hou ibre m e j i c a n o 
en que Ias m u j e r e s su s eompu-
t r io tas no «pileren m á s derec lms 
que los «pie h u m a n a m e n t e dchcn 
eonce«h*rsel«'s." 

UMA ESCIUPTOHA CINKMATO-

CiHAPIIICA 

Quem contempla com a l a r m a a 
invasão do sexo f emin ino mis ac t i -
v idades geraes do m u n d o ; «piem 
p roc l ama a m a r g a mente1 «pie a mi -
lhei* perde o seu a t t r ac t ivo o i lg l -
nal ao pòr -se em conlac to com a s 
v io lências da vida m o d e r n a e la-
men ta a desappar lvão da m u l h e r 
f e m i n i n a d c ou l r \>ra , n ã o conhece 
cer tamente Francês Mar lon. 

a sua percep\*fl«» suh t i l do d r a m n 
si- revela Inlensii iuente e m p r o d u ç -
õ e s , taes como " S l e l l a D a l l a s " . 

K ninguém suspe i ta r i i i d i s to 110 
vel-a. 

C11111 a minhti ca r t e i r a d e a p o n -
tamentos sob o b ravo , d i r i g i -me 
ou t ro d ia a sua he l la res ldenclu 
«!«• Ilcverly l l i l l s . Uma m u l h e r «le 
rosto a t t ra l ienle , In te ressan te m a i s 
«l«i q u e f o r m o s o , velo ao meu en-
contro pelo a renoso c a m i n h o do 
g rande p a r q u e . 

Depois d a s d e v i d a s saui lações , 
ella perguní ,ou-mc a n c i o s a m e n t e : 

— Diga-mV1, sabe o s e n h o r a lgu-
tua coisa b«''a pa ra a tosse con-
v u l s a ? 

Parece -me q u e o seu bebê esta-
va toss indo, pois ouv ia t o s s i r em 
eonvu l s iva inen te n o s a r r e d o r e s . 
Ha mui to «pie f i ca ram csipiecidos 
os n n m u s c r i p t o s de 1'Kips impor -
t a n t e s ; p o r agora , o m a i s impor -
tante do m u n d o p a r a a escr íp to-
ra era aipiella tosse c rue l . Só utiut 
s e m a n a depois , de d o m i n a d a a s i -

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachítísmo, moléstia do 
estomago. Util no crescimento das crianças. 



CoLaLil .fêjrclen é S L a l ! 
Os seus Preparados são Pessoalmente Creados para V. Excia 

i N O M E d e El izabe th A r d e n r ep resen ta 
— u m s y m b o l o d e belleza p a r a ma i s d e dez 

mi lhões d e m u l h e r e s . M a s E l izabe th A r d e n é 
m a i s d o i ,ue u m s imples n o m e . El la c rea l em 
sua ex t r avasan t e p e r s o n a l i d a d e e p o r sua en-
thus ias t ica a d m i r a ç ã o pela belleza v e m p o n d o 
o s prec iosos d o n s d o bc l lo a o a l cance d e to-
das as m u l h e r e s . 

Miss A v d e n c o m p r e h e n d e os c u i d a d o s reque-
r idos pe la cut is e sabe q u e os t ec idos faciaes 
t e n d e m a decah i r , c a r e c e n d o p a r a a sua c o n -
se rvação e firmeza c e m u s c u l o s saudaveis e 
elásticos. I s to impl ica a necess idade d e exercí-

cios—que fo r t i f i quem os musculos d o r o s t r o e 
faci l i tem a c i rculação, f a z e n d o q u e o sangue 
suba ás faces pa ra o r ev igo ramen te d o s tec idos 
e ton i f icação d a pelle. 

O s P r e p a r a d o s e T r a t a m e n t o s d e Elizabeth 
A r d e n c o n s e r v a m o vigor d o s muscu los faciaes 
e t on i f i c am a pelle, amac iando-a , e ev i tam qual-
q u e r depressão d a cutis . P o r me io d e exercí-
cios apropr iados , p o d e r á V . Excia. t r a t a r e m 
casa d e sua cutis, servindo-se d o m e t h o d o 
efficaz d e s c o b e r t o p o r Miss A r d e n . Solicite 
pa r t i cu la res sob re este n o v o m e t h o d o . C a d o 
T r a t a m e n t o o u P r e p a r a d o d e Miss A r d e n é 
pes soa lmen te ide iado p a r a u m fim def in ido . 

Elizabeth Arden recommenda estes Preparados para o melhor cuidado da 
pelle nos tratamentos feitos em casa 

ADSTR!NGENTE ESPECIAL VENEZIANO: 
Cura a flaccideí das faces e do pescoço. Restaura os tecidos 
faciaes e amacia a pelle. 

CREME VENEZIANO PARA OS PÕROS: 
Um adstringente não gorduroso, que conlráe os poros e faci' 
lita a sua funeção. 

PÓ DE FLORES VENEZIANO: 
Fino, puro, delicadamente perfumado. Branco, Creme, Na-
turelle, Rosa, Rachel Especial, Rachel Hespanhol. 

CREME VENEZIANO DE LIMPEZA: 
Derrete-se nos pôr s, limpa-os de todas as impurezas e deixa 
a pe^e fresca e ir. leia. 

TONICO VENEZIANO ARDENA PARA A CUTIS: 
Tonifica, enrijece e branq• eia a pelle. Para ser usado com e 
depcls do Creme de Limp za. 

CREME V NEZIANO VELVA: 
Um creme delicado para as cutis super-sensitivas. Recom-
mendado para a.: faces mais cheias, pois elle as amacia sem 
augmentar-lhes a gordura. 

Escrevei, solicitando o folheto de Elizabeth Arden, "Á Procura da Belleza," no 
qual se explica como usar o methodo scientifico do tratamento da cutis em casa. 

Vendidos no Brasil por 
"PER1 JMARIA YPIRANGA" 

Kua Libero Badaro 38-A a 38-B, São Paulo 
GUSTAVO G. S. SILVA 

Avenida Rio Branco 142, Rio de Janeiro 

ELIZABETH ARDEN 
LONDON: 25 Old Bond Street NEW YORK: 673 FIFTH AVENUE PARIS: 2 Rue de Ia P»ix 

MADRID BERL1N ROME 1 



REVISTA F E M I N I N A 

Os Intestinos sãos prolongam a vida! 
SftDE PREVIDENTES. CONSULTAE VOSSO MEDICO! 

As doenças gastro-intestinaes ceifam mais vidas do <|uc qualquer nu-
t r a , principalmente entre a infancia. 

I 
— DO • 

DR. GOMES FARIA 

1XFALL1YEL NAS INTEC-

CÒES IXTEST1NAES: 

COUTES. DYSENTER1AS. 

DIARRlIfiAS. 

(Do Instituto Oswaldo Cruz) PRISÃO DE VEXTRE. etc. 

SENHORAS! UM CONSELHO! 

Para as imperfeições da pelle não aileantam cremes mi boimulas. Ellas 
são motivadas pelo máo funccionnmcnlo 

ilos intestinos. 

Deposito: HEITOR. GOMES & CIA. — Alfandega, 95 RIO 

Caixa com 40 comprimidos, pelo Correio 5S500. 

Inação, F rancês voltou (In novo a 
sua pupelnda . 

Depois de acnnsr ihnr - lhe os 
11 icus escassos conhecimentos cl»i 
medicina pa ra 11 lussr cnnvutsn, 
mant ive-mc, cnmludo , inflexível 
Ho prnposl lo que me liavlu levado 
a vls l la l -a . 

— Começou u senho)'» ti sua 

I _ C O N T R A 1 

COLLYRID AMAHFitü DE CHAVES; 
d* 

car re i ra escrevendo reportagem 
pa ra os jo rnaes , níío ó ve rdade? 

- Ah, s i m , cm m i n h a c idade 
nata l , San Francisco, d i s se Ma-

rio». Vou lhe coutar como f o i . 
Uniu vez t e rminada a minha edu-
cação m í d i a , qui/. dedicar -me a 
escrever, e alguém me suggeriu a 
idéa de p rocu ra r t r aba lho nos jor-
naes . Ku havia es tudado t amhem 
o desenho e a p in tu r a , como to-
das as demais moças. Escrevi al-
guns art igos, que eu mesma illus-
trei , e t iveram b o m acolhimento, 
ao que pareceu. Alguns a n n o s ma! i 
ta rde mude i -me pa ra Los Angeles, 
a f i m de exper imenta r nesta c idade 
as m inhas forças . 

Iím Los Angeles obteve Marion 
um contraeto pa ra os numerosos 
jornaes de Hearst e q u a n d o reben-
tou a guerra env ia ram-na á Euro -
pa , como correspondente de guer-
ra . As correspondências desta in-
t rép ida joven se de s t aca ram, co-^ 
mo tis de Mary Rober ts Re inhard t . l j 
dentre todo o t r aba lho f e i n i n i n o | 

que se conheceu até hoje . Ambas 
as jovens pene t r a r am até a l i n h a 
mesmo tle f rente , e os seus a r t i -
gos causa ram sensação. 

— Não posso con ta r - lhe m u i t o 
daquel le tempo que os j o r n a e s n ã o 
tivessem publ icado , d i s se Mar ion . 
Ku e Mary escrevíamos t u d o q u a n -
to se passava n a s l i n h a s de fogo. 

— E como foi que a senhora 
decidiu-se a escrever p a r a o cine-
m a ? 

— Bom, isto fo i a lguma coisa 
de cur ioso. O cinema era b a s t a n t e 
joven naquel la época. Hav íamos 



Na avalanche do Progresso os 
PRODUCTOS DE BELLEZA 

LEVARAM A PALMA DA VICTORIA !! ! 
Na Exposição Geral Commercial de Paris em 1928, foram apresentados e expostos os scientifi-
cos Proibidos ile Belleza "Alack" e — em franca competencia com innumeras outras marcas — o 
Jury. patrocinado pelos ministros dc Instrucção Publica e das Bellas Artes de França, c outras 
illus.re personalidades, resolveram por unanimidade nomear os Productos de fíellesa "Alack" 

MEMBRO DO J U R Y DE HONRA 
e. em vista da excellcncia e scientifica elaboração destes productos de toucador, conferir-lhes os 
mais altos prêmios, como 

Medalha dc Ouro —- Diploma de Honra e Gran-Cruz Insignc 

Medalha de Ouro 

lista tão significativa designação dis-
pensada aos acreditados PRODU-
CTOS DR BELLEZA "ALACK" 
prova dc forma irrefutável que real-
mente são de insuperável qualidade. 

Gran-Crus Insignc 
Não deixe dc cxpcvimcntal-os, c comece hoje mesmo a usal-os para o cuidado e es-

mero da sua pessoa, pois sc sentirá salisfci Ia dc pessuir cm seu toucador P r o d u c t o s 
<lc marca "ALACK" tão altamente significativa para toda fascinante hclleza. 

T O N I C O C A P I L L A R " A L A C K 
Para cu ra r as affecções do Cabello. — Afamada 

Ton''o Capillar, rccoinmendado por illustres personali-
dadi e emincitcias médicas como o grande scientísta 
liras n r o Dr . Augusto Brandão Filho, que attesta ser 
de i :cpcional êxito para deter a meda do cabello, fa-
zer t .-sapparecer a raspa e a seborrêa, curar os cabritou 
brancos sem serem tni/iidos\ renascendo cabello novo 
cm abundancia, forte e seiloso. — Preço do f r a sco : 
its. 20$000 

C R E M E D E II E L I . KZ A " A L A C K " 
Rccummci-dado Creme que suavisa e einbcllcza a 

cutis, fazendo dcsappareser as sardas, manchas, rugas, 
cravos e qualquer imr rfeição cu tânea . Xão reseca nem 
,ngordura a pelle. se; lo de unia adherencia incompara-
vcl para o P ó de i "roz. especialmente si este é dc 
marca "Alack" . Preç • do jiote: Rs. 14SOOO. 

P A S T A I )EP1 L A T O R I A " A L A C K " 
O melhor Depilatorio do mundo. Elimina em ;rc?. 

minutes os pellos do rosto, braços, dccotc, pernas e 
a i 7s Não irr i ta nem queima a pelle. E ' f resca, sua-
ve e per fumada , tendo a vantagem de eliminar os pel-
los dc r a i z . Êxito surprehcndente . Preço do pote: 
Rs. 12$000. 

CARM3M L I Q U I D O " A L A C K " 
Preparação exccllcnte, especial para pintar simul-

taneamente os lábios e as faces, servindo tanto par,\ 
louras cr.nit para morenas . Não se altera com o con-

mentos nem desapparcce com a transpira-

P O M A D A " A L A C K " P A R A O S S E I O S 
F a m o n pomada que combato a flnadcs tios seioc 

tornando-os rígidos, Juvenis c attrahcntes sem nenhum 
artificio. Recommendada por especialistas médicos, sem 
necessidade de recorrer a institutos nem a massa-
gens electricas. Com a esplendida Pomada "Alack", 
que tanto êxito tem alcançado na Europa, se obtém 
privadamente a forma dos seios mais bella e seduetora. 
rigidos e li sos a qualquer idade, dando-lhe a forma 
classica (iue requer toda csthctica feminina. Preço do 
Potc-bisnaga: R s . 18S000. Rccommenda-sc, depois dc 
ter usado a poderosa Pomada "Alack" para os Seios, 
friccionar os mesmos com o nUtritivo e perfumado 
L Í Q U I D O T O X I F I C A N T E " A L A C K " . Preço: Rs. 
losnno . 

A U T O M A S S A G E M F A C I A L " A L A C K " 
A sciencia dermatológica moderna offerece sua 

ultima descoberta. Scientifica t ransformção da pelle, 
por mais manchada e rugada que esteja. Methamor-
phose do rosto sem necessidade de apparelhos, masca-
ras, compressas etc . Com o uso da A U T O M A S S A -
GEM F A C I A L " A L A C K " a epiderme sc t ransforma 
completamente, a pelle sc alisa, a s rugas desapparecem, 
as pernas dc galio ao lado e debaixo dos olhos sc 
desmancham, os poros dilatados se fecham, a ciitis 
manchada e as' cicatrizes dcsapparcccm, proporcionando 
uma sensação agradavel de rejuvenescimento e de bem-
estar facial e corporal. O estojo cmpleto custa R s . 
20SOOO. tacto doi, 

ção. Preço do f r a sco : R s . 5$000. , . . - , • « 
Os pedidos do interior, e qualquer informação, devem ser dirigidos aos escriptorios de 

PRODUCTOS "AIjACK" LTDA. 
PRAÇA FLORI ANO. n.° 39 - 1.° RIO DE JA N EIRO 

Visitem a linda exposição dos Productos de Belleza "Alack". 
Representante em S. Paiilo: CASA PASTE I R — DROGARIA MORSE — Santos 



REVISTA FEMININA 

Cortinas Tapetes e Moveis estalados 
R. Xavier Toledo, 50 - Tel. 4-5677 

f o r m a d o uni pequeno grupo com-
posto de um p in to r , de vá r ios 
netores que começavam a t r a b a -
l h a r pa ra a tela, c de a lguns j o r -
nal is tas , Inclusive eu . A conver-
sação recahiu uni d ia sobre o ci-
nema, e todos concorda ram que se 
esperava um grande f u t u r o . En-
tflo decidi-me, logo que se o f f e -
recla tão boas poss ib i l idades e 
lencei-me a e n s a l a l - o . . . e escrevi 
a lgumas h i s to r ias que f o r a m IIC-
celtas. Certamente estes ar t igos 
não va l iam nada hoje , a luz dos 
progressos rea l i sados na t<Ma... e 
as coisas e ram bem di f fe ren te s 
uai |uelles Ic j -pos . 

Ella uada tem de dip lomacia 
1)1/ sempre o que pensa. 

— Nilo se pôde espera r de ml i r 
oul ra eoisa, d isse so r r indo . Por 
alguma eoisa sou Ir iandeza. 

Comtudn, não ê a sor te prover-
Mal dos Irlundczes o que lhe te r 
" rangeudo a sua f a m a , e a s u a 1 

for tumi é uma d a s ma i s conside-
ráveis den t re os escr lp tores do ci-
nema. Deve-a a s i , ao seu á r d u o 
e constante t r aba lho , pa ra o qual 
tem uma g rande capac idade . Por 
exemplo, no cur to espaço de t res 
annos , eis aqui uma l is ta incom-
pleta dos seus d r a m a s ma i s im-
por tan tes p a r a a tp la : " Z a n d c r o 
g r a n d e " , " U m ladrilo no Para í -
s o " , " A d a m a do al to m u n d o " , 
" O a n j o m a u " , " P a r i s á meia 
no i t e " , " ( i r aus t a rk " , "Moul in 
Rouge" , " M a d a m e P o m p a d o u r " , 

" O s cossacos" , "S ta l l a d a i l a s " e 
mui tos outros . 

Marion procede, ao d r a m a t i s a l -
os, dc uma mane i r a ext remamente 
methodica . P r ime i ro decide o a r -
gumento e logo começa a imaginar 
as scenas, anno tando idéns que 
podem resu l ta r vigorosas na t<;la. 
0 seu pr imei ro manuscr ip to pare-
ce uma especle de poema em verso 
l ivre . 

Em sogtiid."., se dedica á quês-
lão leehnica, d iv id indo a acção em 
phologrir.thias a dislatieia, pliolo-
grapli ia immedla la e ass im sue-

BRONCHIT1NA 
( CHAVES ) 

B R 0 N C H I T E S T O S S E E T C 

eessivainente, combiiitindo os of-
feitos pholographicos. 

— Tudo r i r r e s p o n d e , ao pr inc i -
pio de re la ta r uma h is tor ia , em 
quadros , em vez de pa lavras . O 
escr lptor de pho todramas contem-
pla em real idade o filiu em sua 
mente, antes dc haver s iquer for -
mulado no manusc r ip to . De out ro 
modo não poder ia escrever coisas 
capazes de t r a n s f o r m a r em ideas 
visíveis. 

— A senhora cri1 que os seus es-

tudos de desenho con t r ibuem pa ra 
a sua perspectiva menta l dos 
rilms. 

— Indubi tave lmente . Depois de 
tudo, os grandes p in tores são d r a -
maturgos — sómcnte que u s a m 
um meio dis t ineto de expressão. 
Tudo depende da imagem q u e se 
fdealisa no eorebro. I! a lém d i sso 
a p in tu ra ensina l ambem a com-
pus leão, ou seja os elTeilos ou o 
segredo de expr imi r a idòn na tê-
l a . Islo é mais in ipor lante do que 
mui t a s pessoas podem s u p p o r , 
Iratniido-se do cinema. 

Conheceu Freil Thomson que 
• tempos do cinema, ella d i r ig iu 
I Mary IMckford e mais larile Nor-

III Tiilnindge num dos seus me-
hores f11ms. 

| Algum tempo depois da guer ra , 
' < romance i l luminou a sua vida . 

lonheceii Kred Thompson que ba-
ia servido no exercito, que qu lz 

exper imentar a car re i ra e inemato-
'.raphieu, sal iei i lando-se m u i t o de-
pressa em var ias producçfics. E 
neste melo lempo elles c a s a r a m -
se. Contam as chronicas que não 
havia casal mais feliz em Holly-
wood, até que a mor te r epen t ina -
menle a r reba tou do meio dos vi-
vos Kred Thompson, ha pouco 
mais de um anno. 

Klla também fa lou-me a respei-
to «lo seu esposo na vida cinenia-
tographica, ass im como da pol i -
tlea e «lo jo rna l i smo. — .!. 1'. 

BAZAR S.TA EPHIGENIA 
CASA FUNDADA EM 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N^Ç A S 
MEIAS MUSSELINE 

Artigos para artes applicadas. — Estanhos, Ferros, Patines. - Franjas e saiões 
para almofadas. 

A . P . I > B 1 S O Ü 2 5 A B R A G A & O . 
RUA SANTA EPHIGENIA, 169 — S. PAULO 

EXECUTAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR 



PARA EVITAR 

A INFECÇÃON05 

FER IMENTOS 

INEGUALAVEL 

P A R A A * 

^BROTOEJAS 

F E R I D A S 

^MOLÉSTIAS 

DA PEL 

P I C A D A S DE 

I N S E C T O S 

MORDEDURAS 

VERMELHIDÕES 

COMO DENTIFRICIO 

LIMPA OS DENTES 

E DESINFECTA 

A B O C C A 

NOS BANHOS 

EVITA TODAS 

A5 DOENÇAS 

DA PELLE 

CONTUSÕES 

JTORCEDURAS 

G O L P E S 

M A C H U C A D E L A S 

UM SABAO QUE E I M REMEDIO, 
^ UM REMEDIO QUE É UM SABÃO? 



REVISTA F EM IN I N A 

S E N H O R A S E S E N H O R I T A S ! 
SOIS RELIGIOSAS ? 

Na Casa Santa Ephigenia, encontrarei* variado sortimcnto 
dc lindos objcctos religiosos para presentes: livros de missa: ro-
sários, imagens, quadros, crucifixos, medalhas etc. Azas c diademas 
para anjos c todos os artigos para procissão. 

ÚNICA CASA ESPECIALISTA 
M. S I L V A & C I A . — Impor tadores . — Kua Santa Kpl"-

genia. 45 e 45-A. Cx. Postal, 977. Te l . : 4 -3946- S. Paulo. 

CHNTHO FHMKX1I. COI.OMH1ANO 
1)1? ACCION SOCIAI. CIUSTIANA 

l.:i inauguraciõn «le esle impor-
tan t i s imo centro, sc hizo dc Ia 
munem m a s solemne cn cl salon 
dc l.i Academia Colombiana d r 
Illstorlii . 

A Ias Kl ii. ui.. e s t ando cl siilón 
pleno dc scímras y seiiorltns dc lu 
más nllii categoria social , sc ab r ió 
Ia sesinn. I.a scíiorlia Genrginti 
Fletehcr representante cn Coloni-
1)1 li dc Ia i.iga In lcrnacional dc 
Mujercs lhe ricas c Hispanonmcr i -
riiun, hizo una cxposlción dc Io 
que es Ia dicha l.i»a y sus I rnba-
j o s ; i n fo rmo sobre el pcrsonal «pie 
Ia integra, lanlo en cl pa is como 
cn Ias republ icas Sudamer lcanas , 
Kspatia y Portugal . H.vpuso Ias re-
levantes p rendas de Iodos sus 
lu icmhros , liacieiido meuciõn es-
pecial de los soclos de honor de 
d icha liga em Colômbia , doctorcs 
Kduardo Posada, l la ldomcro Sa-
nin Cano, Alfouso Hohledo, Agus-
tin Niclo Cabal lero y A. F e r n a n -
«lez de Soto y tuvo I rases de agra-
dccimicnlo para los ga l la rdos pe-
r iod is tas dei pa is , que con genti-
leza le d a n puh l ic idad a sus t ra-
ha jos , muchas veces cloghindolos. 

I?m seguida Ia senori ta Elcna 
l .aserua Pinzón leyó el acta dc 
Ia sesión inaugura l a s i ' : 

I?n Hogolii, a 11 dc mayo de 
1 s i e n d o Ias 1« a. lu., p o r in-
vitaciõn de la senori ta (ieorgina 
Fletcher , representante cm Colom-
hla de Ia Liga In ternacional de 
Mujercs Unificas e l l i s p a n o a m e r i -
canas se reunleron en la cnsa n u -
mero 107-1 de la car re ra septien 
Ias s iguicutes seüoras y senor i t a s : 
Ana Vergara v. dc Samper , Satu-
r ln Alvarcz v. dc Gnrcin, Isabel 
Cortes dc ( iuzimm, Elcna Plnzóon 
«le l.iiccrna, Adela lda Niclo Caba-
llero, l .eonor Samper de Garcia 
Alvarcz, Oti l la dc Gonzalez Gar-
cia, Gcorginu Flctcl icr , Mercedes 

Vergara y Halcazar. Uva M. Ca-
macho, Conchlta Camacho, «piicn 
galantemente raci l i ló tos saloncs 
de su magnir ica pensión para cl 

Presidenta general , senora Isabel 
Cortês (iuznuin. 

Vicepres ldenias : senora» Ana 
Vergara v. de Samper y F.lena 
Pinzõn de l .aserua . 

Tesore ra : sefiora Mercedes Mejia 
de Hohledo; pro tesorera , senora 
neto. Hiena I ascrnii Pinzón y Yo-
lauda Huusen, p r e s i d i d a s por el 
doctor Hduardo Posada, socio y 
rundado r de la mencionada l.igii. 
con el objeto de organizar una so-
ciedad p ropagandis ta de ias len-
denchis noblcs y sensa tas de In 
inn jc r colombiana por el me jo ra -
mienlo morai y mater ia l de sus 

congêneres y dei nino. por el acer-
camienio espir i tual de Ias m u j e -
rcs lalimis «pie pueblan los paí-
ses americanos y por todo aqucl lo 
que vaya en beneficio de la pa-
i r ia . de la raza y de la l iumani -
dad . 

Después de var ias de l lbcrar iones 
se reslvlrt «pie hi sociedad se t i tu-
le: Centra Femenll Colombiano > 
1'ueroii elegidas Ias siguicutes «lig-
n a ' a r i a s : 

Presidenta honorarh i , senora 
l.eonor de .Miadlii M»;n«lcz. 
.lulin 1'arga «le Gnnun; secretar ia 
de la di rect iva . Hiena Haserna 
P inzón; secreliirla «le la represe»» 
tante, Maria / .alamea Horda; au-
xi l iar sus t i tu la , Yolamlu Huusen. 
Periodistas , sentira Otilia de Gon-

r Grande Remedío Portuguez 
UM SO' VIIJKO DO 

AC1D UROL 
a ultima maravilha do Laboratório Formo-
sinho, dc Lisboa, combato infallivclmcntc o 
Ácido Uricn, Rhcumativiw, Gotta. Arthri-

tismo c o máu funcáoncmento do Fígado — 

Rins — Bexiga. 

Deposi to: 

HEITOR. GOMES & CIA. - Alfandega, 95 
— R I O — 

Vidro pelo Correio. 11Ç000 
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c A m&cidaib é cama a latiu 
floresce apenaÉ ama vex." 

• J ! mocidade é uma só - c esta mesmo pode ser abreviada pelos 
estragos da saúde. 

fefender a saúde e prolongar a própria mocidade, e' dar ao 
corpo uma gra ;a duradoura que resiste até á velhice. 

yf fonte perennc dc conservação para o sexo feminino em to-
las as pliases da vida e' 

" A 5 A U D E D A M U L H E R " 
5 ivorece as jfleeinhas, 
porque normalisa o apparecimenio das regras, tonificando 

o Utero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são facilmente atingidos por grandes perturbações, 

ivorece as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as de soffrimentos que 

as fazem envelhecer mais depre ;sa, taes como Flores-Brancas, 
Faltas de Regras, Reçjraa Demasiadas, Regras Dolorosas, 

i v o r e c e as (Senhoras mais edosas. 
porque combate todos os males da Edade Critica, princi-

palmente o Rheumatismo eas Colicas Uterinas. 
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QUE HORROR! 
E m um anno M O R R E M no Brasil M I L H A R E S D E T U B E R C U L O S O S 

E S Y P H I L I T I C O S ! 
QUANTA INCÚRIA ! 

Si o vosso fi lhinho estiver M A G R O , P A L L T D O . 

A N Ê M I C O , preciso prever uma F U T U R A M A E S ! 
T U B E R C U L O S E : o seu S A N G U E herdou o ví rus terrível da S Y P H I L I S ! 
SEDE PREVIDENTES! C O N S U L T A E O V O S S O M E D I C O . 

PUERIS 
impedirá que o vos o fiJhinlio se torne um F R A C O , um I N Ú T I L ; dar-llie-ha 
V I D A na sua mais alta expressão : for Inicia dc corpo c pureza dc sangue. 
NÃO ESQUEÇA ES ! 
P U E R I S : é um produeto só para crianças. T e m um sabor agradavel, c dôcc. 
P U E R I S : A uni só tempo depura o saiu/uc e fortalece a infuncia, 
P U E R I S : E* manipulado sob a dircccão d'um medico experimentado: o I ) r . 

Lamar t ine Gont i jo , ex-assistente do Di pensar io Moncorvo e dos 
1 íospitaes de Par is . 

P U E R I S : E ' um produeto rigorosamente scicntifico, receitado pelos maiores 
médicos do I V z . Transcrevemos a opinião do Dr . 

AlT. i rSTO LIXHARF.S: ex-assistente de hospitncs de Paris, Herlini e Londres e chefe 
dc clinica da Polielhnea Cera! do Rio de Janeiro: 
Prosado chilena Dr. Laniartim- (ioiuijo. 1'elicito-o pelo preparado "Pueris" confiado 
á sua alta competencia. "Pueris" deveria ser usado por toda-; as crianças débeis c de 
sangue fraco. Os seus resultados são sempre promptos seguros. Creia (|tie em minha 
clinica "Pueris" terá constante preferencia nos casos indicados. 

CAI.AZZAXS LUZ, um dos maior.':; pediatras do Rio: — Presado cojlega Dr. Clontijo. 
Declaro que tenho receitado com muita efficieticia o seu "Pueris'* nos casos em que 
ellv tem indicação. Incontestavelmente é o "Pueris" tini produeto nacional de grande 
vali »r. 

znlez Garcia y soíiorita Ilva M. 
Camacho. 

Vocalcs: Scfmras Merced cs Al va-
rez «le Velnsco, Margari ta Manrl-
que de Casas, Snturlu Alvarez de 
(iarcin, Releu Alvan-z «le Vauglnm, 
Adelaide Restrep«i de Meras Aeos-
ta, Adelaida Cano de Xieto Ca-
batlero, l .eonor Sampcr de Garcia 
Alvarez, Teresu Pereira de Reja-
rano. Sofia Gonzalez «le Tejero, 
Roso P«mce v. «le Portocarroro, 
?Inlildo Ruhaino de Pineda, Noe-
mi Castillo de Santos, Paulitiu 
Niet«i Caballero de Cano, Ana 
Tulla Rejarano «le I .aserna, Ester 
S«iler «le Espincl , Rosa Cervantes 

v. de Rou y seàoritiis Mercedes 
Vergara y Italcâzar, Condii ta Ca-
macho y Reatriz l'cr«»s Guzman. 

Kl cuerpo consultivo está inte-
grado por los sonoros, doctor 
Eduardo Posada, doctor R. Sanin 
Cano, doctor Alfonso Robledo, do-
ct«ir Agnstin Nioto Caballero y 
doctor A. Kcrnnndcz «Io Soto. 

Una vez lehla «•! acta se aprolm 
y se levanto Ia srs ión sienilo Ias 
12 m. 

Eu seguida el doctor Alfonso 
Robledo se dir igió a Ias scfmras 
d ignatar ias y les tomó lu promesa 
de cumpl l r fielmento los dchcres 

de sns cargos. Todas puestas de 
pie declararon nceptarlos y 11cvár-
ios con f l de l i dad ; entonces el do-
c '»r Robledo declaro que es taban 
rn posesión de dichos t í tulos y 
cargos. 

l.ucgo Ia sonora Elena Pinxón 
de I j i se rna ieyó los ideai cs y t«-n-
dencias «I«'l Centro Femenil Co-
lombiano. 

La setiorn Otilia «le Gonzalez 
Garcia en el acto «le Ia ins ta la-
ción pronuució cl sigu lento hor-
moso discurso que pone cie pre-
sente los a l t is imos f ines do Ia ins-
t i tuc ión : 

T O L U O L 
TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 

E GARGANTA 
Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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D e p u r e s e u s a n g u e 

F o r t a l e ç a seu organismo 

A u g m e n t e s e u p e s o 

Com • tratamento pelo Bltxlr de 
Inhame, ) doente experimenta logo uma 

i transformação no aeu estado geral} o 
! appetite . iugmenta, a digestão se laz com 

facilidade (devido ao arsênico), a cftr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia é 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame 6 o 
unlco lepurativo-tonlco, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-

; girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

El feminismo hien entendido y su 
influencia benéfica en ia sociedad. 

Es pi poiso, abso .u t a inen tc p r e -
ciso, que ln m u j e r coIc n b i a n a a l -

.cance la m á s a l ta va lo zación In-
telectual , no sólo cn ia América 
l .a t ina y cn el Cont inente Ibe ro , 
s ino on el m u n d o c iv i l i zado! 

S i rvame este cxon l io a m o d o de 
sneta impregnada de e n t u s i a s m o , 
que lanzo a los corazones de Ias 
que , b n j o los vene rados p l icgues 
dei t r i c o l i r nac iona l , l o r m a n el 
a r o m a d o luiz de i nu j e r c s intclc-
r tua lcs de i.ii pa i s . 

De a u d a z , puede ser c a l i f i c a d a 
mi iu t roduc r ión y qu izús lo sea 
en e fec lo ; pero , p o r sal i r dei fon-
do de u alinii que a s p i r a n lo 110-
lile, debe acep ta r se como 1» "e-
n u i n a manilYstación dei e»i»«-epto 
que lie f o r m a d o de mi? companc-
r a s de Ide nles. 

N eida v á r i o s l u s l ro s hfi, de sa -
r ro l i ada en la a t m o s f e r a aus t e r a 
y d i sc ip l inada »!»• aquel entonces , 
no tuve • p o r l i n i d a d de conore r 
los a m p ios ho"!zontes que lioy se 
o f r r cen a la ,|u« entud f e m e n i n a , 
s in ten t izados en vas t a s euscíinn-
'ns de iicclon r.oeial c r i s t i a n a , q u e 
In invi tan ex tende r sus nct iv l -
dades , a agi za r Ias in ic int lvns que 
le son pecul iares y a rea l izar be r -
inosas o b r a s que luiee iibuins afins 
e ran cons ide r adas como u top ia s . 

A posnr de luiber m e d i a d o Ias 
c i r euns tane la s p rec l t adns , creo te-
n e r unn Iden c l a r a , p rec isa dc lo 
que es el r emen i smo sano , b l en 
en tend ido y de lo q u e j a m á s , des-
de nlntfim p u n t o de visiu puede . 
nl debe, licitar a ser . 

El mode lo dei r eml ' i i smo co-
iouibiiim debe es ta r r ep re sen t a -
do p o r m u j e r que , como bnse 
y funda i , mio dc s u s b u e n a s con-
dic iones , longa una só l ida , inque-
h r a n t a b l e educncMn c r i s t i a n a , sin 
lo que n lnguna intel igência p o r 
fuerte que sea, puede o r d e n a r s u s 
capac idades y encauzar sus accio-
nes t l b l en . 

Vlcne luêflo cl ind isp nsab lc re-
quis i to de posee r una f i n a m l x t u -
rn dc ins t rncc icn bien n s i m i l a d a , 
la que general mente s u p o n e u n a 

su f ic ien te dosis de c u l t u r a , de la -
bo ros idad efcet lva , carac ter eleva-
do , a j e n o a tendenciosas y inalsn-
nits aprec iac lones , esp i r i tu p r u -
dente y s ac r i f i c ado , su t l l l s l ino 
taeto, c r i t é r io tan reeto como be-
ncvolo, a f ic ión m a r c a d a al es túdio 
ser io , al t r n h a j o cons tan te , fecun-

do en bicu de los semejan les , que 
engrandece Ias aliniis. 

Tal cs eu resunien, la si lueta 
mora l de la f emin i s t a equ i l i b rada , 
de aquel la que cmplca los conoei-
mien tos a d q u i r i d o s no, en iiaeer 
t r i s te a l a r d e dc cllos, s ino cn bus-
ca r su p r o p r i o pciTcccionaiuicnto, 
cn m e j o r a r y so luc ionar la con-

UZINA VIGOR 
A Grande U ina Vigor, sita á ma Joaquim Carlos, 

n" 174. acaba de terminar seu novo edifício do qual 
já publicamos em nosso numero anterior diversas 
photograpliias. Uma visita nossa ás Usinas nos deu 
o oportunidade para vermos suas magníficas instai lo-
ções. Independente do prédio, que è magnífico, c ao 
qual dá accesso uma entrada ajardinada> iendo ao cen-

tro um lindo lago, tivemos ensejo dv ver o capricho 
que tiveram seus directores na montagem. As salas de 
machinas c refrigeração são modemissimas c de ma-
xima hygiene, o que constitue sem duvida a base dc 
seus cuidados, merecendo o Leite Vigor a preferencia 
dc todas as famílias. 

Quando de sua visita a esta Capital, o sr. Ministro 
da Agricultura só teve palavras dc encomios para 
com os directores da Usina Vigor, que honra a indus-
tria brasileira. 
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()U>l<in «le s u s l ie r inanos desva l i - | 
«Jos. en 1 l eva r la luz a los en ten -
i l imieii tus m e n u s a f o r t u n a d o s q u e 
cl suvo , en coope ra r eu Ias em-
presas «lei p a d r e , «lei esposo, el 
her i imno. r e s p e t a n d o s l e m p r e Ias 
ge ra rqu ins es la l i lee idas por Ias 
leyes soe ia les , s i n p r e j u i e i o «le 
e o n c u r r i r a la u n i v e r s i d a d , a Ia 
of ic ina , ai l a l l e r . s l e m p r e y cuaii-
«lu que cl elcm«'Hlo mase id iuo . se-
pa ap rec i a r i a «MI KII j u s t o vuhir . 

Sin t emor «le eaer en exe«'so (le 
r igor i smo, eoml«'ni» «le m o d o eon-
c luyente . a aque l l a s , «jue a b u s a n -
do ile s u s ideas ava l izadas , iiten-
ti/u cont ra ia e s l ab i l i dad y gran-
deza «LI*L liogar, d l soe ian Ias «MI-
I idades tni-jor eoiislilui«las, des-
prec lan . «lesvnlorizan el honroso 
l i t ido «le m a t r o n a s , que dehen f«»n-
s e r v a r p o r ene ima de eual«|»Ier 
n n m h r e suges t ivo q u e les b r i n d e 
Ia vida m o d e r n a . 

SiiMito. pliMiso y obro , «le aeue r -
do eoii el siMilir, el p e n s a r y el 
o b r a r «lei f e m i n i s m o Inteligente-
mente eon ip rend ido , de aeuerd«» 
con ei f e m i n i s m o aeepta«lo por la 
inornl v hi rc l lg ión, «le aque l , que 
investiga y creu . y que modela a 
qu ien Io p r o t e s a . 

I l e rmoso l e m a «jue tlebe g r a b a r 
IMI KU eoneieiiela toda m u j e r que 
ih-see m i n i r Ias mulUples cuiil i-
da«l«-s que tal no iubre e n c a r n a ; 
hiiMi sea que r e sp i r e los dl i i funos 
a ires dei t róp ico , o los un tanto 
•Mirareeidos «le los países s i tua-
dos a l l eudc la Unea ecua tor ia l . 

Oliliu tle fíontàlez Careta. 

Mtiyó d e 1920. 

A N E M I A 
o VINHO E o XAROPE 

DESCHIENS 

NÃO DESANIMEIS! 
A Síuirk- voltará. F.m prmcõs dias o viisso 

Mal-estar. Pôres nu esloma<i<>. Tonleiras. 
I)ôrcs ile Cabeça. Máu hálito. Enjôos. Fe-
sailellos. Iiidii/estõcs. 1'crliirbacões do bina-
do c Rins. dusaiiparcciTfio si uzank-s 

PÍLULAS SAHTA FE' 
Infallivois na PRTSAO DK VEXTUK 

PKODUZKM KKKIílTO l.AXATIVl) SliM 
COt.KAS. 

I )t'pusilu: 
II IÍIT( )!•'., C< )M KS & CIA. - Alfandi-ga, 95 

— Rio — 

O» racdlcot picehnwm que 

A;P*Ú*LJO, ptlo 

, -
rt,:.tut StUllC, lOt{» t IOOOV 

s. p. ». lll • >'} «" 

MKNSA.IK A l.AS Mt IKRKS DK 

COLOMRIA 

Kl eorreo ree ih ido de Monlevl-
ileo eon IVeha 211 «le enero de este 
u'.o ha sido p o r t a d o r «lei h e r m o s o 
e uiuy s ign i f i ca t ivo mensaje que 
eon mot ivo dei Congreso fenuMiino 
de KIKMIOS Aires d i r ige la Insignc 
remin i s la iloetora P a u i l u a l .u i s l a 
la m u j e r e idonibia iui . 

Ks la «loetora l .uisi s i n i luda a l -
e lu ia . en el presente una de Ias 
p e r s o n a l i d a d e s 1'eineniuas de m á s 
al to rel ieve eon «pie e u e n l a n Ias 
tmi je res «le Su«l América lio sólo 
p o r su vasta i lus t rae ión e i en t i f i ea , 
por s u s i n d i s e u t i h l r s c a p a c i d a d e s 
iu te ieetuales , s ino por cse esp i r i -
ta ampliaiiKMite generoso y «lesin-
leresado cuyas pilei-las pe r inaue-
cen a b i e r t a s p a r a ucnger eon en-
tus i a smo todo a«|iie)lo q u e cousl i -
:uya un ideal e i ica iu inado al nie-
j n r a m e n t o mora l y mat«M'ial de Ia 
u iu je r . Por m á s d e 2f> anos lia 
e je re ido el Magistér io de la Me-
d i c i n a , h a h i e n d o s i d o la p r i m e m 
m u j e r i i ruguaya que «-scalara esa 
a l t u r a . Ha r e p r e s e n t a d o o f i c i a l -
mente a su pa i s en v a r i a s ocas io-
nes e n t r e e s t a s : En el Congreso 
In te rnac iona l de Higiene Social y 
Pruf i lú t ico ce lebrado en P a r i s en 
11123 con mot ivo dei cen tená r io dei 

sa ldo 1'asteur, en ese Congreso f u e 
des ignada por la coinls ión o rgan i -
zadora para rei lactar el i n f o r m e 
«lei lema de la q u i n l a seceión. y 
lambién pa ra u s a r de la p a l a h r a 
«MI n o m b r e de los eongres i s tas ex-
I r a n j e r o s en la seslón «le c l u a s u r a . 
Delegada de la Comisión Coiistil-
ta t iva «le Ia I.lga de Ias Naeiones 
cont ra la Ira ta de Ias m u j e r e s y 
niüos eu 1922. 1923, 1921 y |«I2.*», 
«Icsempeàniidu act i ia lmeii te esa 
tune ión . Ku I922 li 
por el Congreso Depar t amen ta l d e 
Monlevideo pa ra e s tud in r Ias o b r a s 
«le protección «le la In fanc ia en 
Kuropa . Kn 1!12I c o m i s i o n a d a por 
el Consejo de Kuseâanza p r i m a r i a 
y n o r m a l pa ra e s t u d i a r en E u r o p a 
la orgauizaolón «tc* los Ins t i t u to s 
de (>ri«Mitación P ro fes iona l , y «MI 
lepresen tac ióu ya personal o dc 
a l g u n a s Asociaciones Femin i s t a s 
h i conet i r r ido :i los s iguientes 
Congrcsos y Conferênc ias Iu t e rua -
c ioua le s : "C.ongreso In te rnac iona l 
«le Socio logia" rea l izado eu Roma 
en 11121; en este Congreso p r e s i -
d i o una de Ias ses iones d o n d e se 
discu t io la ac tuac ión de Ia Liga 
de Ias Nae iones ; la des t acada 
ac tuac ión «le la «loetora l .u i s i en 
ese Congreso le val ió la des igua-
ción «le Miembro Honorá r io dei 
Ins t i tu to de Sociologia de T u r i n . 
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ELIXIR DE NOGUEIRA 
P O D E R O S O 

ANTI-SYPHILITIGO 
I ANTi-RHEUMATICO 
IÂNTI-ESCROPHULOSO 

— G R A N D E — 

Congreso I n t e r n a c i o n a l d e M u j e -
res ce l eb rado en Roma en 1923 
y a l l i í n e electa pi ra i n t e g r a r cl 
(«imite Kjecu t lvo I n t e r n a c i o n a l . 
Conei i r r ló a los Congre -»s A b o l u -
c lon l s t a s r ea l i z ados en P o r t m o u t 
eu 19M. Y al Congreso c o n t r a Ia 
t ra ta d e m u j e r e s «MI ( i r az en 192-1 
y Congreso d e Sociologia y K d u -
cación r ea l i zado en Llsbon en 
1924. ( i i neh ra 1922 y (I raz 1921. 

D u r a n l e s u s v i a j e s p o r K u r o p a 
Tue e spec ia lmen te Inv iada p a r a 
p r o n u n c i a r c o n f e r ê n c i a s en (Jine-
h r a , L a u s a n i , Roma, ( íei iovn, P a -
ri i, L o n d r e s , Cr i s t i a i i i a , M a d r i d , 
C o i m b r a , l.lsboii y o t r a s capi t t - les 
«!«• i m p o r t â n c i a ; los t e m a s d e s a -
r r o l l a d o s haii s ido los s i g u i e n t e s : 
" H i g i e n e S o c i a l " , " T r a t a d o d e 
M u j e r e s " , " A b o l i c i o n i s m o " , " M o -
r a l l d a d P u b l i c a , o enf M-medndes 
s o c l a l e s " , " P r o t e c c i ó n soc ia l «le la 
ufa i .'Ia a b a n d o n a d a " , " K u g e n l s -

n io" , " K d u c a e i ó n m o r a l " , " S u f r á -
gio r e t n e n i n o " , " Alcohid i smo " , 
••Traindo d * ias m u j e r e s y los n l -
f .os" , " I : - imig rac lón y sus p r o b l e -
m a s " , "> . e r l i f i cade t de s a l u d p a -
ra el m a t r i m o n l o " , " P r o f l l a x l s d e 
ias e i i f e rmeda i l e s venéreas y el 
p i o b l e m a de edl leaelóu s e x u a l " . 

P a r a «Mela. esns coulVrencias 
liizo u s o d e Ias I r i b u n a s «lei Atc-
heneo, Academia de . l u r i sp rude i i -
ela y Uniciu Ibe ro A m e r i c a n a d e 
M a d r i d ; el au la ile la f n l v e r s l d a d 
de Cr l s t i an i a , la Korbomi, Hotel 
«les Soeietes, Savan te s «le . P a r i s , 
Maison du Teule de L a u s a n e y 
o t ra s m u c h a s . 

Ksta i m p o r t a n t e d a m a íi» con-
c u r r i d o al tercer Congreso I n t e r -
uac ioua i . " "menino d e RIUMIOS Al-
ies en r< reseutae lóu ile I a s s i -
guien tes s t i l i ic iones f e m e n i u a s : 
dei Urugui y ( su p a t r i a ) r epn - sen -
tó a la " A l l a n z a d e Ias Muje re s 
U r u g u n y a s " y al "C.ongreso Na-
cional .le Muje re s ' ; " I . l g a I n t e r -
nac iona l «le M u j e r e s I b é r i c a s e 
H i s p a n o A m e r i c a n a s " y .1 " A t e -
heneo i-Ymenino «le Cochr l a m b a " . 

La ac tuac ión «Ir Ia i lu s t r e d o -
c ' o r a l .u is i en es t " u l t i m o Congre-
• ) de Buenos Aires lia sl«lo b r i -
l i an te p> • «•! a p o r t e «le conoc i -
miei i tos »"ii la ci«Micia mód ica y en 
la Sociologia y p »r los i m p o r t a n -
t i s imos t e m a s «pie ella p r o p u s o 
p a r a su delib«M'aclón; epie es te 
(. j n g r e s o aeogió :>n e n t u s i a s m o y 
a p r o b ó p o r una i i m i d a d . 

En c u a n t o a I a s l a b o r e s r e a l i -
z a d a s en el Congreso, -edemos l a 
p a h br i i a la m i s m a d o c t o r a P a u -
l i na l .u is i en un r e p o r i a j e p u b l i -
ea«Io en el I m p o r t a n t e d i á r i o d e 

Ruenos Aires " L u C a l l e " dei l u -
nes 21 d e d l c l e m b r e de 1928 ( y 
dei que l iemos t o m a d o a lguns «la-
tos a n t e r i o r e s ) dlee a s i ' : " M u y 
bh'11 -voy a p e r m i l l r m e expres -
su r l e con Ioda s i r> 'er idad q u e «*ste 
Congreso ciiyu o r g a n i z a d o r a es mi 
valiiMile y h e n d e a •tmiga la «loctíi-
ra Di l lep iane , n o I se un lo rneo de 
o r a t o r i u , eonsecic-nte con es ta 
a f i r m a e i ó u . Ias m u j e r e s que t oma-
mos p a r l e en él, l iemos hecho una 
obra comii le ta iuente p rãc l i ca , por -
que e s t a m o s convei ic ldas de q u e 
u u e s t r a época no es Ia m á s a d e -
euaila pa ra l e v a n t a r " c a s l i i l o s en 
«•l a l r e " y p e r d e r el t i e m p o «MI «II-
vagac lones i n u t i l e s " . 

Ksla d a m a que «s una d e Ias 
p r l m e r a s f i g u r a s d e m u j e r e s SII-
t a m e r i c a u u s , es ipi leu como tina 
p r u e b a de nfee lo y s i m p a t i a en -
via a Ias m u j e r e s de Coloinhin el 
siguitMile m e n s a j e : 
Mensaje a Ias mujeres ile Colombia 
I t c r m a n a s «li* o r i g e m . . . H e r i n a n a s 
ili- i d e a l e s . . . 

Kl lercer Congreso Kemeuiiio In -
leruaeioi ia l acaba de c lmis i i ra r se . 

Muje res «h- lodo el Coutluei i te 
nos l iemos r e u n i d o aqu i en f r a -
I e m a les p lã t l cas , p a r a i n t e r p r e t a r 
con mieslr t i s en I i r f e m e n i u o , i lu-
m i n a d o p o r Ias i r r ad iae io i i e s dei 
a m o r . q u e es mies t ro a p o s t o l a d o . 
los grav«*s p r o b l e m a s q u e en la 
hora p resen te a t o rmen ta i ! la eoii-
eieneia de los ]nieblos . 

Hemos v iv ido IMI c o m u n i ó n es-
p i r i t ua l p o r mies t ros s a n t o s idea-
les d e redenciói i , dos s e m a n a s de 
imperecedera m e m ó r i a , e s t u d i a n d o 
p r o b l e m a s que nos sou e o m u u e s 
a m a n t o s p o h l a m o s Ias «liferen-
les c o m a r c a s «le la t i e r r a ; p r o b l e -
m a s «pie a f ec l an II ás hiuidainei i te 
a n u e s t r a r a z a ; p r o b l e m a s q u e sou 
easi especiales a n u e s t r a Amér i ca 
que sólo es una g r a n f a m í l i a , q u e 
v i v e al i m p u l s o de un solo g i -
gantesco corazón , y q u e se ex t r e -
mece toda «Mitera c u a n d o a l g u m a 
n u b e , con amenaza;- to rvas , oscu-
rece al cielo, sob re el des t ino d e 

u n o cuahp i i c r a d e los pueb ios q u e 
Ia f o r m n u ! 

l i e m o s d e m o s t r a d o «[lie n inguno 
d e los graves p r o b l e m a s «pie in-
cl imin pensa t lva la f r e n t e d e los 
h o m b r e s lios es i n d i f e r e n t e , y 
n u e s t r a re f lex ión se posó sob re 
e l los «'on a f a n o s a so l i c i tud , p a r a 
b u s c a r la f ó r m u l a que «lé sa l l s -
face ióu a la vez «pie a Ias b o n d a s 
eavi lae io i ies «l«-l pensamleu to , a 
Ias augus t io sa s inqi i ie ludes dei 
sexo l l a m a d o a conse rva r la es-
pecle. 

KII mies t ro comuu aulielo l iemos 
es l rec l iado n u e s t r a s p a l m a s ! A«pie-
l ias veii ldns «le Ias l l e r r a s genero-
s a s s a c u d i d a s p o r Ias aguas agi-
l a d a s y r u m o r o s a s dei legendár io 
" T e q u e n d a i u a " , y a q u e s t a s , nac l -
d a s eu Ias m á r g e n e s di-l Rio de 
la P la t a , el mages loso " r i o m a r " . 

Y s e n t i m o s v i b r a r IMI mies t ros 
eorazoues Ias p a l a b r a s a rd l en t e s 
dei L i b e r t a d o r , c u a n d o IMI láb ios 
«le vues t ra C l a u d l n a Munera , ol-
mos a lza rse , e m p a p a d a s IMI Ias 
a r m o n i a s «le vues l r a s se lvas , los 
acentos generosos de IMI can to a 
la Paz , aul ielo s u p r e m o de mies-
t ros eorazoues de m a d r e s , y por la 
eua l t e m b l a b a u n u e s t r a s a l m a s an-
gu . l i adas eu la hora de zozohra 
q u e a t r a v e z á r e m o s , oseuro el ho-
r i z o n t e d e nues t r a América p o r el 
n u b l a d o pavoroso ce rn ido sob re 
d o s nae iones h e r m a n a s . . . ! 

E n c o n t r a m o s Ias notas a r m ó n i -
eas eu n u e s t r a s ga rgan ta s , c u a n d o 
con do lo roso acento, los lábios de 
Klelvlua l .ópez. t amh iéu una de 
Ias vues l r a s . c l a inaban m a y o r am-
p a r o y m á s c u i d a d o s pa ra el au -
ciano , p a r a el desva l ido . pa ra el 
d e m e n t e , c i tando t r a s a r o u Ias pa-
l a b r a s de c o m p a s i ó u fe rvorosa en 
Ias coiiclusioiies d e su e t n i b a j o , 
r e f o s a u t e «le a m o r al p r ó j i m o , > 
q u e voló una i i in iamenle Ia Asam-
b lea . 

(,)ué eco do loroso sen t imos IMI 
n u e s t r a s a l m a s , cspcrlalmciitt-
a ip ie l las que s t ip imos ile Ias ba -
ta l las n u l a s y c u a j a d a s de inquie-
tu«l-s y penas , c u i d a d o s a m e n t e es-
c o n d i d a s , que sou el p a t r i m n n i o 
ile Ias i i i ic ladoras , c u a n d o vues-
t ra (ieorgiiia F le tcher . «lespnés «le 
u n s a l u d o heiichii lo de f r a t e r n a -
l e s a m o r e s y de u n a enérgica ex-
pos ic ión sob re la ac tuac ión de la 
m u j e r en la Renef icencia y en la 
I n s t r u c c i ó n pub l i ca , c l a m ó p o r el 
l i b r e acceso d e la m u j e r en Ias 
U n i v e r s i d a d e s . . . P a r a noso t r a s 
«jue ya Io consegu imos , «lesperta-
ron s u s p a l a b r a s eco melancól ico 
de Ias p a s a d a s lucilas en los l a re s 
p r o p i o s ; en mi a l m a evocaron la 
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O a s s e i o d o l a r 
Toda dona dc casa 

deve ter por base no com-
utando do seu lar o as-
sei Sem elle não pôde 
ha\er ordem — hygiene 
—- commodidade. Xão ha 
duvida (|ue para se ter 
uma casa completamente 
limpa, muito cuidado e 
vigilancia é preciso por 
l>arte da dirigente, pois 
que os empregados por 
si não se desvelam neste 
ponto. Antigamente era 
muito mais difficil con-
servar-se em um aspecto 
agradavel as dependeu-
cias subalternas, pois que 
em geral eram mal «ins-
truídas. sem capricho e 
commodidade. 

I Ioje cm dia, entretan-
to, podemos ter nossas 
cosinhas, copas, banhei-
ros, quintaes, 110 mais 
completo asseio, Ahi rei-
na o ladrilho, azulejo, 
mármore, alumínio, por-
cellana. e para a limpeza 
do mesmo temos o Sapo-
nacco Radium, (|ue tudo 
limpa, removendo gordu-
ra e sujeira. Para o alu-
minio é o único que não 
estraga e limpa, deixan-
do-o como novo. Actual-
mente ha o Saponaceo 
Kadium em pó cjite todos 
preferem. Com o uso ge-
ral do mesmo podemos 
ter nosso lar em perfeito asseio. Acon-
selhamos tambem ás nossas leitoras o 
Anil Royal, o único que clarea a roupa 

sem manchar. Tanto o Saponaceo Ra-
dium como o Anil se encontram em 
toda parte. 



R EV1ST A F EM I N 1 N A 
imngen rir lejanoa t iempos, cunn-
do, tnl vez porque el destino para 
eilo me. marcara, tocóine iniciar 
Ias rudes iuchas ustentadas, más 
que contra los .10111 l>res, contra 
los pivjuicios y la ai hnosidad de 
los ignorantes y los ncapaces, o 
envldiosos, durante ioce largos 
anos transcurrldos eu Ias aulas . 
Ia primera eu mi pais que tanta 
audacla se a trev lera . . . 

Y desçamos ardicntcmcntc para 
Ias mujeres de aquellos pueMos 
que aun 110 los postou, nosotras 
que ya los conquistamos, los <lc-
reclios Innngables a la cultura in-
tegral, qui no son el patrimonio 
de unos poços, sino 1111 indiseu-
tibie postulado de los prlnc ipios 
democráticos que rigen nuestra 
América! 

Fuimos todas unânimes, como 
improvisado coro, pa a reclamar 

rinso si que penoso dest ino! Hn-
brht de baber estado al l i , junto 
con nosotras, aquella tarde, para 
oirnos elevar lan fervoroso canto 
a la maternidad triunrante como 
no se alzó janiás; para oirnos re-
clamar a una Iodos los dereebos 
para el h i j o . . . para asistlr ai re-
l igioso juramento con el ciuil lios 
declaramos Iodas Ias mujeres so-
l idárias de todos los hijos. 

tienerosamente, aceptando la 
disposieión de ,ue el I." Congreso 
Internacional Femenino, eu honie-
naje al l . iberlador en el rentena-
rio de su inuerte, se remia en 

(V Itogotá, vuestro pais nos lia in-
vitado para congnigariios en él . 

v ' ' l.a serclón de Colombia de la 
' ' l.iga lie Mujeres Ibéricas e Hispa-

110 Americanas — que preside 
.íj-j nuestra correligionária (Icorgina 

. , . . Flelcber — se I111 brindado abne-
para Ia mujer Ia Igunldad de re- « R n ( ) i m i r „ | r p i i r n organizar el pró-
m.-neraclón en el trabajo, que << ^ ( : „ n > { | , . s o 

vn 'Stra grnn r.eorgiua Fletcber pe- ' ,Jm 

dia desde Colombia, mlentras que 
idênticas proposlcloues trazalia mi 
pluanm de I)e1(>gada de ln Liga 
«ie Mu crês Ibéricas e Hispano 
Americanas, eu mi gabinete de 
Montevldeo! 

Con la iiismn unanlmidad re-jj 
c lamamos los dereclios políticos. 
que la hora presente de Ia h is lo-g 
rin ha demostrado innegables a ln I 
mujer, asl como el acceso n t o - l 
das Ias nctlvidadcs publicas, e u y a | 
desempeíío acertado y j u l c i o s o , . 
frutos son de mas o menos com-fl 
pptencla espiri lual , de mnyor o 
menor Inteligenclo, pero en n ln-
gun cnso son propieda I diferen-
cial de sexos, nl de razns. 

Me 'vompafiarou todas cuando 
mi con «rencin sobre ln m á s In-
frmnnt' de Ias huinl l laclones que 
pesnn s hre nuestro sexo, alzaron 
la voz y suhrayaron con sus 
aplausos para a mnpnítur m i s pro-
posi iones reclái íando que se con-
rluya de una vez con esta infâ-
mia que apaga In cll ;pa divina 
puesta por Dios ne Ir conciencia 
humana! y conclui. . ios todas 
aquella lorde, entre pa lmas victo-
reando a Ia maternidad como el 
mas < celso de los destinos, como 
el orfu l lo y gnlardón de nuestro 
sexo, como la f inal idad más alta 
de Ia espccie! 

Ah! cual fu«*ra el Insensato que 
en la obsecaci n de sus prejuicios 
afirmara que Ias que anlielamos 
la enianeipaciôii dc nuestro sexo 
y reivindicamos pa-a él iguales 
dereclios que los hombres, quis l -
iiio» juiiiAs repudiar nuestro glo-

Ha aceplado esa penosa laren» 
h f n la eual colaborarels todas, es-
'•»» tov de eilo seguro, hermanas que-

ridns de Colombia, Nuestro Con-
greso aclunl lia entendido que 
nunca podriamos iionrar mejor In 
memória imnortal «lei heroe que 
enlrevió, en su glorioso sue fio so-
bre el Chimhorazo, unidos en 1111 
solo inseparable tronco a los pue-
blos de América. Nunca pidria-
nios mejor. Ias mujeres de Amé-
rica, reverenciar su sombra, que 
yendo Jtililo a vosotraj . en ese 
Centenário, a llevaros el abrazo, 
el pensiimienlo y el entusiasmo 
de mujeres y de madres ai solar 

Resultado obtido pelo uso das 

PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
(Appr. D.N.S.P. sob o N* 87 cm 2Õ G-11J17) 
Exigir o frasco de or igem sobre o qual 
d e v e m figurar o n o m e e o endereço de 

J . RATIÉ, Pharmaceutico 
4 5 , R u e d e 1 'Ech iqu ier , P A R I S 
Agente Geral: A. DE COURNAND 

87, Rua dos Ourives, Rio de Janeiro. 
A venda cm todas as Pharmacias. to 

feliz donde sus ojos se abieron a 
gloria. 

hocttiru fim li nu l.nisi. 
2.® Vicepresidenla dr Ia l.i-
ga »le Mujeres Ibéricas r 
l l ispiinoamericanas Kn«,ro d'* 
ItlIÍM. 

Ks para In mujer coloinbinnn 
motivo de grande y justif icada 
complacência la distiiiciôn recibi-
da con lan uiagnifico mensaje, qui-
neepla agradicidn. y que estudio-
sn y diligente sabrá corresponder. 

Kl occrcumiciiUi de Ias mujeres 
latinas estrechando relaciones de 
sincera amistad. les facilita ln 
innnern de trabajar unidas hasta 
ver realizados, en beneficio de In 
liuuiiillidad, los proiiiemas que es-
los paises lienen qilé resolver, de 
los cuales loca a ln tniijcr biienn 
parle. 

]•*! alma de ln mujer latina es 
de expanslõn y de lernuras, de nlii 
que estos congresos lengan el po-
der de alracción para lignr luego 
con lazos inquebrautables. a Ias 
lilljeres que en ellos se bali reu-

nido. presentes o en espiritu. parn 
laborar por altos y nubles iden-
les, que no mny Inrde veremos 
convertidos en esplêndidas renli-
dades de unión y de fuerza «!<• 
sus hombres v de sus nncioues. 

I.a sombra grandiosa dei Liber-
tador presidirá sus labores parn 
el práximo Congreso Femenino. 
Hajo lan grande y excelsa egidn. 
eu el Centenário de su inuertc, sc 
congregnráii en Bogotá Ias muje-
res de distintos paises para PMI-
dirle homemije de patriotismo y 
de amor, ensenainlo a Ias gene-
raciones presentes y venideras que 
110 "aro en el mar nl escribiô en 
el aire" el héroe que después de 
cien anos, desplerla cálido entu-
s iasmo en ins mujeres de su raza 
que se apreslan. extremando su 
espiritu de caridad, para presen-
tarles obras priiclicas y «'fectivas, 
con la unión fraternal de los pue-
Mos libertados por él. como apo-
teosis de su gloria. 

(ieonjina 1'trtrhcr. 

Representante en Colombia 
«le In Liga Internacional «ie 
Mujeres Ibúrlcus «• Hispano 
Americanas. 

I ' " 
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W T K 

Regresso á vida 

primitiva 
Os jornaes receberam de Kansas-

City a seguinte historia de uma 
jovem americana, a qual. desgos-
tosa com a vida civilizada c mo-
derna. depois dc ter experimentado 
alegrias c dôres, voltou para uma 
caverna de onde tinha sido tirada 
havia alguns annos. A original mu-
lher declarou que preferia as ale- • 
grias da vida primitiva á vida fal-
sa c hypocrita da cidade. Até á 
idade dc lf> annos Florcncc Adams 
viveu numa caverna situada numa 
collina de Kansas, com seu pai e 
seu irmão; sua mãe tinha morrido 
an dal-a á luz. A rapariga não co-
nhecia nada da vida civilizada. 
Nunca linha visto um comboio ou 
um automovcl p nunca tinha dor-
mido numa cama. Um dia sabendo-
se disso na cidade mais vizinha, as 
autoridades levaram a rapariga 
para uma escola, apesar da oppo-
sição do pai. Florcncc foi obrigada 
a inlernar-se numa escola da cida-
dezinha de Zapeilla. Ali, a rapari-
ga começou a habituar-se aos cos-
tumes ciladinos e tornou-se uma 
estudante modelar. Mais tarde ca-
sou, correndo varias grandes cida-
des americanas, Do seu casamento 
nasceram dois pequenitos. Recente-
mente o marido começou a aban-
donal-a. Por isso divorciou-se c le-
vando comsigo as crianças, voltou 
aos bosques, retomando a antiga 
vida com seu pai. 

>REGULADOR 
. UTERMO 

RCOtlSELHR H' 5URS FlLHHS E NETRS 0 

EIIXI R-FEBRO-EKCCiTE-fl ANMET 

1." Contem FER-
RO em estado dc ser 
perfeitamente incor-
porado ao organismo. 

2." Contem CEN-— 
TEIO ESPI-
GADO cm Ao-
sc sabiamente 
adequada para 
rcgnlarisar os 
inc o mmodos 
das Senhoras. 

3.° Fossue 
cfficada cura-
tiva na Ane-
mia, na Chlo-

rosis, em todos os In-
commodos U termos 
(Suspensão de Re-
gras, Regras em De-
masia, Mcnorrhagias,. 

* Metro rrha-
(lios). 

4.° Sua ac-
ção rapida c 
ccrta sc mani-
festa logo nos 
primeiros dias 
de uso. 
Em todas as 
phartnacias c 

drogarias. 

EXCENTRICIDADES 

As americanas, depois dc terem lançado c 
imposto ao mundo os oculos á Ilarold Lloyd, 
querem agora impor ás elegantes curopéas o 
" lorgnon" monstro, que é mais inconimodo dc 
usar do que o guarda chuva moderno, altin-
gindo quasi as proporções de tamanho deste. 

Não acreditamos que o bom senso da mu-
lher etiropca se deixe seduzir e passem a usar 
aqucllas que são myopcs e o precisam esse in-
commudo e aborrecido objcclo. 

Sc já o " lorgnon" pequeno e modesto é anli-
pathico. o que diremos desta monstruosidade, 
que nem a elcgancia e a graça da mulher que 
o empunha, uma das mais conhecidas artistas 
americanas, tornam acceitavcl. 

E* verdadeiramente feio e nenhuma senhora 
de bom gosto adoptará para seu uso tão dese-
legante " lorgnon". Apesar dc os acharmos feios, 
preferimos os oculos á Ilarold Lloyd. 

AS MULHERES E A LEITURA 
Na leitura, as senhoras não devem só esco-

lher os livros que as entretêm c (pie lhes cau-
sam prazer, mas também aquelles que lhes sao 
úteis c que algum ensinamento lhes podem pro-
porcionar. Nesse caso está o livro do dr. Mar-
ques Cardoso, do Porto, "Contra a tuberculo-
se". Todas as mães tle familia deviam lêr esse 
livro, que não ensina a tratar essa terrível 
doença, que tão assustadoramente está flage-
lando o nosso paiz, mas sim ensina a prccavcr-
mo-nos contra esse mal, indicando-nos todos 
os meios de debelarmos o effcito do contagio, 
que o desleixo e a falta de asseio do nosso 
povo lão perigoso tornam. 

A livraria editora Civilização, do Porto, 
publicou, lambem, dois novos volumes muito 
interessantes. "Maria da Fonte", opereta em 
3 aclos. do dr. Campos Monteiro, o conhecido 
e apreciado escriptor, que é interessantíssima, 
nela graciosidade dos seus versos c o lado his-
toriei) do seu enredo, dando singular relevo â 
figura da Maria da Fonte. Do romancista Luís 
de Sá Cardoso publicou um romance "Amor do 
coração e amor dos sentidos", em que vemos 
retratada a vida da nossa capital com os seus 
defeitos e virtudes c em que uma figura gentil 
de mulher, espelho de todas as virtudes, ó cari-
nhosamente tratada. 
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NOME 

RUA 

CIDADE E 1STADO 

Para ser bonita 
Para conservar-se ou adqui-

rir- .e a linha indi. pcnsavel do 
corpo, é preciso estar sempre 
alerta c não deixar ( le o seu 
peso exceda ao propo/cional â 
altura. 

Os i.icdicos e especialistas 
exigem que o peso seja relativo 
á fracção que excede ao metro. 
Tsto é : que as pessoas dc um 
metro e (II) centímetros, pesem 
00 kilos. Qre as de um metro 
e õ 1 centímetros pesem 57 kilos. 
Que as de um metro e 80 centí-
metros, pesem 80 kilos. Xem 
sempre, porem, mas realmente 
quasi excepcionalmente essa 
norma é acceitavel. Com crite-

io deve ser julgado o peso que 
dc :c ter no máximo e no mi-

t imo. 
Em se tratando de uma obesidade sem outras 

causas que a do excesso de alimentação e dc 
vida se ientar ia , commum, principalmente no 
interior, ó rccom nendavcl o seguinte tralamcn-
tc. que deve ser seguido â risca para produzir 
ef feito: 

I — Vida activa. Em se tratando de uma se-
nhora que vive em casa, que é uma pessoa in-
dependente de labores profissionaes que a 
obriguem a sahir e a agitar-se diariamente, 
deve ser usado um passeio matinal diário, á 
hora em que o ar c mais puro. Nesta hora, ou 
andar simplesmente, ou jogar tennis ou patinar. 

Ao voltar para casa se mora em cidade de 
recursos, tomar antes um banho de luz e de-
pois repousar até a hora do almoço. No caso 
de vivei fora de cidade, tomar, ao chegar em 
casa, un banho dc chuveiro, o mais. forte pos-
sível. A' noite, antes de deitar-se para dormir, 
tomar um banho quente de 30 minutos, com a 
temperatura dc 38 grãos. 

SEIOS FIRMES 
Qualquer que seja causa da perda da firmeza dos seios, obtem-

se a correcção completa da flacidez com o uso de um preparado 
iuropeu, adquirido com a exclusividade de fabrico para a America do 
Sul, pr • pessoa que o ufi u. Processo por absorpção dos tecidos adi-
posos.. Applicações simples, ef feito seguro e rápido. 

S E N H O R A S 
Tendes cabellos supérfluos no rosto, testa, braços, etc. 

Ouvi, então, nosso conselho. Usae •> maravilhoso produeto dc 
invento norte-americano — DEPILINA SARAH — pois asse-
gurar-vos-á completa ei ficaria. E' dc fácil applicação e de 
ef feito instantâneo. Ao contrario dc todos os depilatorios, que 
fazem ef feito dc uma navalha. DEPILINA SARAH extrae 
os cabellos com as raízes. Póde-se usar este preparado cm 
qualquer parte do corpo sem receio dc que vá irritar a pelle 
ou produzir dòr; qualquer criança pôde usal-o, pois as maté-
rias no mesp-o empregadas são completamente inoffenpivas. 
Devolveremos a importancia se não produzir o resultado de-
sejado. — Encontra-se á venda nas Pbarmacias, Drogarias e 
Perfumadas dc 1." ordem de todo o Brasil. Fabricantes: — 
Mme. SARAH EVENS — Caixa Pontal 2.398 — Custo: — 
um tubo 20S000. — Pelo correio 21SOOO. — Junte ao seu pedido 
o coupon abaixo: 

Mme. Sarab Evens. Cx. Postal 2.398, Ri®. Junto lhe envio 
15$000 para me remetter pelo correio um t\bo. 

NOME 
RUA 
CIDADE 
ESTADO 

II — Dormir apenas 7 horas no máximo. 
Peitar-se ás 11 horas e levantar-se ás li. 

II — Dormir apenas 7 horas no máximo. 
Deitar-se ás 11 horas e levantar-se ás 0. 

III — Abolir toda a gordura da alimentação. 
Alimentar-se principalmente com legumes co-
sidos e passados n i manteiga .fresca, bifes de 
grelha ou de chapa, com manteiga, pão tor-
rado iio forno, frango assado, exclusivamente 
na manteiga, e saladas de toda a especie. Evi-
tar os doces. Abolir completamente as sopas, 
os pirões, os assados temperados, ensopados, 
feculas e cercaes. Como sobremesa usar fru-
ctas cruas ou cosidas. 

Pode-se comer também peixe cosido com 
molho de manteiga e ovos. Queijos frescos. 
Não beber mais que meio copo de agua de cada 
vez, devendo beber só duas vezes por dia. Evi-
tar o café. Tomar meio a um litro de leite no 
máximo por dia, pela manhã, durante o dia e 
á noite. Não beber álcool. 

Observações — Ha em cada 
caso de obesidade, uma razão 
especial. Conforme a vida que 
leva a pessoa obesa, conforme o 
excesso de peso que tem. con-
forme o estado geral, a idade, 
o tempo que tem de obesidade, 
emfim para cada caso ha um 
tratamento a seguir. 

Escrevendo para esta secção 
os gordos que queiram realmen-
te emmagrecer, sem duvida al-
guma obterão resultados se se-
guirem os nossos conselhos. 

j « 



REVISTA F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

Café da Serra 
O MELHOR 

O MAIS SABOROSO 

O P R E F E R I D O 

Oliveira Borges 
Rua Jaguaribe, 12 - Tel. Cidade, 5-4986 - S. PAULO 

* C o r m e l c i 
P LOÇÃO W S EFFICPZ 

PRRR FRZER DESRPPRRECER OS 

CABELLOS BRANCOS. 
RECONHECIDR MUNDIRLMENTE 

COMO R MELHOR 

Este maravilhoso preparado completamente inoffensivo, incomparavel contra a queda 
do cabell», caspa e devolvendo a cõr natural ao cahello 

CARMELA vende-se e usa-se no M U N D O I N T E I R O . 
Vidros (le 150 e de 300 gramnias de capacidade. 

Peçam aos seus habituaes fornecedores em qualquer ponto do Hrazil, 

E M S. PAULO, nas importantes Drogarias: Amarantc. Baruel, Bandeirantes. Brasil 
Lusitana, Morse, Ypiranga, etc. Casas B O N I L H A , FACHADA, F R E T I N , 
H U S S O N , J A N U A R I O L O U R E I R O . LIMA. MASSARA. P A S T E U R . NU-
NES, P H A R M A C I A SANTOS, P H A R M A C I A S. BENTO. R O M A N O . SCAR-
DIN1. P E R F U M A R I A Y P I R A N G A , etc. etc. 

E. M. G R A U & CIA. 
Rua S. Bento, 47. sob. — Rua Libero Badaró, 25, sob. - Phone 2-2271 - S. P A U L O 
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"Tafavraç pronunciadas 
por £jame$ ÇBrown Scott 

Secretario Geral da Dotação Carneaie paru a ['az Internacional, Presi-
dente do Instituto Americano de Direito Internacional, Presidente d.» 
Ir.stitut de Droit Iiiternaiionai", Presidente da Sociedade de Direilo 

Internacional dos Estados L'nidos 

no acto c'a collocação da primeira pedra do Palacio do Instituto Americano de 
Direito Internacional. Havana. Cuba. 19 de Maio de 1929. 

líxino. Snr. Presidente da Mepublica, Exc.dlencias, Minhas Senhoras e Meus Senhores: 
O t|ue se está passando hoje não é uni acto vulfíar. Não é niêrauienle :i collocação da 

primeira pedra do Pulncio destinado a uma sociedade scientifica, mas sim a cimentação 
firme e seKuni, se me é iiermittida a phrase, do movimento internacional da Republica 
Í 1 Cuba. 

A-.ezar de se conlar entre as nações livres e independentes mais recentes (muitas das 
p s s o i s que assistem a este acto tomaram parle activa na sua creaçãu), a personalidade in-
Urnacional de Cuba se tem encorporado com o transcurso do tempo. O Palacio cuja pri-
meira pedra hoje cullocamos, que é o lar do Instituto Americano de Direito Internacional 
e das denendencias por elle creadas ou das instituições a elle filiadas, não ha de ser so-
mente a séile permanente das suas múltiplas aclividades, de uma bibliotheca internacional 
e, especialmente, de uma Academia Americana de Direito Internacional, mas sim a ex-
pressão palpavel e externa ila belleza intrinsecca e espiritual de Cuba. li' um monumento 
ao inlernncMinalismo; a esse amerieanismo (|ue se está perfilhando e modelando deante 

AS MELHORES 

DO MUNDO 

Admirável Característico! 
As formosas, exquisitas Meias de Seda 
Holeproof são protegidas pelo invisível 
reforço "Ex", além do que geralmente 
têm. Isso lhes augmenta a durabilidade 
umas tres ou quatro vezes. 

Prefiram essas duradouras meias de seda 
pela sua refinada apparencia e côres, 
creação exclusiva dc Lucile, de Paris. 

Nas Boas Casas de Varejo. 

J J M ei a j f a 

J - j o l o p r o o f . • 

\ r 
* 
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dl' mis Ilii capital dr Cuba e <|iir rstá destinado n ser, sc o já não é, o centro do mterna-
cionnlismo no novo nunido. 

Que Cuba esteja assumindo a posição de elemento dirigente em questões inlcniacionaes, 
não se deve allribuir a uni mero accidente. A Geographia suggere essa posição, mas a vi-
são acertada do Presidente Machado, com » cooperação do seu Ministro de Obras Publi-
cas, estão a transtormal-a em realidade. 

Das vinte e lima Hepublieus que formam o novo mundo, somente uma carece de fron-
teiras leiTitoriacs; essa Hrpublira é a de Cuba. Sem duvida alguma, é uma parte inte-
grante da communidndc americana, embora separada e differente de cada uma das outras 
Mcpublicas, de forma que nenhuma outra nação pode, por causa de sua ronliguidudc ter-
ritorial, ser origem de incidentes de fronteira ou tentar extender-se além dos seus limites 
itaeionaes, na exclusiva jurisdicção da Republica soberana dr C.uba. Eis como todas as Hc-
publicas americanas, denlro da dilalaila urra do continente Occidental, estão, por assim di-
zer, a cgual distancia do centro, que é Cuba, e não obstante estar .separada de todas, cada 
uma 6 como se fosse sua visinha. 

Para gcogrnphia.Julgo que hasta. Km nossa America (e Cuba é a primeira das Republi-
cas americanas em qíie poz o pé Colombo na sua grande aventura de 14!)!í), lia v i n l e e uma 
nações unidas rm cipirilo, embora estejam politicamente independentes; destas, dezoito são 
de origem hespnnhola, de modo que Cuba, isolada geographienmeiite, mas espiritualmrntr 
unida ás outras nações, é um centro no qual os representantes das Hcpublicas hispano-ame-
ricanas se sentirão como em seu próprio lar, quando se reúnem a confcrenciar mi Havana. 
Estarão, srm duvida alguma, em trrra afastada, mus não rxlranha. Ha uniu America do 
Norte, uma America Central e uma America do Sul. Cuba não pertence a nenhuma dellas. 
Está situada 110 Mar Caribeo, 110 coração do seu proprio mundo. 

* * 
* 

Xo dia 8 de maio dr 11)2!), Sua Excellcncia o General Gerardo Machado, Presidente da 
Republica de Cuba. e o l)r. Carlos Miguel dc Céspedcs, Secretario de Obras Publicas da 
Remihlicii, assigniinim e referendaram 11111 Decreto pura a conslrucção, 11a Havana, de um 
Palácio destinado ao Instituto Americano de Direito Internacional. 

Como consequcncia deste decreto presidencial, encontramo-nos hoje reunidos aqui com 
n objecto de collocar a primeira pedra deste edifício, o qual converterá esta rormosii ci-
dade dr Havana em centro do intermiclomilismo 11a America; por isso é, ao mesmo tempo, 
opnorluno e necessário citar as próprias palavras do decreto mencionado, sem conimcn-
torio, tal como foram escriptas: 

Na época do crescimento 
as creanças requerem a mais 
constante observação, mesmo 
quando estão apparentemente 
em boa saúde. A sua 
alimentação deve ser accom-

panhada da 

E M U L S Ã O 
4 K. E P L E R ' fabDrE,ca 

de Oleo de Fígado de Bacalhau 
com Extracto de Malte 

que contem as Vitaminas activas A, B e D 
A uenda em todas as 
pharmncias e armazéns 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
Ali Rigkts Rtttrvtd 



R E V I S T A P EM IN tM A 

UMA , 

PASTILHA V A L D A 
na bocca 

6 um r e s g u a r d o 
contra as dores de Garganta, Constlpaçfas, 

Houquidaô, Defluxos, Bronchitas, «to. 
< o a l l lv lo I n s t a n l a n e o 

d» Oppressâo, da» crises de Asthma, etc., 
é o b o m r e m e d l o 

para combater todas as moléstias do Peito. | 

Xticoaimandação muito imporimniu t 

PEDIR, EXIGIR 
e m todas a s P h a r m a c i a s 

As Verdadeiras Pastilhas VALDA 
vendidas somente EM LYTAS com o nome VALDA 
Encontram-se em toda sai; Pharmacias e Drogarias 

. . u „ Dl M»WÇO D» W •«>» ° WOM.ROa j . 

"Como contr ibuição da Republica de Cuba á obra meritissima que a favor 
da cultura e (Ia paz in teramer icanas realiza o Inst i tuto de Direito Internacional, 
e cor respondendo â honra que este corpo ..concede á cidade da Havana, esta-
belecendo em ella o centro das suas actividades, (resolve) construir o edifí-
cio antes mencionado para Palacio do Insti tuto .Americano de Direito Inter-
nacional, com todo o seu mobiliário e pertences, pa ra alojar no mesmo os se-
guintes organismos: 

a) Conselho de Direcção do Insti tuto 
b) Secretaria Geral do Instituto e os seus escriptorios 
c) Academia Americana de Direito Internacional 
d) Sociedade Cubana de Direito Internacional 
e) 'Jibliotheca Internacional Americana 
f) Centro Lat ino Americano da Dotação Carnegie para a Paz Internacional ." 

OMistitue um acto louvável, por par te do Governo de Cuoa, proporc ionar ao Instituto 
Ameri ano de Direi to Internacional uma sede na cidade da Havana, que na Sexta Conie-
rcncip Official das Republicas americanas, que se reuniu nesta formosa capital o anno pas-
sado, ssignou ao Insti tuto Vmericano o cumprimento de altos deveres ofíiciaes, relaciona-
dos com a futura aclividade das Conferências in teramericanas . 

De aecordo com a resolução votada pela Conferencia a 18 de Fevereiro de 1928, hão 
de ser nonu .idas trez Commissões permanentes : a pr imeira no Rio de Janeiro, que se en-
carregará das questões do direi to internacional publ ico; a segunda em Montevidéo, que se oe-
cupará do direi to internacional privado, e a terceira na Havana, que terá a seu cargo o es-
tudo das questões i e legislação comparada e de uniformização legislativa. 

As pessoas a í i rmar cada uma dessas commissões hão de ser nomeadas pelo Governo do 
pai»: onde se deverão real izar as suas funcções, devendo ser escolhidas entre os membro.» da 
Sociedade Nacional de Direi to Internacional do paiz cm questão. 

Todas as sociedades nacionaes estão filiadas no Insti tuto .Americano. A Sociedade Cuba-
na e Direito Internacional , por sua actividadc, constitue uma prova concludente da natu-
reza e da amplidão dos serv ços que pode pres tar uma entidade de tal indole, não só ao 
paiz onde exerce a sua actividadc, mas também ao mundo scientifico em geral. 

Kstas trez commissões hão de communicar os seus accordos á União Panainericana, a 
qual, por sua vez, os apresentará " a o exame scientifico do Conselho Director do Instituto 
Americano de Direi to Internacional para .suometter a uni estudo technico os taes antepro-
jectos e a resentar conclusões e formulas devidamente detalhadas, em um relatorio sobre 
a matéria. ' 

E ' natural , por conseguinte, que o Governo de Cuba offereça a sua hospitalidade ao 
Instituto Americano de Direito Internacional , para facili tar desse modo que o Conselho Di-
rector permanente estabelecido no seu edifício preste os serviços que lhe confiou a Confe-
rencia Panainericana reunida na Havana. 
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DIGESTONICO 
d o O r . V I C E N T E 

Appr. D.N.S.P. sob o N* 169 <m 24*3-1927 

é o preparado mais scientifico 
e eticaz 

• As Dôres do Estomago 
• « 

1 ARDORES 

| DYSPEPCIAS • 
l ACIDAS 
K 
o 
J Laboratolrc dos 

* " PRODUITS SCIENTIA " - PARIS 
• A venda em todas as Pharmacias 

Kxislem quatro organismos para os quaes snlii-iln vossa allcnçãn: dois furam :IH'IH\I>-
nados 110 Decreto e, purlanto, hão de se inslullar no Palaeio; os outros dois não se citam 
porque não aeham no Institulo Americano a fonte da sua existencin. não obstante que, 
referindo-se â sua natureza, se poderiam anulo bem inslallar no Palaeio. 

O primeiro — a Academia Americana de Direito Internacional — estará aberta para in-
divíduos de ambos os sexos que desejarem seguir os seus cursos e aproveitar-se do seu en-
sino; os professores serão escolhidos enlre os mais competentes, independente de nacionali-
dade e de sexo. A Academia de Direilo Internacional de lla.va divide os seus cursos de 
verão em dois períodos, approxiinadamentc de trcz semanas cada um; os cursos da Academia 
Americana durarão dois semestres acadêmicos. As linguas empregadas serão naturalmente as 
que se faliam no novo mundo: porluguez, licspai boi, franeez e inglcz. As conferências serão 
publicadas proporcionando, einquanlo ao direilo internacional publico e privado e ás rela-
ções inleruacionaes, a exposição mais recenle e autorizada lios problemas acluacs. Os volu-
mes assim editados serão de valor inapreeiavel para os Deparlainenlos de Uclações Kxteriures 
e para os inlernaeionalislas em geral e. como versarão sobre dilfrrcnlcs problemas, c de es-
perar-se que prestem um serviço inestimável. 

I) nosso conhecimento do passado e da sua civilização baseia-se principalmente na pagina 
impressa e, sem livros, a Academia dilTiciluicnle poderia funeeionar. No Palácio da Piz de 
laya cxüde uma niatiniriea liibliolheeu que é indispensável para a sua Academia de Direito 

Internacional, inslallada lanibeiii no dito Palaeio, de cuja Academia, direi de passagem a de 
Havana lui de ser uma replica ampliada. Conslilue uma parle do pmposito em vista inslallar 
no Palaeio do Instiluto Americano de Havana uma bibliolhi ca inlcnunerirnua, que cniilcnhi 
as publicações ollieuics dos governos americanos, as quaes hão de ser enviadas, sem duvida, 
a requerimento do Instituto Americano. Ueinur-se-ão livros, müiingrnphias roihelos e irli«os 
refcrcnles ao direilo internacional publico e privado. Os tratados eoneertados mio somente 
pelos «ovemos americanos enlre si. mas lambe concluídos por Iodos os paizes- bras 
que t ra te i . da .historia dip omalicu e ,1a diplomacia com -le. A bihl . ti ra me e 
edara a disposição dos cubanos, assim como lambem á de Iodas as pessoas Ias I r c re.ícs 
republicas que se interessem no estudo .lestas matérias, e esperamos cgualn.cn . q c ,, m u -
do cm geral venha a Cuba, onde os volumes necessários para todo irai è invesli«' cão 
hao de se encontrar coliigidos e á mão. " - 1 1 ' 1 

o primeiro dos dois Organismos que não se mencionam no Decreto presidencial é min 
(.orle inleramericana de Justiça. O palaeio do Instituiu Americano de Direito 'Iniiln,acionai 
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estará situado c i f rente ao da .íustiça da Republica de Cuça; cm um, mlministrar-se-a a 
justiça nacional; no outro, esperamos que se applicará a lei nacional, por meio de com-
riissõcs provisorns oil permanentes, ou por meio de tribullaes que 11111 dia venham a cons-
tituir 11111 Tribunal Permanente Inleramerlcano de Justiça Internacional. As Republicas ame-
ricanas tem o cost ime de negociar Tratados enlre si; estes Tratados requerem interpreta-
ção; lal aclividade confia-se, em primeiro lugar, aos Ministros das Relações Hxteriores. mas 
se estes não se puz T,im de accordo, ha divcrios organismos aos quaes acudir, para a solu-
ção pacifica ilos conNictos que se levantarem, líxisle uma Commissão Intcramrricniia de In-
vestigação. existe unia Commissão de Conciliação, exisle um Tribunal Inleramericano de Ar-
bitramento. K' de esperar-se que se constitua egiiiilmcnle um Tribunal Inleramericano de Jus-
tiça. para a solução dos litígios de caracter jurídico que susrileni enlre as d i fe ren tes Repu-
blicas americanas. K'-nos conhecida - talvez familiarmente de mais — a expressão "America 
para os americanos"; mas deveriam existir 11a America organismos americanos para solucio-
nar os litigios rela -ionados com dirferenças in:ernmericanas. 

Por ultimo, existe 11111 outro organismo. e de não menos imporlaneia, lambem não men-
cionado 110 Decreto, e que poderia ser albergado adequadamente no Palaeio. Muitas das 
pessoas a quem chefia hoje o éco das minhas nobres palavras, participaram 11a ultima Con-
ferência Panamcricana e escutaram a invocação que as mulheres representantes do Novo 
Mundo dirigiram aos homens da America, pedindo a sua participação nus problemas que 
nos são eoinmuns. Kxisleni jurisconsultos cuja palavra Icm força de lei em matérias inler-
nacionaes, os quaes não vacillaram em considerar que esta petição e a acção realizada pela 
Conferencia em tal sentido, constituem uma ilns decisões de mais destaque naqilella memo-
rável reunião. O pi rvir encarregar-se-á de evidenciar que Tni esse o mais trancendental ac-
cordo daquella conferencia. Por vez primeira na historia do mundo, os governos de um 
Crntincnle erearam. por meio de nccordo, uma Conuuissãii formada por mulheres, ."llio fim 
se -á tratar dos assumotos do seu estatuto internacional neste hrmisphcrin, e apresentar na 
próxima Conferencia Panamericana recommen lações formuladas 110 seu próprio nome. Cons-
tituiria 11111 neto digno de louvores e essencial -íenle justo da parte do Instituto Americano 
de Direito Internacional, dirigir 11111 convile á Conunlssãü liiteramerieana de Mulheres ísob a 
digna presidência de Miss Doris Stevens). ereadii em virtude de nccordo votado em IN de IV-
vereiio de 11128 nela Sexta Confcrencl:! Pamrnerieann reunida na Havana, com o fim de 
que ella se inslallc 110 Palaeio do Instiluto Americano de Direito Internacional. Desse modo, 
a Havana convcrler-sc-á 110 centro latino-americano da Commissão Inlcramcrirann de Mu-
lheres. 1 , 'presentando as mulheres pertencentes a todas as Republicas do Novo Mundo. 
Nós. hoi.iens deste lieinisphcrio. tomámos a iniciativa de incluir as mulheres no campo das 
relações illtcrnacinnacs; que isto não seja 11111 mero gesto; não nos apartemos de 11111a incli-

* 

( 
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nação deliberadamente acceita; sejamos, de faclo, um mundo novo, no qual ns homens e as 
mulheres collaborem em uma empreza de mulua comprehensão e collaboraçáo. sobre uma 
hase de cgualdade. Acima do Estado está a humanidade, e nós, cidadãos das vinte c uma 
Republicas, não podemos esquecer que a America é para a humanidade e não somente para 
a própr ia ,&merica. 

* 
* * 

Nós norte-americanos temos um provérbio que diz assim: "Nenhuma alma se salva de-
pois dos vinte minutos" e, perante o temor do que existe em hespanhol um dictado refe-
rindo-se a que um auditorio não escuta (apezar da cortezia que se concede a um es t ran-
geiro), um discurso de mais de vinte minutos, vou terminar estas observações de uma ma-
neira adequada. 

Onde se poderiam reunir melhor e pôr devidamente em pratica a sua missão, os orga-
nismos mencionados 110 Decreto e os que mais tarde se possam encorporar , do que 110 Pa-
lacio do Instituto Americano de Direito Internacional na cidade de Havana; com a Academia 
annexa de Direito Internacional, 11a qual se estudem e se d i fundam os princípios de justiça; 
com meios para a solução pacifica dos conflictos internacionaes; com volumes que para a 
sua consulta possam necessitar os governos interessados; e com a Commissão Inlcrmm ricana 
de Mulheres, dando assim a lei universal uma applicnção egualilaria? 

E onde poderiam estar melhor inslalladas do que 110 Palácio do Instituto Americano, na 
ilha ile Cuba, verdadeiramente 110 centro, no proprio coração que é, de não menos de uma 
dúzia de Republicas Americanas? 

A posição de Cuba 11a cotnmunidade Internacional do mundo occidental está assegurada, 
e uma prova eloqüente disso é a primeira pedra que collocamos 110 dia de hoje para o dito 
Palacio. Não existe somente 11a America essa convicção a respeito de Cuba, mas sim já al-
cançou o inundo em geral. Não é um dos seus filhos mais distinclos membro do Tribunal dc 
Justiça Internacional ; o único membro da raça hispano-americana nesse Tr ibunal? Não foi 
eleito um cubano pelo suffragio das nações l ivres e independentes do mundo inteiro, para 
presidir á assembléa da I.iga das Nações? Não ú hoje Cuba membro do Conselho da l.iga das 
Nações? Não existe outra Republica 110 mundo (iccidentai que tenha sido honrada com esla 
medida pela l.iga das Nações. Não foi sede do Congresso Internacional de Migração, a que 
affluirnm todos os continentes do orlie, sob 11 presidenein de outro cubano que nos honra 
com a sua presença aqui Tendo presente o que acabo de dizer, podemos af f i rmar , com o 
publicista e amigo cubano, "de modo claro e innegavel, como vae conquistando a patria de 
dia a dia a posição invejável e singular, que lhe parece destinada, entre todos os povos da 
terra, o seu destino grandioso e sem precedentes" . 

Os membros do Instituto Americano do Direito Internacional, os quaes tenho a honra de 
representar neste aeto, e realmeite não só os membros do Instituto, mas lambem os publi-
cistas da America, não poderão nunca esquecer que á clarivldencla de Sua Excellencia o Ge-
neral Machado. Presidente da Republica de Cuba, e ao seu netivo e competente collaborador, 
o Dr. Carlos Miguel de Cêspedes, deve o mundo de Colombo "o soberano albergue e a cren-
ção deste núcleo", que, realizando as aspirações de Cuba e os sonhos dos que lhe querem 
liem, está a caminho de fazer desta formosa ilha. não somente o centro do americanismo, 
mas talvez do internacionalismo, funccionando então a capital de Cuba como a H e / a , como 
Genebra. 

Portanto, com soberana razão, ns dirigentes do Instituto Americano de Direito Interna-
citinnl decidiram que os biistos do Presidente Machado e do Ministro Cêspedes sejam collo-
cados na sua entrada principal, 11111 tr ibuto i imifficicntc, mas 11111a expressão de grat idão da 
parle dos membros do Instituto e um estimulo ans governantes e publicistas do mund 1 occi-
dental para encorporar , em uma forma permanentemente artística e visível, as cousas do 
espirito, que a juizo dos séculos são a norma e a prova da grandeza de uma ilação. 

Escriptoras Hispano - Americanas 
Por CARMIiN DE IU RC.OS 

Mau grado nosso, temos que confessar que 
11a Espanha a mulher chegou um pouco tarde ã 
l i teratura. Não se encontra obra de mulher 11a 
época primitiva da literatura hespanhola e não 
npparccein damas que se façam nolar pelo sen 
saber até o começo da Idade Moderna. 

Assim, em quanto na Ilulia e na França ha-
via 11111 grande numero de mulheres que fazia 
ila penna a n u a de combate, na Espanha con-
tinuou por muito tempo sendo a l i teratura só 

patr imônio de monjas c de grandes damas ; 
cousa não rara se considerarmos o atraso com 
que os preconceitos fazem lncliir ainda as nossas 
mulheres. 

E111 princípios do século XIX ainda se con-
servava a literatura feminina distanciada do 
'.•ampo das idéas. li ' fácil distinguir, tanto pelos 
assumplos, como pela rórma, as obras devidas 
á penna da mulher. Tinha-se por desdoiro pin-
tar paixões e discutir idéas que não estivessem 
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debaixo de rigorosa moral. Não se podia es- «g 
crever como uni homem e as primeiras novel-
li.ilas tiveram qu sujeitar-se á hypocricia de 
parecerem ingênuas, com essa igenuidade que 
encobriam a endiabi da malícia das danias do 
thcatro de Lope e C.ilderon. 

Até princípios do século citado não apparece 
a muiher jornalista, em toda a sua plenitude, 
com Carmen Silva em Cadiz, e até meiados do 
mesmo século não começa a emancipar-se para 
abordar todos os grneros literários. 

Por isso não ha grande differença no tempo 
entre a literatura feminina das espanholas e 
(«as hispano-americanas, que, aliás, tiveram 
mais cedo os benefícios da cultura, avançada 
no momento em que seus povos, recein-desco-
bcrtos, se misturaram ao concerto europeu. \ 
mulher tomou parte quase ao mesmo tempo 
que o homem nas lides literarias. 

Também as primeiras manifestações se pro-
du: em nos conventos. Vejamos o exemplo de 
Sor Joanna Jgnez da Cruz, uma fervenle fe-
minista, cujas estrophes em favor da mulher 
se rep*teni ainda como supremos argumentos. 

Teve que n anter-se o movimento literário 
nos meios mais cultos, visto como a instruo-
ção, deff ciente1 para a mulher, apenas che-
gava ás camadas do povo. 

Por isso é mais de admirar os rápidos pro-
gressos e a maravilhosa diffusão que em pouco 
tempo tem tido a literatura feminina na Ame-
rica. 

Observa-se que a mulher americana apre-
senta um nivel cultural nuiito elevado e po-
de-se dizer que, na realidade, são ellas que 
fomentam e manter) o amor á literatura. E' 
logico isto em paizes novos onde ha muito 
que 1 zer e que construir e portanto abundam 
os lu ocios c as empresas aue permittem tra-
balha com êxito e lograr grandes fortunas; 
abre-se portanto uma brecha feliz para a mu-
lher 110 cam nho tr i lhado com preferencia pe-
los. homens. Por isso ellas.t iveram mais tempo 
para cultivar seu espirito e existe esse nivel 
intellectual que j írmitte fallar de arte e li-
teratura a damas da burguczia que aqui não 
conhecem nem se occupam de nada disso. Na 
e h r s e media é superior a cultura da mulher 
á (•() homem. 

Assim tem se generalizado a literatura e for-
mam legião as mulheres de talento que escre-
vem. Não se produzem com facilidade essas 
grandes I guras que se destacavam por estar 
quasi isoladas. São muitas e de muito valor 
as que trabalham e é já mais fácil sobrcsahir, 
tanto homens jonio mulheres, segundo se ge-
neralize ou se eleve a cultura. 

O maior contingente de escriptoras que .*tlé 

Mães / 
Para proteger os vossos bebês contra 

moléstias contagiosas 
Quasi todas as doenças, como a brotoeja, a 
varíola, o sarampo, a diphteria, a coqueluche, 
a escarlatina, e ou t ras moléstias contagiosas 

são males que t êm origem nas 
infecções resultantes da fal ta dc 
cuidados sanitarios. U m a das 
melhores medidas preventivas 
é a de se usar o "Lyso l " na 
limpeza geral. Em se lavando 

os assoalhos, as paredes e os moveis com 
u m a solução de 1% de "Lyso l " (ou uma 
colher po r litro d 'agua) reduz-se ao mín imo 
o perigo de contagio. Use-se-o 
t ambém nas latrinas, ralos, 
quar tos de enfermos, etc. 

0 " L y s o l " t a m b é m é m u i t o 
b o m para a desinfecção das 
m ã o s va r i a s vezes ao d ia , 
di luido de accordo com as direcções d o 
ró tu lo . Lysol é empregado pela Saúde Publica, 
Hospitaes, Santa Casa, etc. 

Xysol se vende nai Q)roganas e ÍPharmacias 
em yidrios de treí tamanhos. 
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agora tom dado a America ha sido de poetisas. 
Falia-se cm verso antes de fallar em prosa, 
pois não ha mais do que deixar expressar-se 
com liberdade ao sentimento. Por alguma coi-
sa se diz que o verso é a linguagem do cora-
ção e nos começos de cada li teratura os pri-
meiros que apparecem são hynmos e cantos. 
A prosa 6 uma conquista do pensamento ama-
durecido. 

Além disso a mulher americana tem muitos 
estímulos para ser poeta. Não acabou para ella 
o período do romantismo, tão propicio .« exal-
tação dos sentimentos e tão favoravel á poesia. 
Assim o que mais abunda é o lyrismo. que 
canta a fonte eterna do amor. 

Comquanto a poetisa épica maior que temos 
t ido seja a americana Gertrudes Gomes de 
Avellaneda, eomtudo as poetisas épicas abun-
dam menos. Inclina a mulher americana á ly-
rica sua natureza amorosa, doce, o que nos 
habituamos a chamar "za lamera" porque essa 
palavra tem a onomatopéia da caricia e a ter-
nura que existe n'alma feminina e que as 
americanas deixam entrever nesse accento de 
ninar, que ha 110 fundo de sua voz. 

Inclina-a lambem ao lyrismo a natureza do 
seu paiz, tão varia e tão grandiosa, desde a 
encantada Ilha de Cuba, sentinella avançada 
para introduzir-nos nas bollozas de seu con-
tinente, até a Terra do Fogo e Punia Arenas, 
na Argentina e Chile, que nos dão a impres-
são de paros do mundo, como se apagassem 
a idéia de sua continuação. 

Ainda que não se haja livrado a mulher 
americana das preoccupações que lhes commu-
nicam as européas, não estão ncllas tão arrai-
gadas e têm podido sacudir melhor as que não 
encerram princípios fundamentaes, que são as 
únicas que conservam. 

E seguindo sua evolução existem hoje na 
America prosistas dc verdadeiro méri to; 110-
vellistas cheias de encanto e de modernidade; 
autoras dramalicas com grande conhecimento 
da scena que sabe dar todos os matizes. 

Existem pensadoras e sociologas de grande 
valor ; uma bri lhante pleiadc de jornalis tas de 
talento; conferencistas que deixam surprehen-
didos aos que ainda acreditam que se pode ir 
ensinar em paizes que seguem com verdadeiro 
fervor o movimento intelleclual do mundo 
lodo. Temos (pie nus convencer de (pie já são 
poucos os que podem ir â America como mes-
tres, em vez de como amigos, aos quaes se 
deseja ver e ouvir por car inho e por curiosi-
dade, para deleitar-nos com a exposição dos 
novos pontos de vista que lhes suggerc seu 
talento, porém sem as pretensões de revelar 
nada. í 

E' agora que começa, na America, a pleni-
tude da mulher ; quando esta faz a verdadeira 
competência ao homem; quando apparece o 
que se lem chamado o perigo rosa nesse ad-
iniravel moviinonlo cultural que a mulher rea-
lizou sem auxilio de ninguém, luclando só e 
contra os obstáculos e os revezes. 

» 4 

A's Representantes da Liga de Mulheres 
Ibéricas e Hispanoamericanas 

I rmans de Origem!... I rmans de Ideaes!... 
para a nossa .America, esta America que é só 
uma grande familia, que vive ao impulso de 
um só giganleseo coração e que se estremece 
toda inteira quando alguma nuvem, com amea-
ças torvas, obscuro o céu sobre qualquer das 
nações que 1 formam! 

Temos demonstrado que nenhum dos graves 
problemas que inclinam ponsativaniento a f ron-
te dos homens não nos é indif ferente , o nossa 
reflexão pousou sobre elles com affcctiva so-
licitude, para encontrar a formula que de sa-
tisfação ao mesmo tempo, que as fundas cavi-
lações do pensamento as angustiosas inquie-
tudes do sexo chamado a conservar a especie. 

Km o nosso comnuun anhelo temos estrei-
tado nossas mãos, aquellas vindas das terras 

O Terceiro Congresso Feminino Internacio-
nal acaba de encerrar-se, 

Mulheres de todo o continente nos havemos 
reunido aqui em fraternaos praticas, para in-
te rpre tar com nosso sentir feminino, illumi-
nado com as irradiações do amor, que é o 
nosso apostolado, os graves problemas que 11a 
hora actual atormentam a consciência dos 
povos. 

Temos vivido em eommunhão espiritual por 
nossos santos ideaes de redempção, duas se-
manas de impereeedoura memória, estudando 
problemas que nos são communs a todos quan-
tos habitam as differentes regiões da te r ra ; 
problemas que affectam mais fundamente á 
nossa raça; problemas que são quasi especiaes 

i * 
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generosas sacudidas pelas aguas agitadas e ru-
morosas do legendário Tcquendama, e estas, 
na: cidas nas marg ns do Rio da Pra ta , o ma-
jestoso rio que se p r r ece a. um mar. 

E sentimos vibrar em nossos corações as 
palavras ardentes do Liber tador , quando nos 
lábios de Clcudina Munéra ouvimos elevar-se 
empapadas nas harmonias de nossrs selvas os 
accentos generosos de um canto que invoca a 
Paz, anhelo supremo de nossos corações de 
mães, e oelo qual remem as nossas almas 
angustiadas 11a hora de incerteza que a t ra-
vessamos, obscurceido o hor izonte de nossa 
America pela nuvem pavorosa do litígio entre 
as duas nações i rmans : Bolívia e Paraguay. 

Encont ramos as notas ha rmônicas em nossas 
gargantas, quando com doloroso accento os lá-
bios de Ktelvina Lop z, também uma das nos-
sas, clanriva maior amparo e mais cuidados 
>ara o ancião, para o desvalido, para o de-

mente, quando t raçarão as palavras, de com-
paixão fervorosa nas conclusões de seu t ra -
balho, ' eboante de amor ao proximo c que 
votou unanimo na assembléa. 

Que éco doloroso sentimos 0111 nossas almas, 
especialme- te aquellas que sent imos das bata-
lhas rudes o cheias de inquiotudes e penai , 
cuidadosamente escondidas, que são o patri-
mônio das iniciadoras, quando Georgina Flet -
eher , representante de nossa Liga em Colom-
bia, depois de 11111 cumpr imento cheio de f ra -
ternaos amores, clamou polo livro accosso das 
universidades ás m u l h e r e s . . . 

Para nós, que já o conseguimos, desperta-
ram suas palavras éco molancolico das passa-
das luc 'as nos lares propr ios , em minh*» alma 
evocará • a imagem de afastados tempos, quan-
do, t a h z, porque o dest ino ,p. ra isso 11K» mar-
cara, tocou-mo iniciar as rudes luetas susten-
tadas, mais d( que contra os homens, contra 
os t. rejuizos o animosidades dos ignorantes c 
dos incapazes o invejosos; duran te doze longos 
ann.)s t ranscorr idos nas aulas, a pr imeira em 
meu paiz que a tai .a audacia se a t r e v e r a ! . . . 

E desejamos a rdentemente para as mulheres 
daqu lios povos que ainda não os possuam, 
nós t.uo já os conquistamos, >s direitos inne-
gaveis á cultura integral, que não é o pat r i -
monio de alguns mas sim um indiscutível pos-
tulado dos >rincipios democrát icos que regeir. 
a nossa An .'rica. 

Fomos todas unanimes, como improvisado 
coro, para reclamar pa ra a mulher a egual-
dade de remuneração no t rabalho, que Geor-
gina Fle lcher pedia desde Columbia, emquanto 

que idênticas proposições gritava minha pen-
na de Delegada da Liga de Mulheres Hispano 
Americanas, em meu gabinete de Montevidéo! 

Com a mesma unanimidade reclamamos os 
direitos políticos, que a hora presente da his-
toria nos ha demonstrado inncgaveis á m u l h c . 
assim como o accesso a todas as actividades 
publicas, cujo desempenho acertado o judi-
eioso, f ru to são de mais ou menos eompeten-
;ia espiritual, de maior intelligencia as que 
não são propr iedade differcncial de sexos nem 
de raças. 

Todas 1110 acompanharam quando minha con-
ferência sobre o t raf ico das brancas, a mais 
infamante das humilhações que pesam sobre 
nosso sexo, elevaram a voz e subl inharam com 
seus applausos para acompanhar minhas pro-
posições reclamando que se acabe de uma vez 
?om esta infamia que apaga a chamma divina 
posta por Deus na consciência humana! E 
todas terminamos, aquella tarde, entre ap-
plausos, vivando a maternidade como o mais 
excelso dos destinos, como o orgulho e galar-
dão de nosso sexo, como a finalidade mais ele-
vada da especie! 

Ah! qtial fora o insensato que na observa-
ção de seus prejuízos, a f f i rmára que as que 
anhelamos a emancipação de nosso sexo e rei-
vindicamos para elle iguaes direitos que para 
os homens, quizera jamais repudiar nosso glo-
rioso quão penoso destino! Haveria de ter es-
tado alli, junto a nós, aquella tarde, para ou-
virmos reclamar em coro todos os direitos 
para o filho, como quer que fosse concebido; 
para assistir ao religioso juramento, com o 
qual nos declarámos todas as mulheres soli-
dárias de todos os f i lhos! 

A Secção de Colombia da Liga dc Mulhe-
res Ibéricas o Hispano-Americanas tem se of-
fereeido abnegadamente para organizar o pro-
ximo Congresso. 

Acceita essa penosa tarefa , coin a qual col-
laborareis todas, estou segura disso, i rmans 
queridas. Nosso Congresso actual ha coinpre-
hondido que nunca poderíamos hon ra r melhor 
a memória immortal de Bolívar, que entreviu 
cm sou glorioso sonho sobre o Chimborazo, 
unidos em um só e inseparável t ronco aos po-
vos da America; nunca poderíamos melhor, as 
mulheres da America, reverenciar seu nome 
que indo reunidas no dia de seu centenário 
levar o abraço, o pensamento c o enthusiasmo 
de mulheres e mães ao solar feliz onde seus 
olhos se abr i ram para a Gloria. 

Dra. PAUL1NA LUISI 
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S\ m o d a p a r a a s l o ü e n s 

Não é difficil este anno adornar e vestir as jovens 
e as meninas. Todas as musselinas, velludos c crepes 
são floridos; todos os tecidos lisos ou estampados 
são juvenis de aspecto e de colorido, e a voga do 
"tussclya", esse precioso tussor modernizado, per-
mjttc confeccionar trajes clássicos e ao mesmo tempo 
originaes. 

Os grandes "levitones" e casaquinhos sem mangas 
não levam forro; as ccliarpcs formam, na frente do 
vestido uma extensa gravata. Tudo é suave, fresco, 
repleto dc graça. Para a tarde os jovens rostos sob 
cbapéos tpie lhes ficam muito bem, de abas ondu-
ladas, cujo encanto parece expressamente feito para 
um sorriso de vinte annos, passeiam nas praias ou 
no Móis. 

O segredo dc estar bem vestida, depende tanto 
para as meninas como para as senhoras do estylo e 
bom gosto. 

Os tailleurs matinaes são geralmente compostos 
de um vestido completo com saia pregueada e de um 
casaco curto do mesmo tecido. Se o tecido é de còr 
escura, sóbrio, os enfeites podem ser do mesmo te-
cido, em colorido vivo. 

Para a noite, não lia nada mais bonito para os 
jovens epie um modelo inteiramente confeccionado 
cm crepe da China ou Gcorgette branco ligeiramente 
comprido de um lado ou atraz, e um cinto de péro-
las de ouro c esmalte, ou então uma larga faixa de 
setim da mesma còr. Os vestidos com pequenos fi-
chus têm egualmente um ar muito juvenil e en-
cantador. 

Os sapatos (pie acompatiluun estes ricos modelos 
devem ser de crepe da China 110 mesmo tom ou en-
tão de pellica dourada ou prateada com pulseira de 
brilhantes contornando o peito do pé. 

Sedas de Lyon 
' G a r a n t i d a s ' 

Sedas e artigos finos, só devem ser comprados em 
casas de confiança. 

Luvas, Carteiras. Cimos, Adornos, Mores. Cil iares e 

altas novidades são especialidades da 

Casa Ferjrão 
S. P A U l . O R I O P A R I S 

Rua I.ibero Uadaró, 55 Rua Al fundeia , 107 Rue 1'aradis, 40 



REVISTA FEMININA 

A Orchesíra 
Typica 

Andreoni 
Príncipe 

Azul 

Chico Viola — 
Gastão Formenti 
— Arthur Castro 
— Lydia Campos 
— Aracy Cortes 
— Raul Roulien 
gravam em discos 

que se acham a 
venda em todas 
as casas do ramo. 

^ ^ Catalogos grátis. 

Distribuidores geraes para o Es tado de S ã o Pau lo 
e Sul do Brasil 

G. RICORD1 & C.IA 
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 9-A 

Ortho-Phonola " P A R L O P H O N ' é a melhor 

O E c o M s à r g à ^ I l l ^ o s o 
Luga r e n c a n t a d o r , s i t u a d o í s m a r g e n s d a 1'angoso, no 

cen t ro d e unia piiizageui e n c a n t a d o r a . Magn í f i cos e d i -
f íc ios d o século XIV e do século XX. Pesca, caça , ex-
cursões , ens ino , fon tes dc i iguas m i n e r a e s , q u e n t e s no 
inverno , f r e *as no ve rão , etc. , e l e . " 

Ass im rez .-11111, hav ia i u n u i n e r a v e i s a n n o s , todos os 
g u i a s d e t u . u n o 110 c a p i t u l o P l o u n - l a - v i l l e . Mas a ul -
t i m a ed ição .essas o b r a s tão ú t e i s t r a z es ta n o t a : 

" N ã o a b a n d o n e i s P l o u m - l a - v l l l e s e m t e r d e s v i s i t a d o 
a s 44Pe«lras do D i a b o " , c u j a d i s p o s i ç ã o e s t r a n h a dá lu-
g a r a 11111 d o s ecos 1 a i s no t áve i s d o m u n d o i n t e i r o . " 

(I01110 i luc la pela «'Ida ê cada vez m a i s d u r a e a con-
co r rênc ia cada vez m a i o r , se t o r n a v a n e c e s s á r i o r e spon -
d e r com a l g u m a cousa aos h a b i t a n t e s d c P a n o u i l - l i s l c -
( í ra i id , pie a c a b a v a m de t e s c o b r i r , com g r a n d e a lvo-
roço e r i n d o , u m a s r i m a s ss.vrias n o s u b s o l o . 

Essa idéa <le a u n i m c i a r a . m u n d o u m a m a r a v i l h a na -
tu ra l inéd i ta foi cxcel lcntc c o S y n d i c a t o de I n i c i a t i v a s 
d( P l o u m - l a - v i l l e se o r g u l h a v a de l i a . A p o p u l a r i d a d e d o 
" .co do D i a b o " cresceu r a p i d a m e n t e . D a d o a s o r d e n s 
d o s gu ias jopu la res , nen l ium t u r i s t o p a s s o u pe la região 
s e m ir d ' * e r - l h e a l g u m a s p a l a v r a s . 

Mal os v i a j a n t e s d e s e m b a r c a v a m na es tação , e r a m le-
v a d o s p a r a a s Petlvwt, a f i m de q u e p u d e s s e m o u v i r o 
Km, Uns g u i a s se a p o d e r a v a m de l l e s e os c o n d u z i a m á s 
" P e d r a s d o D i a b o " ; e, depo i s d e te l -os co l locado a boa 
d i s t a n c i a , lhes d i i a m : 

— Vamos , s«;nh >res! 
— E l i ! . . . E l i ! . . . E h ! . . . D u p o n t ! . . . E l i ! . . . D u r a n d ! . . 
Alguns p r e f e r i a m c o n f i a r á s p e d r a s p a l a v r a s Inteii-

c lonaes . O u t r o s lhe grit ; viini i n j u r i a s , q u e o eco devol -
via c o p l o s a m e n t e , quil iz. ' , v i n t e vezes, e, em ce r t a s oc-
cas iões , t a n t a s , q u e os t u r i s t a s t i n h a m q u e s e n t a r - s e no 
chão p a r a e s p e r a r o f i m , p o r q u e era u m éco des igual 
c e s senc i a lmen te p l i an tas t i co , m a s s e m p r e tão g rac ioso 

D E F A R I D Ó N 
pelo tom de s u a s r ép l i cas , «pie faz ia r i r ao neurus thc -
nico m a i s Incu ráve l . T o d a s as pessoas que o t i n h a m 
o u v i d o se m a n i f e s t a v a m e n c a n t a d a s e e n v i a v a m m a i s 
gente ao logar excepcional , p a r a o u v i r seu éco m a r a v i -
l h o s o . 

E t a n t o se ex tendeu a f a m a do " E c o d o D i a b o " , que 
acabou chegando ao es t r ange i ro . Um d i a , P loum- la -v i l l e 
recebeu e n t r e s u a s m u r a l h a s toda u m a co |on ia ingleza. 

Foi 11111 bel lo <Üa p a r a o Synd ica to (le In i c i a t i va s . Os 
v i s i t an t e s inglezes f o r a m conduz idos , com toda a espe-
cie d e a t tenções , á p resença do éco. 

A p r i n c i p i o , t u d o cor reu bem. U m a s j o v e n s b r i t a n n l -
cas , com o v o c a b u l a r i o 11a m ã o , o i n t e r p e l l a r a m com 
e o r t e z i a : 

— Oh! Ho 111 dia, senhor Kvol Como es lã o senhor? 
Oaer falar commiyo'.'... 

T o d a s a s p h r a s e s o Eco repe t i a p e r f e i t a m e n t e . Mas 
chegou a vez de u m Inglcz go rdo c corado , o qua l en-
f r e n t o u o Eco da seguin te m a n e i r a : 

— Ihillow. old ehap, lune tire you? 
Com s u r p r e s a de todos o Eco pe rmaneceu s i lencioso. 

D e c o r r e r a m a lguns segundos d e a n g u s t i a s , e o inglez ac-
c rescen tou : 

— / /«/ /««• W/m/ is lhe matter? 
E o Eco, s e m p r e s i lencioso . Como da p r i m e i r a vez, 

, 'on t inuou i n t e i r a m e n t e m u d o . Um s u o r f r i o , m o r t a l , b a -
n h a v a a f r o n t e d o s d i r cc to rns d o Syndica to d e In ic ia t i -
v a s . A f i n a i , em tom i ron ico , d i s se o ing lcz : 

— W e l l ! Are 1/011 deail?... 
E r a d e m a i s . E n t ã o , u m a voz f u r i o s a se ergueu da 

" P e d r a d o D i a b o " , e x c l a m a n d o , n o i d ioma l o c a l : 
— Mas, h o m e m de Deus, fa le f r ancez , si q u e r que lhe 

r e s p o n d a m ! . . . 
Os d i r ec to r c s d o Syndica to d c In i c i a t ivus d e s m a i a -

r a m . . . 

^ I 
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Aspiração 
Minha vida é triste; no longo caminho, acer-

ba estrada que brilha, alvidente. entre meus 
sonhos, diviso, nitida. uma grande, inestingui-
vel. escala de amargura. 

E eu não quero mais soffer; tenho mêdo de 
tudo que não seja roseo, tremo ante as prova-
ções que me querem crivar a alma. 

E são tantas! tantas, meu Deus! 
Quizéra seguir, acompanhar o Ideal que me 

embala a vida; sinto-o nobre, bello, almejo 
ser-lhe fiel e. . . não posso conhece-lo. 

Quizéra amar o Am Ar, quizéra nelle concre-
tizar toda a felicidade mas. não me é possivel; 
meu Ideal é maior, é desoladamente maior e 
não sei defini-lo. 

Dir-se-ia mais espiritual, mais tenue: é como 
que um orvalho vivificnnte em planta resequida, 
é como uma palavra de consolo lançada a um 
coração amargurado: sem elle não posso viver. 

E, nada o satisfaz, nada o preenche e . . . o 
nada 6 desolador, o nada contem a morte, o 
o nada desespera e faz soffrer. 

Xa noite brilhante e azulada, cheia de luar, 
branca de luz. eu quero achar um lenitlvo á 
minha vida; procuro um consolo, um sorrizo 
que vença a neblina cinza-arroxeada que me 
quer envolver a alma. 

Das estrcllns que pontuam o céo parece que 
se desprendem fluidos inspiradores. 

E uma voz como que me aconselha a aban-
donar. a fugir a esta suggestão que me enre-
gela o cerebro. ameaçando-me a felicidade. 

Que fuga. que finja abandona-la, que des-
preze a sensação, que odeie o meu Ideal que 
é ainda a única razão de viver!. . . 

E depois. . . que me restaria? a impressão 
de vida. o consolo de agir, de viver n'um entor-
pecimento de aspiração, de esperança?! 

Não, não quero; seguirei a minha estrada, 
o grande cruzeiro que me marca a rotina da 
infelicidade, o grande Ideal que me entristece 
os dias, que me rouba a ventura. 

Na noite clara procuro um balsamo á minha 
desdita, um allivio â minha grande loucura. 

No espaço existem fluidos magnéticos e o 
luar é electrisante, divinal. 

Por que momentos existem em que nossas 
sensações parecem (lormitar? 

Por que, instantes se succedem em que a 
vida nos parece estreita, insufficiente para os 

UM TONICO UNIVERSALMENTE 
CONHECIDO 

Por mais de 60 annos os médicos teem pre-

scripto o XAROPE de FELLOWS, para os 

pulmões e debelidade nervosa e para os 

convalescentes. Sendo um preparado com-

posto scienti ficam ente são nêscessarias ape-

nas, tres colheres de chá por dia. 

Recuse os substitutos — Exija o 

X A R O P E DE 

FELLOWS 
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largos vôos d'mu a imaginação expansiva, 
ambiciosa? 

Por que? 
Ha e n nós uma imj ressão immortalisante 

que se diz sonionte da alma inquieta, do espirito 
permanente, da idealidade I >a. 

K' a anaiu d 'uma explit ição para a Vida, 
a solução a rdua (1'uin problema tendo, somente, 
por base, UM único ponto de par t ida : a aspi-
ração divina 1 bordada de consolo, esmaltada de 
ornatos puros co.no a graça, constantes como a 
caridade. 

E eu quero ssr em mim jsta solução eu, que 
procuro, subtilmente, concretizar meu Ideal, 
amar o Amôr como todos o amam, ser feliz 
como a própria alegria, cantar , t r iumphalmente , 
a minha grande felicidade, a minlia grande 
loucura. 

E eu quero esta solução: eu a procuro no 
luar diaphano que me i l lrmiiia a alma, que 
sabei '•> despertar em meu coração a suave ale-
gria um grande amôr em todo seu delirio, em 
toda i grandeza que lhe é peculiar. 

E então, meu Deus, eu serei feliz! . . . 

Goyaz — dezembro de 1928. 

SILVIA DE CASTRO 

TAPETES.LINOLEUMS 
MOVE I S ESTOFADOS E DEJUNCO 
INTALLAÇOES BE CORTINAS 
PAPEIS r. PAREDES TEKKOiSALUBRA 

ornam PROPMS 
5.PAUL0 SANTOS 

K.STA.CPHIGENIA15 R.MC0MnE»CI039. 

A44 SÃO LUIZ" Moveis e Tapeçarias 
Francisco L,omelino 

Telephone, 5-4046 - SÃO 'PAULO ua das 'Palmeiras 95 

P E T A L I N A 
\ MELHOR TINTURA PARA CABELLOS 

Xão marcha Xão irrita a pelle 20 annos de contínuos successos. 
Preço: 12S5<X) — Pedidos á redaeção da Revista Feminina 

'•'.UA LIBERDADE, 72 c 74 

AVISO 
i Devido ao nos-
f so grande mo-

vimento diário e o estabeleci-
mento dispor de pouco espaço 
e afim de que a nossa íregue-

6 6 zia não tenha que perder tern-
po, indicamos as hora? dc menos movimento, das 
7 r s 10 da manhã e das 12 ás 2 da tarde. 

TELEPH. 2-2593 

ATTENÇÃO 
Linhas, Lãs, Tu-
bos de seda, fios , 

de metal rafia, cinilha tala- j 
garce, cordão de seda, ca-
darços. cordões de metal, 
franjas de madeira, seda, li-
nlio e de algodão, pingente, 6B 
diversas lantejoullas, malhas de metal e de filet. 
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O FEMINISMO 
Os Estados Gcracs do Feminismo reuni-

ram-se recentemente afim de tratar do direito 
de voto, allegando que se já o exercem 140 
milhões de senhoras, não é razoavel que o 
neguem á mulher francesa, cuja cooperação 
nas horas (le amargura por que tem passado 
a França não pôde nem de leve ser posta em 
duvida. 

Essa attitude é perfeitamente explicável, 
pois o feminismo vem, dia a dia realizando 
novas conquistas, sendo de notar que nos Es-
tados Unidos, por exemplo, não só se rasga-
ram novos horizontes á aclividade da mulher 
mas também se lhe exigiram novas responsa-
bilidades. Ha mesmo quem attribua grande 
parte do successo de Herbert Houver á in-
fluencia feminina durante a campanha pre-
sidencial. 

E' verdade que mesmo na America do Norte 
ainda não se dissipou de todo o preconceito 
contra a introducção da mulher em algumas 
profissões e na política do paiz. Ainda assim, 
algarismos ha pouco publicados mostram ha-
ver alli perto de 2.000 advogadas, embora a 
advocacia seja uma das profissões mais ingra-
tas para o bello sexo. Ha 10 annos passados 
havia menos 050. Na política, não é menos 
encorajador o successo da mulher americana, 
pois sabe-se que, nada menos de 11!) senhoras, 
já foram eleitas deputadas estaduaes, chegan-
do 12 até á senatoria. Além disso, mais de 
1.000 senhoras já foram eleitas ou nomeadas 
para cargos públicos, sendo de notar que, pre-
sentemente, os Estados Unidos têm tres mu-
lheres como representantes commerciaes no 
extrangeiro. Viola Smith, em Shangai; Cudron 
Carlson, em Oslo e Elizabuth Haines, em 
Roma. 

O governador de Nova York, que succcricu 
recentemente Alfred Smith, também recorreu 
ao concurso feminino, incluindo algumas mu-
lheres no seu gabinete. 

Mas essas cousas se passam na America do 
Norte e outros paizes. 

Na França, a situação ò muito differente. 
Falando á imprensa a proposito da reunião 

dos Estados Gcracs do Feminismo, Mme. Avril 
de Sainte-Croix, presidente da Commissão dos 
Direitos das Mulheres Francezas, declarou que 
as suas companheiras sentem a inferioridade 
civil e política em que se encontram diante 
das conquistas realizadas por outros paizes, 
onde as mulheres têm o direito de voto. 

Por isso, preparam-se afim de enfrentar o 
Senado, onde as pretenções do feminismo tem 
encontrado sempre toda a sorte de obstáculos. 

H o Especial iarcroll" 
sem rival e n seis poieres dilesliios 

U m aperi t ivo fe i to de f r u e t a s e t empe-
ros . Excel lente em sopa, peixe, carne, 
caça, etc., Dá t ambém sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Produc tos B a r c r o f t Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 
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nervoso 

Kortifica-se, 
vosso apetite 
augnienta o 
vosso bem 
estar geral 
m e l h o r a de -

pois de uma 
cura com o 
Hacmatot/cii 

do Dr.Hom-
mcl. 

Encontra-
se nas phar-
marins e dro-
garias. 

Dessa opinião da eminente suffrngista di-
verge, entretanto, ti grande maioria das mulhe-
res francesas. 

Foi isso, pelo menos, o que se concluiu pelo 
resultado de um questionário de "La Presse", 
no qual responderam varias senhoras. 

Nessa oeeasião, Mme. C.hiappe, esposa d» 
prefeito de Policia, declarou acreditar que o 
suffrnaio feminino arruinaria a família fran-
ecza. Para essa senhora, que ucnlia dc ser 
condecorada, não resta a menor duvida que ai 
mulheres estão mais aplas que os homens a 
resolver determinados problemas sociaes, co-
mo, por exemplo, a educação das crianças, 
mas podem perfeitamente exercer sua influen-
cia sem necessidade de qualquer con tada com 
as urnas. 

A escriptora Iiachilde "não entende niuito 
de feminismo e confessn-o tran-amenle", pois 
não deseja votar o que lhe acarretaria aborre-
cimentos. 

£ agora a oeeasião 
i 

durante uni limitado espaço de tempo ' 

de comprar a Pepsodent a preços ralu- j 

zido.i e convcnccr-se do seu p u b r cm 

destruir a pellicula escura e tornar-lhe os 

dentes de uma brancura deslumbrante. 

Vosso systema 
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O VOTO FEMININO 
A aspiração das mulhen ; dc terem os seus direitos 

politicos cgualados aos d s homens foi largamente 
tratada quando o Congresso cuidava da Constituição 
do regi meu republicano. 

O primeiro brado neste sentido partiu do deputado 
César Zama, ardoroso representante babiano. Foi elle 
que em sessão dc 30 de dezembro dc 1890, suggeriu 
que se estendesse ás mu 'íeres "o direito dc tomar 
parte no íestim político". 

V;vamentc «parteado, respondeu Zama: 
"Nós afastamos a mulher porque somos excessi-

vamente vaidosos, por isso que não temos prioridade 
nenhuma real sobre cilas c ellas muitas vezes nos 
são superiores. Abri a historia c encontrareis em 
cada uma dc suas paginas provas da aptidão da mu-
'ber para as mais altas tuneções". 

O debate inflammou as sessões. Almeida Nogueira, 
t : Sã< • Paulo, intervindb nelle, declarou: 

"Eu não vejo que seja necessário em nosso direito 
publico uma disposição especial estabelecendo a ca-
pacidade r íütica da mulher, visto como a Constituição 
não restringe os seus direitos". 

E adiantou: 

"Si cilas não são eleitoras é i>orque não lhes apraz 
o exercício dessa funeção cívica". 

Dois dias depois de apresentada a indicação do 
deputado César Zama, trinta e dois congressistas, en-
tre ellcs Saldanha Marinho, que foi o primeiro a 
assignar, Nilo Peçanha, Epitacio Pessoa, Erico Coe-
\ 10, Lopes Trovão, Zama e Leopoldo de Bulhões, 
mandaram á mesa esta proposta: 

"Art. 1." — Fica garantida ás mulheres plenitude 
dos direitos civis, nos termos do artigo 72. 

Art. 2." — Fica conferido o direito eleitoral ás 
mulheres diplomadas Com títulos scicntificos e de 
professoras, ás que estiverem na posse de seus bens e 
ás casadas, nos termos da lei elitoral". 

Dentre os que combateram a proposição figurou 
loniz Freire, do Espirito Santo. E combateu, pin-

tando os perigos que offerecia para a família no caso 
de se tornar idéa vencedora. 

"A aspiração se me afigura immoral, disse elle, 
e anarcliica, porque no dia em que a convertemos mi 
le», pelo voto do Congresso, teríamos decretado a dis-
solução da familia brasileira". 

Êstomacq| 
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FUNDADA POR VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O 1Congresso Brasileiro de Jornalitlas dccla- A Sua Eminência o Cardeal Arcoverdc affirma que 

rou que a "Revista Feminina" c um modelo ® a "Revista Feminina" ê redigida com eleva-
digtto de ser imitado. V çtio de sentimentos e lorgucca de vistos. 

A mulher moderna tem 
o desejo de viver, de tra-

balhar, de ser livre, de vôr 
mundo, de arriscar a sua vida, 

de ser, emfim, igual ao homem. 
O espirito aventureiro da mulher 

manifesta-se no desejo 
de fazer proc/as que a tor-

nem conhecida. As azas do 
i: .ião representam para a antiga 

opprimida as azas do seu soinno de libertação. 
Kutli Elder atravessa o Oceano, cahi proximo 
dos Açores e atravessa a Europa, numa viagem 
triuinp ml. por ter acompanhado com a sua 
helleza perfeita e valorosa a travessia de Hal-
demaii. Mistress Gray perde a sua vida nos 
terriiorios inospilos do Alaska, quando tenta 
atravessar o Atlântico. Miss Mackay, a intrépida 
compunheira de Hincliffe viu também o seu 
sonho de gloria afogado no abysino do mar, 
sempre p.-ompto a tragur vietimas. Mas sempre 
novas mulheres se apressam a querer demons-
trar o seu valor, a sua coragem e a affirmar 
a sua libertação, por actos que affirmam a sua 
vontade, offerecenilo em holocausto do seu 
idolo: a liberdade, u ?ua vida. E' interessantís-
simo e«te movimente, feminino, que leva a mu-
ih:*r p: m o campo do trabalho, da sciencia o 
da ava tura. Paru um observ dor imparcial, é 
c.ste un. symptoma de que cuminhamos para,os 
remotos tempou do matriurcado. E' admiravel 
mad-tn.e Curh noa seus trabalhos sc ient i^os , 
que a tornam igual aos maiores suhios da sua 
ípocu, e de'.mente bem alto e claramente a 
theoria do que a 1: ullier não píde ter gênio, 
fião inteiestantes tedrs as escriptoias, qi;#, 
cçuno Marle Corelli, se salientaram na litteratura 
do s tempo, marcando um lugar magistral 

na litteratura do seu paiz c sendo nas suas 
patrias lima gloria, como ella e Jane Eyre 

o são na Inglaterra. E' deliciosa de co-
ráf mi Ruth Elder, suppoivando ale-

B emente as vicissitudes e perigos 
da sua viagem, sacudindo com 

g»*aça os lindos caracóis que 
emolduram o r.eu rosto e não 

mostrando nos seus lím-
pidos olhos a menor 
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sombra de medo, na hora 
tenebrosa do perigo. .Mas 
todos estes exemplos de gê-
nio, talento, inlrepidez e cora-
gem não devem levar as mulheres 
a desprezar a sua missão mais sa-

grada, a mais bella, a 
que requere, talvez, mais 
coragem, mais energia, mais 
bom humor c sem que a espe-

rança de uma gloria imortal as venha recom-
pensar. A missão de esposo e mãe, de susten-
taculo do lar. A11 i, todas as suas mais nobres 
qualidades terão campo para se exercitar e a 
sua recompensa será u mais bella de todas: 
o amor dos seus. Cabe aos homens intelligentes 
ajudur a mulher nesse árduo caminho do dever, 
tratando a sua esposa, a mãe dos seus filhos, 
não como uma escrava, que está alli para tratar 
da casa, como uma serva, para ser a mãe das 
crianr.UK e a sua criada. E* preciso que o homem 
wí convém a de que é uma alliada que tem a 
seu lado, que não é uma inferior, que lhe dí» 
a consideração a que a mulher, numa época em 
que o talento feminino se tem arfirmado, tem 
o direito de aspirar. Para cjue a mulher com-
p.vonda a bcllczu e a grandiosidade da sua 
missão, é preciso que o homem a auxilie e que 
a faça ver bem claramente como é admiravel e 
útil essa missão. E' preciso que no meio do 
desvalramento moral dn uma época de transic-
ção, r:omo é a no-sa, a mulher que deve ter 
bom senso, não quoira ter como única ambição 
feminina o ser livre. Não. a mulher e o homem 
foratn feitos para viver unidos e não para se 
encararem como inimigos. Nunca o homem se 
devo mostrar senhor absoluto, assim como a 
mulher não deve ser a revoltada constante 
diante da opinião do homem. O lar e a fa-
mília serão sempre o refugio da humani-
dade. Não píde haver melhor satisfação 
para um homem que todo o dia 
trabalha do que ao regressar a casa, 
encontrar tudo em ordem, uma 
mulher graciosa, gentilmente 
arranjada, intelligente, a 
quem possa confiar as 
ambições ou desenganos. 

I í 
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# C vertido 

de jQ>ady Cfmoor 
(Continuação) 

— Cala-to, Lina, dizia Atônica, uma jovem costu-
reira — se Hubertc teve as suas desventuras não foi 
por culpa sua... 

— Ora deixa-te de coisas — respondeu Lina. em 
tom sarcastico. Hei-de dizer aquillo que eu qui/.er. 
Ella aborrece com toda a sua pose de seriedade, a 
sua virtude c o seu chiquismo, a tua senhorita Hu-
bertc ! 

— E's má c injusta... 
— Repete o que vens de dizer e verás se não tc 

punho as unhas na cara! 
O tom da disputa elevava-se pouco a pouco entre 

as duas. 
Hubertc. dc» logar em que esta.a. viu M nrca con-

trariada pela sua inimigazinha rancorosa. Levantou-
se e dirigiu-se para a mesa de trabalho, onde paswi-
vatn. de mão em mão, um numero de uma revisei. 
Tomou-o e reconhecendo numa das paginas o seu 
retrato, ompallideceu um pouco. 

— Lina — disse com firmeza — peço-lhe que não 
aborreça a Monica. 

— Ora essa!... Km todo o caso a menina não vac 
provocar-me um duello por causa da sua protegida. 
Porque então eu procuraria, como meu defensor o 
bello moço Cuido de la Margclle, vosso ex-adorador. 
Ouviu, senhorita ?. . . 

Correram risos abafados. Hubertc estava tre-
mula . 

— A seu lado ficará decerto o querido Paulo C.or-
bieres, Com os seus pincéis o os seus esquadros... 
Sim, o seu Paulo, a quem vae fazer olhos doces, em 
casa dos seus modelos. Hasta! Não me mette medo! 
Ouviu! 

— - j-i i ia: b a i a iuiiiiuiiuuuiu-mc u aqui e va reccuer 
o í.011 orüe i iaüo! . ua s , dep res sa ! 

í o u a s as cabeças sc vo l ta ram pa ra o lado dc onde 
Viima a voz i r r i t ada que p r o f e r i a es tas pa iavra» . 
Ai me. l í a r re t t estava, muuovcl , pal l ida dc to l e ra , no 
i.m.ai- tia p o r t a tia sa ia de j a n t a r . L ina , contundida , 
ua ixou a caueça . A pa t roa caminhou rapidamente , 
por en t ro as mesas, pa ra j un to Uo H u b e r t c , silenciosa 
e con t usa do emoção. 

— Scnhoritas — disso com voz estridente — não 
i.ornuttirei a ninguém, absolutamente a ninguém, 
piofttem bem attençáo, laltar ao respeito, seja dc que 
maneira íór, á senhorita Laíorest, minha collabura-
dora e minha amiga. Tenham isto por dito uma vez 
somente. Accroscentarci que sc Lina não íoi já des-
pedida, foi porque, muitas vezes, a senhorita Lufurcil 
generosamente interveio em favor delia. Mas a pa-
c.eucin tem lumies. K uma .uuiug.nc.a ma.or se. .a 
fraqueza indesculpável. Senhorita Samois, ordeno-
Iho que abandone immodiatamentc esta casa. Uaranto-
lbe que não tornará a por aqui os pés.. . 

— Senhora, peço-lhe... murmurou Hubertc. 
Os olhos encolerizados de Mine. líarrett adoçaram-

se um pouco: 
— Xão, Hubertc — respondeu — p ss.» de cu p.i. 

muita cousa, mas não o rancor sem motivo, nem a 
maldade. Então! senhorita Samois, ainda abi está? 

No silencio das costureiras que enchiam a sala, 
Lina entendeu mostrar arrogancia. 

— Está bem! Está bem! Já vamos! E não me im-
porta do deixar a casa. Pode guardal-a á tal sua 
collaboradora e sua amiga! Conserve-a debaixo de 



R E V I S T A FEMININA 

uma rodoma de vidro... Mas quanto a ti, pequena...S 
havemos de tornar a encontrar-nos!... fâ 

Abanou os homlros e deixou a sala. í 
— Meu Deus — ge leu Huberte, largando da mão 

a revista. • 
— Vamos! Coragem! ordenou baixinho Mme. Bar-

rett... não terminei ainda. Senhoritas, continuou 
cila, annuncio-lhes que, a partir de hoje, a senhorita 
Laforcst é nomeada directora adjuneta deste estabe-
lecimento.. . Por conseguinte... 

Não acabou... 
Num mesmo impulso todas as pequenas .costureiras, 

vendedoras, manequins, modelistas, tinham-se levan-
tado... 

— Bravo! Viva Huberte! Viva a patroa!... 
As vozes enthusiastas, os olhos brilhantes, as pal-

mas dos moços manifestavam a emoção, a sytnpa-
thia, o enthusiasmo que as animavam. 

—Muito jus-
to ' Muito bem' 

— Obrigada 1 
obrigada! bal-
buciou final-
mente Huber-
1c... senhora e 
minhas a m i -
.'uinhas.. 

E exteniiiaas 
mãos, queren-
do sorrir, mas, 
de repente, sem 
mais pnder con-
ter-se, desatou 
em grandes so-
luços. . . 

* * 
Sofia, a pri-

meira endedo-
ra da asa, cn-
t r a v toda 
apressada, no gabinete em que se encontravam Hu-
berte e Paulo ao lado de Mme. Barrett. Os tres 
ex; .minavam cocumentos que deviam servir a esta-
belecer as novas coPccções da próxima primavera. 
Tratava-se de tomar decisões graves: iriam os ves-
tidos ficar mais con ,»ridos, ou, pelo contrario, mais 
curtos ainda?... Iria conservar-se a linha perfeita 
da robcchemise?... Porque não voltar, para algumas 
toik.tes aos modelos de annos atraz? Que forma ia 
dar-se s mangas? Apertadas ou soltas, curtas ou com-
pridas, classicas ou de phantasia?... 

•Paulo, a traços largos de lápis azul, traçava e -
boços*ho pé jel... A's vezes, dc uma palavra, de uin 
gesto, Hube. te ou Mme. Barrett, approvavam ou re-
jeitavam um modelo. A febre da creação domina-
va-os. 

— Senhora, disse Sofia, cíeante do silencio da di-
rectora, uma senhora deseja insistentemente f aliar-
lhe. Eis o seu cartão. 

Huberte teve mu «/rito de admiração: Oh! que maravilhai 

9 Mme. Barrett pegou no rectangulo de fino cartão 
febristcl que a outra lhe entregava. Continha apenas 

estas palavras: 
' Lady Elmoor 
} Londres 

Levantou-se de um salto. 
— Lady Elmoor... Você conhece, Paulo? 
— Certamente... E' a esposa de lord Elmoor, pri-

mo do duque de Portland, duque também e e pai do 
reino... um dos maiores amigos do rei Georgel 

— Basta! — disse Me. Barrett. Não a façamos 
esperar mais. Onde está ella, Sofia? 

— No salon, madame. Devo dizer-lhe que essa se-
nhora falia bastante mal o francez... 

— Venha, depressa, Huberte. 
As duas sahiram, dirigindo-se apressadas para o 

salon. Lady Elmoor, em pé, examinava, Com in-
teresse, uma bella taça chineza, talhada num bloco de 

preciosa maté-
ria, onde nada-
vam golfinhos 
de barbatanas 
f lacidas e olhos 
enormes. 

Alta, jovem, 
cila ofíerccia 
aos olhos um 
rosto digno do 
pincel de Ga-
insborough ou 
do delicioso La-
wrence. De um 
moreno quente, 
com reflexos 
dc "acajou som-
brio, os cabel-
los cortados a 
julgar pelos an-
neis que appa-
reciam por bai-

xo do i>equeno chapéu, Lady Elmoor revelava-se 
magnific^ e de um tom raro. Os seus olhos, còr de 
violetas, alumiavam com um reflexo límpido e hu-
mido o mais amavel dos sorrisos. 

— Mme.. Barrett cumprimentou a elegante visita 
que trajava um sumptuoso vestido de cnincliilía. 

— Mme. Barrett pede que pergunte a V. Excia. 
em que lhe poderia ser util ou agradavel, disse Hu-
berte em inglez. Sou a sua auxiliar. Transmittir-
lhe-hei as palavras de V. Excria... 

— Obrigada, senhorita, respondeu lady Elmoor. 
Venho pedir-lhe um grande favor. Me. de Chanvrery, 
vossa fregueza e minha amiga, enviou-me aqui, per-
suadida de que me podereis ajudar... 

Hubert inclinou-se. 
— De que se trata, senhora — perguntou. 
— Eis o caso: o duque de Vethenil, amigo nosso, 

dará, no dia 20 de Dezembro, dentro de oito dias, 
portanto, uma festa em honra do Maharadjah Hirah-
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Parwut-Singh, soberano dc Bengala, festa á qual de-
verá assistir r, príncipe de Galles. Esta festa será á 
phantasia. O meu alfaiate, o illustre Werner, com-
puz-me um vestuário que me foi entregue esta manhã. 
Ma-, com elle. pareço uma comadre de revista. Nf.o 
usarei a não ser qitv- p««ssa arranjar melhor. E 
caria muito contrariada de o fazer, porque tenho o 
sentimento profundo de que elle é ridiculo... Wer-
ner abusou de penachos, ouros, vidrilhos. S* sump-
tuoso e horrivel. ao mesmo tempo. Em oito dias se-
rão as scnlmras capazes de me arranjar «.ousa me-
lltor Tenho ahi uma fazenda... 

Fez um signal á sua camareira que modestamente 
••• i jnsvrvava- .1 tan canto «ia sala. Kapidamvtr.e esta 
ahriu uma caixa e desdobrou um corte de vestida. 

Huberte teve um grito de admiração... 
— í)h! que maravilha! — disse ella. 
Era uma gaze 

de new, de uma 
transparência s»ir-
prehendente, bor-
dada cie »ra::des 
palmas verdes e 
cór de rosa, de um 
tom tão leve que 
pareciam irreaes. 

— 11 ira ti • Par-
wiit - Singh f o i •— • 
quem enviou esta 
gaze a meu niari-

Tenho echar-
pes, no mesmo es* 
tylo, para o cinto 
e para o turban-
te . . Mas, nada 
tnais... E' capas» 
de fazer isso : 
Quanto ao custo, 
pouco importa... k 
se conseguir fazer 
alguma cotisa a 
meu gosto... dar-lhe-hei 

••/ grandes Iroços cortava o papel cm pincctlailas. 

minha clientela. Não 
preci>o dizer-lhe que terá todas as cncommcndas das 
minhas amigas de Londres, Paris e Nova York, sem 
coutar as do Maharadjali. 

I I liberte, traduziu rapidamente as palavras de ladv 
Eltnoor. Mme. Harrett reflectiu um instante: 

— líem! — disse, passados uns minutos... Yá-me 
procurar Paulo, Huberte. 

Iluherte pediu licença, correu ao atelier dos mode-
listas e contou ao seu noivo o pedido da grande 
dama inglesa. 

— Tenho ahi cem documentos sobre os vestuários 
da índia, disse o rapaz. Ser-lhe-ha fácil escolher... 

— Não! disse Huberte... não, Paulo! Precisamos 
fazer uma cousa nova, uma creação, comprehendes... 
E' preciso dar um tombo no Werner. Se triumphar-
mo< neste caso. com ladv Elmonr vestindo-se em 
nos-a casa, será a grande consagração... 

— Mas. oito dias apenas! disse elle hesitante. Os 
dcKuhos. o modelo, a execução... Não é possível! 

— Precisamos de fazer isto. Paulo! Tentos que 
vencer, ainda que tivéssemos de trabalhar de dia e 
de noite... 

— Está bem! respondeu elle. Mas... oito dias 
apenas... 

— Paulo... Nós devemos conseguir este triumpho 
para Muk\ Harrett. vós e eu. E' o único meio que 
temos de lhe provar a nossa aí feição e o nosso re-
conhecimento. 

— - Vamos, concluiu Paulo. 
Tinha tirado a blusa para vestir o jaquetão. E di-

rigiram-se ambos para o salon... Paulo cumpri-
mentou ladv Elmonr, contemplou o estofo que a 
camareira e Mme. Harrett tinham desdohrad 
Reflectiu e, pouco a pouco, o seu olhar, a principio 

ancioso e preoccu-
pado, aclarou-se... 

— Sim. disse ao 
cabo dc um ins-
tante... (iuardem-
me as écharpes, as 
jóias!... Trata-se 
de realizar um 
conjunctu deslum-
brante. Com o 
v o s s o concurso, 
Huberte, e com o 
v o s s o , Madame, 
hei-de consi-guii 
essa maravilha. 

Huberte não te-
ve necessidade de 
traduzir a respos-
ta. I.ady Elmonr 
tinha compreheu-
dido. 

— Oh! excla-
mou ella, — cmio 
fico c o n t e n t e i 

(Juanto custa: Diga, :em receio. 
— Minha senhora, disse Huberte, não se trata de 

rma encommvnda banal nem mesmo de uma 
obra de arte. que nos dareis a honra de defender. 
Xós vamos collaborar... Vós contribuis com a ma-
téria prima e dareis á uma obra todo o seu inteiro 
valor. Nó- forneceremos as nossas idéias, as nossas 
operarias. o ims«o tempo, o nosso esforço, em sutn-
ma. A senhora pagará o tempo, nada mais. Recusa-
mo: qualquer outro beneficio. 

— Mas, aeudiu lady Elmonr, com admiração um 
tanto altiva, vós exerceis, se me não engano, o com-
mercio... E, nessas condições é muito legitimo um 
beneficio. 

— Mas primeiro que tudo somos artistas, disse 
Huberte, uma chamma nos olhos... Nós vamos tra-
var um combate, juntamente comvosco, minha se-
nhora. Dê-nos a honra que lhe solicitamos de travar 

• v í 
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essa batalha de accordo com as nossa; idéias, sob o 
vosso patorcinio... 

— E* encantado ! E inteiramente francez! disse 
sorrindo ladv Elmoor. depois de uni instante dc si-
lencio. E"tá cmnhinadt senhorita. Quem é este moço 

— Nosso collnborador. Paulo Corbieres que fará 
os desenhos do vestido. 

— Obrigada! repetiu ladv Ehnoor. Hoje á noite 
enviarei as jóias... Tenho em vista um collar de 
pérolas còr de rosa. uma placa para o cinto de esme-
raldas e brilhantes, im solitário — é um diamante 
enorme dc flolconda, ligeiramente verde — e uma 
••igrette... Cluardcni cuidadosamente essas cousas... 
Essas jóias valem mais de tres milhões... Quando 
poderei ver o primeiro esboço . . . 

— Amanhã, minha senhora, ou depois dc amanhã, 
o mais tardar. 

— Está bem! 
Simplesmente ladv Elmoor extendeu a mão a Hu-

l>er»e. cumprimentou Mmo. Barrett. correspondeu com 
un a graciosa inclinação de cabeça á saudação profun-
da de Paulo, c sahiu. 

— Que lhe disse. Huhcrte — perguntou Mmo. P»ar-
relt. q ic. aliás, tinha comprehendido muito bem. 

TI l iberte resui.i iu a conve r - a . 
— Fazes-me perder uns vinte mil francos, menina 

— disse grande costureira, fingindo mau humor. 
E' ridictil i . . . 

Esses vinte mil francos nos renderão um milhão 
ou mais. no anuo que vem. protestou Huhcrte. 

— I.ouca! disse affectuosaniente a patroa, puxando 
de leve a orelha da moça. Julgas que eti não com-
pieltendi? F/s de uma força, decididamente... En-
tão. Paulo, deixa-me ficar tudo de lado e vamos á 
ultra... 'Tens alguma idéia? 

— Tenho, sim senlu ra — respondeu o artista. 
— Então vamos... Confio em vós — disse a di-

rector . retirando-se. Abro a ambos um credito illi-
mitadi Prometto-vo<. meus bons amigos, a mais bella 
reeom, 'lisa... 

* # *!• 

Paulo Corlv -res poz-se ao trabalho, cm casn. com 
un verdadeiro frenesi. Tinha levado o esplendido 
estojo, as jóias, as echarpes. E só, no seu atelicr, 
co.n a gaze deante d s olhos, o collar dc pérolas cór 
de rosa, o solitário, t aigritte dc diamantes, a placa 
de esmeraldas — obra prima de joalharia dos cinze-
ladores de Dclbi do sccnlo XVIII, cm esmaltes bran-
cos, verdes e cór de rosa, sobre ouro e prata, orlada 
de uma dúzia de diamantes, rt bis c esmeraldas — 
esforçava-se por fazer saltar uma idéia do cercbro, 
torturado dc duvidas... 

Vinte, tr ita esboços, riscados dc córes. jaziam lio 
chão. testei.milhas do seu esforço teimoso, das suas 
pesquisas. 

E. cm pé. sob a claridade crua de um grupo dc 
lampadas dispostas cm volta de um reflector de cúpu-
la dourada, que concentrava vivamente a luz sobre a 
mesa de desenho, elle contemplava o seu trabalho... 

Meio sentado num banco alto, as mãos nos bolsos, 
a cabeça inclinada, um cigarro entre os Dentes, fran-
zia as sobrancelhas com um ar mais aborrecido. <1o 
que hesitante. 

A* porta bateram tres pancadas espaçadas... Paulo 
atirou o cigarro c correu a abrir. Huhcrte entrou. 

— Emíim! disse o rapaz. Afinal resolveu-se a vir 
até aqui! Estava desesperado por vél-a... 

— Eu tinha-lhe promcttido que viria hoje á noite 
e só tenho uma palavra, Paulo... Como vamos? 

O artista fez um gesto vago. 
— Não sei. . . Achei vários motivos... Mas é ver-

dadeiramente difíicil. Fazer ultra-moderno com um 
programma destes... jóias esplendidas, mas de estvlo, 
suniptuosas mas barbaras... E' quasi impossível. 
Entretanto, atormenta-me uma ideia... e não sou 
capaz de a extrahir... Tudo o que fiz é convencio-
nal. batido ou theatral... Ah! não, não é fácil... 
Veja os meus esboços... 

Ella pegou nos cartões que Paulo apanhara e lh» 
mostrava, examinando os figurinos executados pelo 
pintor. 

— Com effeito! disse cila... Ainda não é isto... 
En também tenho uma ideia... Mas não a distingo 
!:eni ainda... Ha cre:> demais em tudo isto. E ne»sa 
festa haverá tanto colorido que... o único meio dc 
re olver o caso... seria supprimil-as totalmente. 

— Que lhe parece, então? — perguntou Paulo. 
— Ainda não sei bem... Alguma cousa de ruino-

samente simples. Tudo isto é bonito, muito bonito. 
E' preciso .harmonia. E* preciso também fazer em-
basbacar o Maradjah. O que eu estou vendo... Ma«. 
não... Nas índias o negro é destinado aos Parsis... 
o branco é a cór dos mortos... Seria preciso pro-
curar nos tons mates, ternos... um cinza pérola, um 
marfim um pouco amarellado... um rosa tenro, tal-
vez. . . E o esplendor da gaze attenuando o brilho de-
masiado rio tom... 

Huberte pegara no lápis e desenhava um figurino. 
Paulo inclinou-se para ella. A jovem revoltou-se. 

— Paulo! supplicoti... o vestido! o vestido lindo... 
— Ah! o vestido... Pensaremos nisso mais logo... 

Agora vós estais aqui. pela primeira vez.. . Fia mais 
de dois annos. lembra-se Huberte. que eu vivo aqui. 
sozinho, na esperança de que um dia viesseis illumi-
nar a minha solidão com o vosso sorriso. E csíais 
aqui. Posso dize-vos, sem testemunhas, neste am-
biente onde tantas vezes evoquei a vossa lembrança, 
quanto vos amo... 

— Vamos ao vestido. Paulo... supplico-lhe. 
— Sc ainda não encontrei o que procuro e porque 

não pensava, apezar de tudo. senão nesta hora em 
que estaríamos juntos. E veio esta hora abençoada. 
Vós estais aqui.. Huberte, deixai-me saborear estes 
momentos divinos... 

— O vestido. Paulo! Pensemos unicamente no ves-
tido, na divida que contrahimos para com a nossa 
amiga, a nossa bcmfeitora... Vós promettestes que 
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havicis de vencer, jurei que havíamos de vencer... 
Não sejamos per juros, Paulo! 

— Ah! porque esperei eu? disse clle Com um pro-
fundo suspiro. 

A jovem contemplou-o. Estava pallido e os lábios 
tremiam-lhe. 

Ella murmurou, muito baixo: 
— Paulo... supplico-lhe... o vestido, o vestido de 

lady Elmoor... 
Elle inclinou a cabeça. 
— Sim, disse ao fim, com um sorriso cheio de 

desalentadora amargura. Tem razão Huberte... Va-
mos! qual é a sua idéia? Se eu pudesse saber!... 

— Já lhe disse. Alguma cousa de ruinosamente 
simples... Lady Elmoor é bastante bella, bastante 
jovem, bastante elegante para se consentir alguma 
audacia... E' preciso que essa ingleza, disfarçada dc 
indú, seja. aqui para nós, a mais real das parisien-
ses... Imagine um vestido... leve, brilhante que a 
esculpturãsse castamente... O vestido curto sobre cal-
ça bufante muito baixa, sobre o calcanhar... O ca-
saco comprido em seda rosa... A cinta •» o turhane 
cinza pérola ou marfim... Por cima disso tudo esta 
gaze, cm nuvem... esta gaze que é como uma agua 
transparente picada de bolhas, irizada dc reflexos, de 
que essas palmas cstylizadas seriam algo movedi-
ças... Uma sultana do ar e da agua, fada e ondi-
na... Eis o que eu vejo. As pérolas rosas, os dia-
mantes espalhando os seus fogos sobre o conjuticto... 
Os braços nús — lady Elmoor possue braços de uma 
estatua grega — velados por esta gaze... 

Palavra agitada e febril... Elle escutava, seguia 
os seus gestos que desenhavam no ar a gloriosa e 
triumphantc figura da sultana das Águas e dos Ares.. 
Elle via-a deslumbrante, realizando, pelos verdes 
pallidos, os cinzentos, os marfins, os roseos, uma im-
pressão de pureza, dc hrancura. docemente irizada de 
reflexos... O seu sonho, informa ainda, precisava-se 
a pouco e pouco, tornava-se, de minuto a minuto, 
mais luminoso e mais delicado... 

De repente precipitou-se para a mesa, sentou-se, 
pegou uma folha de whatmann, os seus pincéis... 

— Já sei. já sei! Comprehendi...' 
A grandes traços cortava o papel em pinceladas. 
F. dc repente lançou um grito de triumpho: 
— Aqui está! Não se mexa, um instante, Huberte. 
Na luz deslumbrante os seus pincéis nervosamente 

manchavam a grande folha branca de tons côr de 
rosa vivo, cinzento, verde pallido. 

— Levante os braços, extenda o estofo... Assim... 
um pouco dc paciência... Mais cinco minutos... 

Trabalhava em febre. 
Atravez do veu extendido que. á semelhança de 

um Zaimph sagrado o separava delia, elle via perfi-
lar-se a elegante estatura da jovem... Adivinhava 
o seu bello rosto, ancioso. surprehendido, adorava-a 
na sua dupla piedade de artista e de creador, e o 

seu amor tornava-sc mais piedoso, mais doloroso 
também... 

O Zaimph desdobrado escondia-lhe as grossas la-
grimas que bailavam nos olhos puros da sua muito 
amada. 

— Prompto! — exclamou elle. — Venha vêr Hu-
berte. . . 

Ella, porém, largando o veu, fugia, abria rapida 
e convulsivamente a porta que tornava a fechar atraz 
dc si . . . 

— E' maravilhoso! dizia lady Elmoor, no dia se-
guinte. Mas faltam apenas cinco dias... Será que 
ficará prompto para a festa do Maradajah? 

— Sim, madame. Poderá vir experimentar o mo-
delo, depois de amanhã. 

— Sobretudo nada de indescriçõcs! O maior si-
lencio! Quero fazer uma surpresa a meu marido c 
também dar uma lição a esse desajeitado Werner 
qi:v ia-me tornando ridícula... 

— Não ha que temer indescrição. As operarias 
que executarem o modelo são mulheres de confiança. 
Trabalharão aqui, neste salon, onde as vigiaremos, 
Mine. Barrett c eu. explicou Huberte. Tudo ficará 
prompto para o dia 20 de Dezembro, ás oito horas. 
A's nove irei eu mesma levar o vestido á sua casa 
e vestil-a. Levarei uma costureira para qualquer re-
toque final... 

— Está muito bem assim... Obrigada Mine. Bar-
rett... obrigada Mlle. Huberte... obrigado Sr. Cor-
bieres... 

Quando lady Elmoor partiu, Paulo levou Huberte 
c Monica para o atelier dos modelos... Todas as 
sedas necessarias estavam alli. E as tesouras comc-
çaarm a cortar os estofos preciosos... 

(ConlhnUi nit pmxiino numero). 

V E L A M O R S E F U E ' . ' . . . 

Se va el amor —• adias, amor! .que imparia 
si nos ileja su perfume en su reeuerilo; 
.ti na paiiuelilo hhuiro nos despide... 
V hay la<jrinh!s lemblando eu el paiiuclo!... 

Se va el amor! /Que imparia si es mas paro 
V (\V más bello el amor en et rccuerdn!.,. 
Se apai/aran los besos fie lus lábios 
y en el fumlo mas puro dc mi pecho 
como en un rclicario incorruplible 
gmrâari los cariiios dc lus besos! 

VlLUlESPliSA. 
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Não se sabia se era dia ou se era noite. 
O quartinho estava cheio, pleno, repleto de 
uma sombra espessa, densa, opaca, solida. 

E pela janella se divisava, por entre a chuva, 
perto, um panorama de telhados cinzentos, 
pardacentos. E alli embaixo, vago, um fundo 
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e lobrego pateo. Porém o silencio era profundo, 
inquebrantavel. Fidel Campa gosava este socego 
delicioso. A chuva cahia sem cessar. Aquelle 
doce silencio de que gosava Fidel se avivava 
com o rumor persistente, perseverante, da 
chuva que cahia desde aquella manhã triste, 
calma, silenciosa. E sem esse rumor, quasi im-
perceptível. o goso do silencio teria sido menor. 
Não sabia Fidel onde começava a realidade o 
terminava o sonho. Via-se. sentia-se, notava-se 
profunda, intimamente — invadido por um 
sopor vago. indeterminado. Fazia muitos annos 
que a sua inquietude não lhe permittia gosar 
as cousas. A cada momento, em cada instante, 
via-se obrigado a prender a attenção a um in-
cidente desagradavel, doloroso. E agora con-
templava-se aqui na grande cidade. Paris, num 
quinto andar, fechado em um quartinho es-
treito. limpo. O crepusculo vespertino avançava 
lentamente. As sombras foram iguaes, unifor-
mes. durante todo o dia. Desde a metade da 
manhã, a luz não augmentara nem diminuirá; 
era uma luz suja. gris, cinzenta; parecia tocar-
se com a mão, e que para pegar um objeuto 
um pouco distante era preciso afastal-a. E jus-
tamente — tão longe de sua terra! — esta 
luz. opaca e densa, fazia-lhe bem aos nervos. 
Com o silencio profundo, essa claridade fosca 
casava admiravelmente. N'este ambiente denso, 
sobre a grande cidade, ignorado de todos. Fidel 
sentia-se viver. Gosava cada minuto que trans-
corria. Viria alguém bater á porta? Não, não; 
ninguém viria. Viriam de repente trazer-lhe 
um telegramma e elle o teria quo pegar e ter 
o papelzinho azul entre as mãos um momento, 
absorto, vagamente atemorizado? Não, não; 
ninguém viria. Ouviria de prompto um grito, 
uma imprecação iracunda, e resoaria um golpe 
furioso contra um movei? Não, não; Não ou-^ 
viria um grito nem resoaria um golpe muni/ 
movei. A chuva, os fios da chuva, as lagrimas 
longas da chuva corriam pela vidraça mansa-
mente, com suavidade, do alto — estendendo-se, 
alongando-se —, escorregavam pelo limpido 
crystal. Na distancia, sobre os telhados pardos, 
elevava-se de algumas chaminés uma fumaça 
cinzenta, negra. Agora a luz, igual durante 
todo o dia, começava a decrescer; os cantos do 
quarto estavam já repletos de negra sombra. 
Sobre a mesa, os papeis brancos iam-se sumindo 
no pelago da sombra. E conforme avançava a 
negrura dos cantos ao centro do aposento a paz 
espiritual de Fidel ia sendo maior, mais funda 
era sua voluptuosidade no goso do silencio, do 
rumor da chuva, da solidão em que se contem-
plava. Não, ninguém viria interrompel-o. Sem-
pre a preoccupação de ver cortado por um 
grito, uma censura, por um sarcasmo o mo-

mento em que gosava a paz. o socego. o si-
lencio. impedia que esse goso fosse pleno e 
intenso: mas agora, não; pela primeira vez 
desde fazia muitos annos. estava desfructando 
uma calma, uma paz. uma serenidade perfeitas. 
As trevas augmentavam; dos ângulos da sala 
estendiam-se pelo âmbito as negras sombras; 
os brancos papeis tinham quasi perdido a sua 
brancura. E a chuva, persistente, incansavel, 
continuava a cahir espalhando-se pela vidraça 
como uma cortina. 

* * * 

Em uma casa hespanhola, longe de Paris, 
longe deste quartinho que agora occupa Fidel. 
quatro, ou seis. ou oito mulheres. De manhã 
á noite, estrépito. vociferações, escandalo, briga. 
A's vezes, faz-se silencio; mas immediatamente. 
aos dez minutos, um grito iracundo echôa pela 
casa; o estrépito recomeça. As crianças andam 
desgrenliadas, sujas, de um lado para outro, 
atordoadas pelos gritos, os impropérios. Fidel. 
evidentemente, tem a culpa de tudo. Se em vez 
de fazer o que fez tivesse feito o que se lhe 
aconselhou, outra teria sido a sorte dos mo-
radores da casa. Fidel é um bobo; se elle não 
fosse bobo não se ririam d'elle. Em cima dos 
moveis ha roupa suja. abandonada; os pratos 
que se põe lia mesa estão sem seccar. A comida 
nunca está na liora. Pelo menor movimento de 
protesto, um gesto de desagrado por parte de 
Fidel. promove-se um escandalo formidável de 
gritos e golpes j, »los move i s . . . Não sabe, o 

,bom Fidel Campa, o que ha de fazer; deseja 
sahir d'aquella casa; passear pelos arredores; 
'permanecer entre as paredes do seu lar apenas 
o tempo necessário para as refeições; mas nem 
tsto permittlm ao coitado, E todo seu consolo 
é Adolphito. Quando Adolphito tem entre suas 

'mãos a mão rude, dura, já velha, de Fidel, de 
üseu tio Fidel. o bom cavalheiro sente-se in-

demnizado de tudo. E depois, quando a sés um 
momento em todo o dia, lá em cima, 110 sobrado, 
Adolphito arranca ao violino uma melodia doce, 
longa, plangente, eommovedora, Flde> esquece 
tudo. Desde as janellas do sobrado se divisa a 
campina; primeiro, perto, o bosque de olmos; 
depois, a horta da aldeia; depois uma montanha 
gris, ciuzenta, despida. Não está este monte o 
bastante longe 1 ira ser azul; desde o sobrado 
da casa de Fidel pôde-se avistar, suas elevações, 
deelives, veredas, veredas brancas sob um véo 
gris. Mas Adolphito não pôde ver a montanha 
nem os terrenos da horta. Não pôde ver nada; 
seus olhos estão apagados. A cabeça um pouco 
erguida, caminha devagarinho pela casa. Quan-
do acaba de tocar em seu violino uma dessas 
longas e plangentes melodias, seu rosto tem 
uma expressão ineffavel, divina, de bondade. 
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A melodii 
se-ia. que 

Nesses momentos suas mãos 
i rançam para a pessoa do seu 
: o. As mãos são brancas, 
suaves, finas como mãos do 
menina. As mãos de Adolpiiito 
encontram a mão rude e velha 
de seu tio. E com delicadeza a 
tomam, approximam-na á pes-
soa do menino, a rettem pririo-
neira, acariciam-na, apertam na 
suavemente. Não falam nesses 
momentos o tio e o sobrinho. 

LI parece pi-irar ainda nos ares; dir- silencio do sobrado. E os dois, tio e sobrinho, 
ainda vibram'as notas melodiosas 110 absortos, parecem ouvir ainda as ultimas, sua-

j i 
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vissimas, imperceptíveis vibrações. Fidel pensa 
no grande e maravilhoso artista que Adolphito 
será quando fôr homem. 

* * * 

Jantou sohriamente Pidel e deitou-se. O frio 
era intenso lá fora. Dentro, não; aqui tem o 
l)om cavalheiro uma estufa que aquece o am-
biente do quarto. Sempre ao deitar-se costumava 
ler uma ou duas paginas de algum bom autor. 
A obra que sempre preferia Fidel era o "Livro 
da Oração e da Meditação", de frei Luiz de 
Granada. Está deitado o bom cavalheiro e tem 
entre as mãos seu livro preferido. Seu pensa-
mento vae, 11111 instante, por cima dos Pirineos, 
lá longe, a casa da aldeia. Na casa elle vê a 
figura (1o menino. Do menino com a cabeça um 
pouco erguida, com a feição serena, plácida. E 
sente vivamente, com agudeza desgarradora, 
dolorosa, não poder sua mão dura, velha, entre 
as mãos finas do menino. E elle também lem-
brará do tio. E na casa com impropérios, com 
imprecações. com sarcasmos, tratariam todos 
de borrar, de manchar, de apagar 110 espirito 
do menino a imagem — queridissima para este 
— de sou tio Fidel. Dentro de 11111 momento 
vae apagar a luz cavalheiro. O rumor da chuva 
não cessa. O que Fidel K? agora 110 "Livro da 
Oração" é o seguinte: "Conheçi uma pessoa que 
fez um memorandum de todos os que neste 
inundo conhecera o que eram já defuntos; Lia-o 
de vez em quando ou repassava-o pela memó-
ria; em cada um delles se lhe apresentava 
sumariamente a tragédia de sua vida, a burla 
e engano deste mundo, o paradeiro e fim de 

todas as cousas humanas". 
* * * 

1*111 escriptorio amplo, cheio de empregados. 
Ouve-se o tic-tac das machinas de escrever. 
Não sabe Fidel onde se encontra . . . Em que 
parte do mundo, está este escriptorio? Está no 
mundo talvez? Não, não; isto não é a terra. 
Ha aqui alguma cousa que não 6 como tudo o 
que Fidel tem visto. Mas não tem tempo para 
reflectir o bom cavalheiro. Chegam-se a elle e 
o introduzem em 11111 gabinete. TJma dama es-
belta. bella, se lhe approxima; a dama tem nos 
cabellos um broche de ouro e brilhantes. Os 
olhos de Fidel não podem-se afastar daquella 
joia: representa uma foice pequenina. A dama 
sorri ao ver a insistência com que o cavalheiro 
contempla a sua foice. 

— O senhor quer conhecer a lista para o 
proximo anno? Não é isso? Fidel assente. A 
dama prosegue: 

— Como o senhor é bom; como soffreu tanto 
110 mundo, vamos satisfazer-lhe a vontade. 

A bella senhora se encaminha a uma secre-
taria; antes vira-se para Fidol e torna a per-
guntar, sorridente: 

— Não se assustará? 
Fidel faz movimentos negativos com a ca-

beça. A dama toma um papel da secretaria e 
o entrega ao cavalheiro. Fidel segura-o durante 
um momento sem olhal-o; seus olhos denotam 
espanto, profundo terror. 

— Vamos, vamos. . . Não quer ver a lista 
grande, a lista das pessoas suas conhecidas que 
hão de morrer no proximo anno? Leia, leia. . . 

As mãos de Fidel tremem. Seu rosto está 
pálido; a respiração do cavalheiro é angustiosa. 
Afinal Fidel Campa começa a ler. A lista é 
comprida. 

— E' a lista grande! — exclama, interrom-
pendo, a dama. E sorri, sorri com um sorriso 
terrível. 

Aqui, 11a lista dos mortos do anno proximo, 
estão as pessoas que Fidel conhece, que trata; 
aqui estão parentes, amigos, vizinhos; aqui ha 
homens eminentes, a quem o cavalheiro co-
nheceu em suas viagens a Madrid. . . De 
repente Fidel dá 11111 grito, um grito desgar-
rador, uni grito que lhe sáe do fundo (Palma. 

— Não. Não! Por favor! Meu Deus! Não 
quero, não quero! Adolphito, não; isso nunca! 

E rapidamente lança-se aos pés da dama. 
A senhora cessou de rir. Fidel toma-lhe im-

petuosamente as mãos; o tacto dessas mãos é 
o de 11111 esqueleto. 

— Não, Adolphito, não! — Grita dcsespu-
radamente o cavalheiro. 

E depois erguendo-se, terrível: 
— Minha vida! Dou a minha vida pela desse 

menino! Sim. a minha vida! 
A dama da foice de ouro tornou a sorrir. 

E agora, tristemente; tom violência, o cava-
lheiro sacudia as mãos da senhora. 

— Dou a minha vida, minha vida pela desse 
menino! — Repetia exaltado. 

E a dama, lentamente, disse: 
— Não pôde ser! Não pôde ser! 
— Porque? Porque? — Gritava exaltado 

Fidel. 
E a senhora continuou: 
— Porque o senhor está morto. 

* H 
Ao meio dia a dona da casa bateu á porta 

(1o quarto de Fidel; já batera antes duas ou 
tres vezes. Agora, alarmada, decide-se a abril-o. 
Fidel Campa dorme em sua cama. Dorme para 
sempre. O ambiente 110 quarto é irrespirável, 
letal; 6 preciso abrir inimediatamente a janella. 
A chuva desde o céo gris, baixo, cinzento, cáe 
ainda, persistente, monótona, como 110 dia 
anterior. 

AZORIM 
(Traducção de A. Rivero). 
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Opinião feminina sobre a 

successão presidencial 
Estamos 110 momento agudo da lucta pela 

eleição do chefe que deve guiar, para o futuro, 
essa náv. brilhante, mas pesada, que é o governo 
de toda a nação. Estamos no instante exacto, 
em que, juntos colligados, devemos enxergar a 
luz íue nos deve illuminar no próximo qua-
triennio. E, como em todo combate ha um 
superior que commanda, impera e toma a si 
as responsabilidades, temos, na pessoa do sr. dr. 
Washington Luis, aquelle que, pelas provas 
dadas, merece esse ar^.uo posto, essa tarefa 
d "ectriz. S. Paulo, esse bello torrão brasileiro, 
c itro de industria, esforço e agricultura, sem-
pi e nos concedeu homens de valor e de inicia-
tiva. Sol deste Brasil, novo e forte, a Paulicéa 
encerra a mentalidade une levantará, nelle, se 
estende, trgueiulo-se aos poucos e isso graças 
aos esforços do povo trabalhador e valente que 
é c. paulista, cuja alma de bandeirante despreza 
a rhetorica, ò ama a terra, a doce e ardente 
terra deste brasil, tão precisado do suor e dos 
braços dos seus filhos. 

Evoquemos o passado para bem do futuro e 
deixemos falar a consicencia e o coração e nas 
urnas, recordemos a gloria da Pátria e o amor 
que lhe dedicamos, pondo de lado antipathias 
infantis e sympnthius intoresseiras. 

O dr. Júlio Prestes, cujo senso e energia, 
têm levado São Paulo tio triumpho, é apresen-
tado ago x como candidato á presidencia da 
Republici Lembremo-nos que, jamais, esse 
torrão, o mais glorioso torrão ca nossa terra, 
nos illudio 110 valor dos seus filhos. Campos 
Salles, Rodrigue Alves abrilhantaram o nosso 
paiz e, até 110 extrangeiro — salientaram-se pelo 
impulso dado por elles 110 carro governamental 
que nunca tropeçou tos trilhos, quando as 
redeas foram entregue, ás suas mãos experientes 
r conscienciosns. Hoje, um outro paulista é 
apresentado, (lesejoso de liem servir, nesse duro 
posto, 1. nossa Patria, já tão perfeitamente diri-
gida para o posto do successo e aa ventura pelo 
actual presidente. 

Não lhe -lonliamos, pois, embaraços 110 
caminho. 

A politica embriaga muitas vezes mentes 
fracas como um virho máu, impedindo-lhes não 
stf, as boas visões como até as torcendo e as 
envenenando, pois que lhes retira a serenidade 
e o equilíbrio precisos para o julgamento dos 
factos. 

Realmente, o que nós queremos é a victoria 
e o progresso d'esta Patria, a que nos ligam 
os mortos e os vivos; esta Patria, que viceja ao 
palpitar dos nossos corações e que será pertur-
bada se guerrilhas intestinas retumbarem no 
seu sólo. 

Miremos o estado luminoso em que se en-
contra hoje o Brasil, sob o governo do dr. 
Washington Luis, e, comparando-o com a época 
lamentavel atravessada anteriormente experi-
mentamos uma forte sensação de allivio e de 
eFierança. Tínhamos, náquella hora, veladas e 
como annulladas as nossas melhores possibili-
dades, afastado, o nosso doce Anjo da Guarda, 
empanadas, as estrellas da nossa bandeira ruti-
lante e esmeraldina. 

Firme, vigoroso, tendo estudado, como um 
scientista consciencioso e um sacerdote inspi-
rado, o que convinha para a cura moral, ma-
terial e financeira do Brasil, o dr. Washington 
Luis. sentou-se 11a cadeira da presidencia, de-
cidido a bem cumprir o seu dever, a bem se 
desempenhar da missão, de que Deus e a Pa-
tria o encarregavam. E, sob a sua mão segura, 
honesta e leal, desabrochou a flôr tríplice da 
paz, da harmonia e do progresso. 

Chegamos, todavia, ao período da escolha 
para a successão presidencial e começa a lucta 
politica, lucta apaixonada, delirante e sem es-
crúpulos, visto como, sob seu império a Patria 
é olvidade e annullados, o patriotismo e a sin-
ceridade. 

Desolado e cinzeo, o nosso horizonte se enche 
novamente de nuvens e os peitos, que só deviam 
anhelar pelo bem da terra amada, se convulsam 
de odio, de desejos de reiviiulicta e de oppo-
siçáo. 

Não é de apathia, o movimento que se pede 
ao povo. mas de sinceridade e de apoio ao 
governo. 

A Nação, essa opulenta e formidável Nação, 
precisa de todos os seus filhos nesta hora, mas 
dos seus filhos leaes, honestos e bem inspirados, 
daquelles, que lançando nagua os seus interes-
ses privados, enxergam claramente quem lhes 
convém escolher para a felicidade, desenvol-
vimento e progresso reaes da sua mãe patria. 

Como crianças inconscientes não desmorro-
nemos o trabalho, áspero e fatigoso, do honrado 
presidente actual, que, pela sua experiencia e 
serenidade, quer impedir que retrogrademos e, 
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mais un a vez, destruamos o que custou tanta 
energia e trabalho a outros. 

Nós — povo de fácil suggestào — portnit-
timos. numa usual falta de opinião pessoal, 
que rhetoricas erradas e literaturas vagas nos 
impulsionem. Todavia, nesse instante de gra-
vidade para o porvir do nosso paíz. ponhamos 
de lado esse habito fatídico e olhemos, de norte 
ao sul. o que succede no Hrasil e veremos qus. 
si o presente responde pelo futuro e si os fados 
não tóm argumentos, podendo destruil-os. ga-
nhamos muitíssimo sob o auspicioso o benefico 
governo do dr. Washington Luis. 

Não tendo nenhum interesse nessa causa, 
sinào o meu intenso amor por tão meigo e 
cnsolado pai/., que me viu nascer e me verá 
morrer, ouso dizer que qualquer reacção, 110 
momento, será uma profanação á sua gloria. 
Uma blasphemia, para com esse Deus. que o 
protege. 

A forra calma o a visão firme vencerão sem-
pre as artimanhas dos pouco sinceros e o mala-
barismo, dos mais babeis. 

Sigamos, nas urnas, os conselhos do chefe 
da Nação o. certos de que a verdade das cousas 
está com elle o que o Hrasil continuará a avan-
çar si não cerrarmos os ouvidos aos bons avisos 
que elle nos dá. agiremos como entes do bom 
senso e de personalidade patriótica. 

A lucta pelo direito ó a força de toda col-
lectivídade intelligente e pensadora. 

10* preciso, porém, que examinemos esse di-
reito. sem sermos suggestionados pelo interesse 
privado e outros do Inferior qualidade. 

10. nessa hora, o direito será sempre impedir 
perturbações imiteis e desvairamentos pejora-
tivos. 

CHUYSANTHfcMO 

Antes que te cases.,. 
A M A ' A Y K N T U K A OCCOKHIDA COM 

l'.M V I O L I N I S T A l i r X C A K o 

Uni violinista da capital húngara conheceu 
lia poucos inczes. nttm cinema, unia linda ra-
pariga. da (|tial sc enamorou. Kutaholou con-
versa com cila e combinaram um passeio para 
dalii a dias. 

Durante uma semana viam-se anilios com 
bastante freqüência e. por fim, o violinista de-
clarou á rapariga o ardente amor (|tie lhe de-

v o r a v a o c o r a ç ã o , l i s t a acce i t r i i i e s s e a m o r . 

m a s d e c l a r o u q u e . c o m o s e u p a e e r a u m a l t o 

í u u c c i o n a r i n d e u m d o s m i n i s t é r i o s , c o m t o d a 

a c e r t e z a s t o p p o r i a á s r c l a ç ô c . d o s d o i s . f . 

p o r i s s o , e r a d e I o d a a c o n v e n i ê n c i a m a n t e r e m 

e m s e g r e d o s e u s . i m o r e s . 

1'ouco tempo d.pois a rapariga declarou ao 
noivo que seu pae jamais approvaria uma 
união dc-cgua1 e assim. d(veriam casar--e se-
cretamente. O rapaz acceitou e pouco depois 
realizou secretamente o enlace. 

I.ogo a seguir á cerimonia, a noiva decla-
rou ao marido que o não podia acompanhar, 
porque estavam á sua espera em casa. ua qual 
se ignorava completamente o casamento feito. 
1'romettcu, porém, ir no dia seguinte á casa 
que o noivo alugara para viverem. 

Foi em vão que durante torto o autissimo 
dia o artista e peron pela mulher, que lhe não 
apparecen. A' noite, ao ir para o esti.heleci-
mento onde tocava, encontrou na rua a espo-
sa acompanhada por uni outro homem.' Des-
culpou-se cila. declarando (pie por íórnia al-
guma lhe tinha sido podido cumprir a promessa 
feita e que no dia seguinte lhe escreveria e\-
plieando-ihe o sitcccdido. 

Com effeito, o violinista rccelieu uma carta 
da consorte que lhe declarava que -n "por 
lirincadein" se havia casado: que não gostava 
d. lie e que tralasn' de obter o divorcio. 

O pobre artista ficou como louco e apresen-
tou-se em casa dos paes da mulher, a quem 
narrou o succcdido. 

') pae, nos primeiros momento*. não acre-
ditou no que lhe diziam, mas por fim, sempre 
resolveu a mandar chamar a filha. Ksta de-
clarou que eíícctivatucnle o violinista era seu 
maiido. mas que se casara apenas para se di-
vertir e que estava disposta a divorciar-se im-
inediatameute. 

<) pae. pessoa séria e grave, ordenou-lhe 
que acompanhasse o marido para casa delle. 
como era de seu dever, mas cila recusou-se 
terniinantcmeiite a cumprir essa ordem, affir-
niando que mais fácil seria matar-se do que 
viver com o marido. 
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o f u c c e s s ã o P r e s i d e n c i a l 
No rec.nto da Camara dos Deputados, o Partido 

Republicano Paulista rei izou a sua grande Conven-
ção, que numa brilham manifestação de civismo, 
applaudiu as candidaturas nacionacs de Júlio Pres-
tes e Vjtal Soares, como candidatos á presidencia e 
viee-pri sidcncia da Republica tio proximo qtiatrien-
nio. 

Do discurso pronunciado pelo Dr. Altino Aranles 
destacamos .» seguinte trecho: 

li o listado dr São Paulo, meus senhores, tem 
motivos de sobra baia sentir-se feliz e orgulhosos, 

com a eseolh r do seu aetual presidenta para succeder 
ao eminente sr. Washington Luis, na eurul prsiden-
eial, i/ue s. exc. tem sabido diunifiear pela irrepre-
heusivel correcção da sua eondueta, <* abrilhantar pe-
los mais valiosas e mais fecundos serviços que alli 
tem indefeetivelmente prestado â causa da Republica. 

Deanle de Júlio Prestes — não .vem demais repe-
til-o alio e bom som, resta singular occorrencia — 
deanle de Júlio Prestes, nenhum paulista, por mais 
•espeitavel que seja ou por mais rutila que seja a sua 
V d officio, poderia jamais senlir-se -preterido, por-
que elle c o político preclaro e operoso qu: bem pôde 
orgulhar-se de ler no proprio nome illustre, de ifue 
<: portador, um exemplo vivo e permanente de digni-
dade e th civismo, que por si só vale pela mais illi-
bada e nais robrsta das fianças (muito bem: pal-
mas) ; porque, nnis do tine isso, elle é o estadista 
esclarecido e incansavel que, em dois fui/ases annos 
de administação, consenuiu, pela sua inlelligencia, 
pelo seu esj >rço e sobretudo pela sua illuminada ir 
luição dos t/rondes interesses do listado d: S. Par 
realisar, dentro dellcs um noventa de ordem e de Ira-

trabalho, de justiça e de liberdade, que já agora se 
definiu e se fixou para sempre, no panorama immor-
tal da nossa historia, como uma das mais bellas e-
pujantes afftrmoções individuaes da energia da nossa 
raça e do poder dynamico da nossa nacionalidade. 
(Applausos). 

O AGRADECI MliXTO DO 
DR. JUUO PRIiSTIiS 

O sr. dr. Júlio Prestes agradeceu aquella expres-
siva s"Hdarieilade das municipalidades do listado dc 
São Paulo, lão bem traduzida pela palavra çloquentv 
do prefeito de uma das mais importantes cidades do 
nosso listado — Ribeirão Preto. 

Acceutuon que todo esse movimento que se operara 
em São Paulo não era mais que <J representação da 
grandeza, da sabedoria, do civis-mo e do patriotismo 
que animam o Partido Republicano Paulista, cujos 
homens são ainda da velha escola dos qur não preci-
sam promctlcr para cumprir o seu dever e as suas 
obrigações. Tinha, como todos os paulistas que o cer-
cavam, como ponto de honra, não faltar nunca ao 
cumprimento da sua palavra. 

lintre calorosos applausos, terminou s. c.tv., agra-
decendo a grandiosa manifestação e affirmando que, 
para o resurgimento de uma Palria digna de nossos 
dias, tudo faria pela Republica, pela grandeza do 
Hrasil! 

A oração do dr. Júlio Prestes, concisa e eloqüente, 
teve as palmas que merecia: vibrantes, prolongadas, 
e, o que c mais - expressivamente sinceras. 

O sr. presidente permaneceu, depois, em cordial 
conversação com os convcncionacs. 

.1 mesa que presidio a sessão imuujitral do Congresso das Municipalidades 
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Os congressistas no palacio do Governo, sendo recebidos peto sr. presidente do Estado o seus 
secretários do Governo 
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A Successão 
A Revista Fcmim ia, dentro do programma 

t|tie lhe foi traçado por sua fundadora, não 
se oecupa de politica. Não se occupar de po-
litica não significa, entretanto, que se descure 
da vida nacional. Porque uma ccisa é a com-
petição dc interesses individuaes. ou de par-
tidos, ou de facçõe — como o que ha entre 
nós, na falta de programmas organizados — e 
outra, absolutamente outra é a causa sagrada 
dos interesses vitaes da nacionalidade. 

Ha cm nosso paiz certa justificada repug-
nância das almas sans. da consciência verda-
deiramente nacional, pela politica. E isto por-
que não temos prafcadn a verdadeira, a alta, 
a nobre politica. Desde que desajudados de 
foi inação cívica regular, cobramos a liberdade 
da democracia, o que se cxhibiu no tablado 
nacional foi exclusivamente o egoismo dos in-
teresses e dos apetites individuaes, congln-
merad is em b'ocos de cupida avidez, que mal 
se rotulam partidos, porque não passam e 
Facções de olhos postos no poder, de joelhos 
dobrados deante da munificiencia do suborno, 
promptas a alugar ou a vender a consciência 
e a sua mais alta expressão, que é o patriotis-
mo, a quem mais der. 

As poucas tentativas de opposição frustra-
ram-se desde logo. porque o poder, conhece-
dor da força omtiimoda e inelutavel do su-
borno. dispunha a seu talante do suor do povo 
transformado cm impostos e armazenado na 
arca publica. 

Cor, 4'1 anuos de Republica, com quasi meio 
século de democracia, somos uma feitoria, 
apsnaí uma feitoria! Conseguimos o vexame 
ou monstruosidade politica de haver feito a 
republica par t conservar uma monarchia dis-
farçada em vastíssimo feudo, .na cptal vinte e 
unia fraudes se coi jugam contra tudo que re-
presenta verdadeir mente a nacionalidade. 

Ora. 110 momento actual, desde o inicio do 
governo do sr. Washington Luis, lia presiden-
cia 'a Republica, secundado pelo sr. Júlio 
Prettes, na presidencia de S Paulo, notou-se 
que corrente nova tentava abrir caminho no 
pantano coagulado -da politicalha, no qual 
se cevavan os sangue-sugas do regimen, e d<* 
qual nasci; a infecção do organismo nacional. 

•O sr. Washington Luis lia presidencia da 
Republica traçoi' um programma forte, lumi-
noso, decisivo. Com sua honestidade, que os 
proprios adversarios proclamam, afugentou a. 
bicharia voraz que devorava a fazenda publi-
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Presidencial 
ca. E como por milagre os orçamentos 
deficitários, só com esta primeira medida de 
caça á ladroagem, passaram a ter superávit. 
Com desassombro demittiu peculatarios e des-
honestos st-m attender a interesses partidarios 
ou a tricas de políticos. A cada um desses 
gestos, a Nação sentia renascer-lhe a esperança 
perdida de salvação. 

Saneado o brejo infecto, o palude pútrido, 
procurou o presidente Washington dar-lhe 
vida util. cortando-o de estradas, abrindo-lhe 
nova vascularização, novas artérias pelas quaes 
vem jorrando o sangue das modernas con-
quistas do transporte. Da carne negra » re 
pugnante fez a carne rosea nascente, anciosa 
•de vida, fecunda e rica. 

Replasmou o que a politica havia necrosado. 
Reconstituiu o que a ambição havia roido. 

Outro problema era o da moeda. Tínhamos 
a opulencia de Crezo e a pobreza de Job. An-
davamos como os megalonianos a offerccer 
pedaços cie lata velha por prata de lei, por 
moeda de intercâmbio. Mil réis era um mi-
llieiro de burla offerecido como um milhei,-o 
de moeda. Mil tornou-se a unidade. Quando 
lá fóra se dizia que qualquer pequeno objecto 
custava em nosso paiz cinco ou dez mil réis. 
o primeiro movimento com tantos milhares era 
de espanto, o segundo de gargalhada!... 

Éramos, financeiramente, um povo de ope-
reta. Mas a politicalha não tinha tempo para 
cuidar de outros aspectos que não os do es-
tomago. O presidente Washington, que sanea-
ra o pantanal, que o cortara de estradas, que o 
preparara para produzir, saneou a moeda, o 
elemento indispensável da troca comniercial. 
Seu programma. pois. obedeceu a plano 
seguro, racional, perfeito. Elle abi está cm 
caminho da maturidade e o Brasil inteiro o 
applaudiu até agora, num movimento unanime 
das classes conservadoras e das classes cultas 
do pensamento nacional. 

Trata-se hoje da successão presidencial. Por 
infelicidade nossa, a Constituição não permit-
te que se reeleja o administrador admirável 
que só não applaudem as ratazanas que elle 
soube desalojar do celleiro nacional. 

Ora. o desejo do Brasil não podq ser senão 
o <ie que lhe succeda um continuador de sua 
obra grandiosa de reconstituição nacional. 
Tres Estados indicaram o nome do sr. Getu-
lio Vargas. Dezesete indicaram o nome do sr. 
Júlio Prestes. A maioria é esmagadora. Se 
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devemos respeitar a opinião <le tres Estados, 
pelos mesmos motivos devemos respeitar a Ir 
17 outros. Pretenderem esses tres Estados 
que sua voz deva ser ouvida de preferencia 
á da maioria da Xação. c prnpugnareni um 
privilegio numa acção a que. paradoxalmente, 
chamam accãn liberal. 

I.iberal. como?.,. Por qual especie de nova 
lógica a imposição da minoria á maioria e 11111 
acto de liberdade? 

Argumentam os ires listados qtn: foram oy 
governadores dos demais tpie indicaram o 
nome do sr. Júlio Prestes. 1 Vríoitanidilc. 
Mas foram lanihem os |)resi<lcmes dos lis-
tados (|iie indicaram o nome do seu compe-
tidor. .. 

Km nenhum listado houve um plebi.-cito po-
pular para aquellas indicações. Se ha vicio, 
é commum. Xão pode em sau justiça unia 
parte nrguil-o contra a outra. 1 plebiscito 
será a eleição. Ninguém duvida que o sr. 
presidente da Republica. cnm sua incomestatel 
honestidade, deixará correr o pleito livremente. 

li' do seu prograinma o saneamento nacio-
nal. S. lixeia. nunca oppoz peias ás manifes-
tações até mesmo pessoaes de sem adver-a-
rios. (Juaiido certa vez a Policia ila '.'apitai 
Federal entendeu cortar de uma revista de 
anno. criticas feitas á sua pessoa, foi bastante 
ijue os autores ila peça lh.- couiniunicassetii. 
por telegramma. o fado. para ipie o presidente 
Washington manda-se conceder licença para a 
representação, li pvla primeira vez em 41 an-
nos de democracia foi pcrmitlida critica a per-
sonalidades do governo e ao próprio presid/nle 
•la Republica. 

Assim sendo. (|uando o primeiro ma-
gistrado pede ao povo que lhe secunde a 'icção 
concorrendo ás urnas, e votando livremente 
por este ou por aquelle candidato, é grave 
crime contra a Nação, alheiar-se da luta. 

Nenhum brasileiro pode deixar de ter opi-
nião neste momento, e eis porque nossa Re-
vista. até agora afastada da politiea. julga de 
sen dever omittir opinião. 

Ambos os candidatos são dignos. Ijii foi o 
primeiro ministro da Fazenda do actual go-
verno. O outro. O sr. Júlio 1'restos, (oi o guia 
— ou leader •— da maioria na Camara, porta-
voz. portanto, do governo. 

Ninguém desconhece, piircm. a uniformi-
dade de vistas políticas do presidente da i\'t-
publica e do actual presidente de S. Pau!». O 
progratnnia do primeiro parece estudado po.-
:mhos. tal a similitude da acção administra-
tiva de ambos. 

() governo do sr. Júlio Prestes em S. Paulo 
tem obedecido á mesma orientação (|tie impri-
miu ao governo geral o sr. Washington l.uis 
e cpie se resume nestes pontos: 

• Saneamento dos costumes políticos, fis-
calização da renda publica, augmento da pro-
ducção. facilidade do transporte e enobrcci-
inento do valor monetário. 

t Is resultado* ipie se estão colhem! 1 com as 
duas administrações são idênticos, como se 
ambas as vontades tirassem de 11111 só monte 
as sementes ipie vão espalhando. 

(Ira. se temos, com comprovação facilmente 
il.moiistravel. uma orientação perfeitamente 
analo.ua. tuna eííicieneia perfeitamente equi-
valente. uma honestidade e coragem ei viça per-
feitamente iguai s ás de quem lançou e está rea-
lizando o priigrainina que tem mericido o ap-
plauso de toda a Nação, bem dentro da boa 
li gica. da lógica rudimentar que a'e as crian-
cas entendem, andaram os de:'..\sete listados 
que indicaram o nome do sr. Júlio Prestes. 

A obra de renovação nacional do sr. Wa-
shington l.uis seria igual á de Mnssolini. á 
•li Primo de Kivcra, á .le outros estadistas em 
evidmcia. se não fosse ainda maior, porque 
se está realizando sem compressão, sem veva-
111.. sem autoritarismo desabusado. Modifi-
ca1-;' e:n qualquer de seus pontos, hesitar em 
qiniquer de suas emergeucias. transigir com a 
|.:.liticagem em iptal(|iier de suas reacções é 
lançar o paiz na fallencia. lia anirchia. na 
mi—-*ria. Todo nosso futuro se prende á rea-
lização da obra começada. Seria desastre 
irreparavil sua interrupção. 

li para quem po-sa duvidar ila continuidade 
que lhe vae imprimir seu principal collabora-
dur e responsável, abi está a administração do 
sr. Júlio Prestes, em S. Paulo. Os brasileiros 
conscientis que a esmiucem, que a estudem em 
seus aspcctos mulliformcs e comprelienderão 
porque contra apenas tres F.sta los dissidentes 
erguei ani-se os dezesete outros que pleiteam 
a candidatura Prestes. Se aqtielles tres lista-
dos estão, de fado. acima da politicagem, a 
favor do interesse nacional, só um meio lia de 
fazerem crer 11a sua sinceridade: sua obediên-
cia á von ade da maioria da Nação. 

(Am formar-se a minoria com a maioria nun-
ca foi humilhação. Ii\ ao contrario, nobreza c 
exaltação, f) interesse nacional é que neste 
momento não haja perturbação alguma tio 
programnia que se vem realizando. Se a mi-
noria insistir, pois. cm provocal-a, certa como 
está de (pie não vencerá, perde desde logo 
qualquer prestigio porque trabalha contra o 
1'rasil. 
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A Esco la de E c o n o m i a D o m e s t i c a 

Vista parcial do edifício da Escola Domestica. 

Quem hoje passar pela antiga Varzea do 
Cr.rmo, ce: tamente sc extasiará ante a mara-
vilhosa transformação que alli se operou; antes, 
insalubre e nua. fazia recordar a tristonha pai-
sagem das Ilhas da Desolarão; agora. sã. re-
bordada de jardins e recortada de artérias 
estuunies de vida. attesta bem alto o gênio 
er.ipreheudor do paulista, e as conquistas do 
Progresso na Capital de S. Paulo. 

O visitante que, deixando o Parque D. Pe-
dro II. descer em rectilinea a avenida do Es-
tado, d"parará á dirsita, n'uma rua que lhe é 
perpenc cular, um edifício de construcção 1110-
dsrna, rguido sol) os auspícios da Liga das 
Senhoras Catholicas, que com o auxilio do com-
ir.ercio, da industria e das famílias paulistas, 
conseguiu o pjoulio necessário para o alevan-
lamento do grande prédio. E' a Escola de Eco-
nomia Domestica, situada á rua Alexandre 
Levy. 11." 6, e cujos ns. pouco conhecidos entre 
nós, devem ser bem divulgados, para que todas 
as brasileiras, com seu apoio, concorram para 
o on, '•andeciniento da benemerita obra. 

A Uscola de Economia Dom ;stica, inaugura-
da aos 8 de J unho do presente anno, é dedicada 
á educação da mocidade feminina. Alli se cuida 
exclusivamei te de a instruir nos verdadeiros 
misteres pai i que Deus a creou. 

Nos cursos de Puericultura, .Enfermaria, 
Corte e Costura. Lavanderia e Cosinha, em 
odos os ramos de apprendizagem, emfim, do 

referido estabelecimento, mune-se a jovem da 
capacidade necessaria para afrontar com maior 

vaíCr os revezas e decepções que porventura se 
lhe depararem no decorre? da existencia; pre-
p.:ra-se a alumna 'Je hoje para ser de amanhã 
a boa esposa, aquella que sabe encorajar o 
companheiro para a lucta da vida, economisan-
do-lhs os ganhos sem sacrifício do conforto ca-
seiro ou do seu encanto pessoal; e as verda-
deiras mães, que se desempenham na formação 
dos seus filhinhos com intelligencia e amor. 
corrigindo-lhes as defficiencias physicas, po-
lindo-lhes as arestas do temperamento, e dando-
lhes, ao espirito, domínio sobre as inclinações 
damninhas. 

Huas secções, completamente separadas, se 
distinguem na Escola de Economia Domestica: 
a pagante o a gratuita. Esta ultima formará 
e::cellentes empregadas que apprendem, alli, a 
moral que preserva e as noções que encaminham; 
cumpridoras de seus deveres. serão babeis go-
vernantes, arrumadeiras. doceiras ou cosinhei-
ras. lavadeiras o engommadeiras, auxilliares dc 
enfermeiras ou d^ costureiras, etc. 

Por motivos de organisação interna, só no 
proximo anno começará o funccionamento do 
curso pago, sendo que o gratuito já teve seu 
inicio, contando actualmente 23 alumnas. 

No corrente anno. emquanto funcciona 
apenas a secção gratuita, a Escola de Economia 
Domestica recebe, como pensionistas, moças de 
famílias distinetas. a 160$ e 180$ mensaes, 
sendo-lhes fornecida uma alimentação sadia e 
abundante. Para a maior ordem do estabele-
cimento, as pensionistas que desejarem sahir 
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até .0 1 2 lis. tia noite devem trazer por escripto 
o consentimento dos snrs. seus Paes. 

Todos aquelles que se interessam pela gera-
ção de amanhã, estão convidados pela Direcio-
na da Escola de Economia Domestica a visi-
tarem o grande estabelecimento, e a alli collo-
carem suas filhas e protegidas, que lhes hão de 
garantir uma feliz posteridade. E' este o femi-
nismo «jue reina na Liga das Senhoras Catholieas. 
Creando a Escola de Economia Domestica 
contrihue largamente para formar hóns mães 
de família, que por sua vez darão á Patria 
filhos valorosos e fortes, intelligentemente 
educados no moral. 

"Aléns sana 311 corpore sano". 

Nossas leitoras freqüentemente nos consultam 
a respeito de pensão para moças. A Escola 
Domestica que sol) lotlos os pontos de vista 
recommendamos com toda a confiança acceita 
pensionistas que terão opUnui cama e mesa, 

podendo estudar ou trabalhar fóra. Vem isto 
sem duvida preencher uma grande lacuna pois 
innumeras eram as mães que residindo no in-
terior não sabiam a quem confiar suas filhas 
para completar seus estudos 11a Capital. Certas 
estamos de que todas nossas patrícias serão 
unanimes em bemdizer esta nova ereação, a 
Escola Domestica. 

Para mais informações e pedidos de pros-
pectos e programmas. poderão as amigas se 
dirigir a rua Alexandre Levy n." 6, parallela 
á rua Luiz Gama. 

A commissão de Senhoras encarregadas da 
Escola de Economia Domestica é: 

Condessa Amalia Ferreira Matarazzo 
Eliza de Toledo Schorcth 
Felicíssima Assumpção de Lara Campos 
Thereza Cerquinho de Assumpção 
Angelina de Campos Dias Azevedo 
Gelia Torres Renter 
Albertina Luvis Armbrust. 

Photographia tirada por occasiào da visita do Snr. Presidente do Estado, vendo-se o mes-
mo, diversas senhoras da Luja das Senhoras Catholieas e os dois engenheiros encarregados 

da coiistrucção do prédio, 



kÈViSTÂ FEMININA 

Os bellos trabalhos Toalha bordada 
e desf iada 

u n i n K i n i m 

: l 

Para se fazer o crivo que no 
desenho está indicado por uma 
rede sobre um fundo preto, tira-
se nos dois sentidos, horizontal 
e verticalmente, o mesmo numero 
dc fios do tecido. 

Exemplo: Tiram-se 3 ou 4 
fios, deixam-se 3 ou 4, tiram-se 
novamente 3 ou 4 etc. 

Os grupos dc fios deixados 
são em seguida reunidos por 

meio de pontos dc cordonnet de maneira a for-
mar "baguettes" redondas em numero igual ao 
largo e ao comprido para obter uma rêde regu-
lar. Todos os contornos serão feitos com o ponto 
Cordonnet ou de festão (cascado). 

Os outros abertos são simples desfiados. O 
bordado é cheio, 
devendo ser antes 
alinhavado c en-
c h i d o tomando 
cuidado nas par-
tes que devem ter 
mais relevo. 
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Saias 
iJi-ili? 

' íêM-: 

Da esquenta à tlircila: Kmlium cwinrellu ,/uunleeiilo c/c recortes 
ílmlels na frente. 

Tuniea ile crcfc selim presa a ama pala. 
Sc,:a tjmlel com pala uiiarnecitla tle pcs/wilos. 
Sarja /'retiaemla Ivspolllmla ate o meio. 

é » 
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Da esquerda á direita: Crôpc da 

China guarnecido de vieses do mes-

mo tecido desfiado. 

Crepe setim mat c brilhante. 

Crêpc radium terminando em pontas. 

Desenhos desfiados. 

"Toile de soie" guarnecido de des-

fiados. 
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Chapco dc crcpc da 

y China rosa com um 

bouquct c laço dc 

fila do mcsinn ,'om. 

Êt f iEa e ^ 

s u a s a m i a u i n f i a s 

Vestido cm crcpc 

da China branco. 

Desfiado c bordado 

na barra. 

Costume dc tussor 

crcmc. Bordado ver-

melho. Gravata lis-

tada dc vermelho. 

Cinto dc camin<a 

no mesmo rom. 

Crcpc da China cs-

tamhado vermelho c 

branco sobre fundo 

azul, beirado dc ~>er-

mclho c branco. Gol-

la branca c (irava'a 

vermelha. 
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( V i o f i d a d è f a c e r c a 
v d o f fcfcilSf 

d a v i j f e 
Bem antes que Dagüerre descobrisse a pos-

sibilidade de tomar uma photographia mediante 
a acção da luz sobre uma placa sensível, todos 
os seres viventes, outra cousa não tinham fei-
to, sinão praticar inconscientemente, a arte 
photographica. Porque falando em linguagem 
vulgar, o olho não £ sinão uma pequena ma-
china photographica, infinitamente mais deli-
cad i e perfeita que o melhor apparelho pho-
tograpbico do 
"studio" mo-
derno. 
Embora a vis-
ta e o appare-
lho photogra-
phico tenham 
tanta seme-
lhança, ha uma 
differença es-
sencial. Os olhos vêem, e a machina não vê, 
porque não sente, lin ítando-se a receber e re-
gistrar uma impressão determinada que fixa 
na pia a sensibilisada durante o tempo que 
pjrma. :cer exposta á acção da luz. 

A vista vai mais além. A retina, correspon-
dente á placa sensível, recebe uma infinita se-
rie de impressões de tudo quanto existe nos 
confins de seu cam*«o visual, e além disso "te-
Jegrapha", por 
assim dizer, ao 
cerebro as in-
f oniições vi-
suaes. 

O nervo op-
tico, que e ;a-
belece a com-
municação en-
tre) a vista e o 
cerebro, é o fio 

telegraphico que transmitte todas as impres-
sões. Rigorosamente é o cerebro e não o olho 
que vê. 

O olho é uma machina delicadíssima que 
deve ser cuidada com summa attenção, sinão, 
se gasta. 

O globo deve ser claro e perfeito; os muscu-
los em bom estado; a retina conservar uma 
perfeita sensibilidade e o nervo optico trans-

i u it t i r s u a s 
mensagens ao 
cerebro com a 
maxima segu-
rança e rapi-
dez. 

O apparelho 
visual pode es-
tar sujeito a 
deteriorar - se 

apezar da acção individual; na maioria dos ca-
sos porém, a culpa é. em grande parte, devida 
a negligencias do indivíduo. 

O principal agente prejudicial ás vistas é o 
esforço excessivo. Muitas vezes é devido ao 
íacto de não se usarem oculos quando neces-
sário, ou usal-os muito fortes: bastaria um 
pouco de exercício, de cuidado e de senso com-
inum. l£' evidente que o melhor, no caso dc 

cansaço ou di-
minuição d a 
vista, é o des-
canço. 

Si os olhos 
se inflaminam 
por uma raja-
da de ar ou 
por outra ra-
zão qualquer, 
por um pouco 
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de pó que nelles tenha penetrado, um remedio 
bem simples é laval-os: com uni pouco dc agua 
fria. Uma compressa humida applicada du-
rante um noite sobre as palpebras, fará ma-

ravilhas : mas si 
esse remedio não 
operasse efficaz-
mcnte em vinte e 
quatro horas, se-
ria necessário re-
signar-se a recor-
rer ao occulista, 

porque o abandono dos males, ainda que pe-
queníssimos, pode acarretar as mais graves 
conseqüências e a cegueira mesmo. 

O veu que usavam antigamente as senhoras 
foi uma das causas das inflammações ocula-
res. E' verdade que serviam para precaverem-
se contra os insectos e o pó, e contra a exces-
siva luz dos raios solares; está provado porém, 
ao mesmo tempo, que olhar atravez de uma 
rede é prejudicial á vista. A crescente diffu-
são da hicyclet e do automovel é causa de 
muitos distúrbios no apparelho visual, por 
causa do pó e do ar frio que inevitavelmente 
attingem o globo ocular. E' certo igualmente 
que se evitam muitos perigos usando oculos 
que protejam este nrgam tão delicado. 

As maiores doenças da vista derivam do 

do, no entanto, o livro mal illuminado. A luz 
deve vir das costas e illuminar directamente 
o que se lê. Quando isto é impossível, con-
vém proteger os olhos do foco directo da. luz. 

E' igualmente perigoso inclinar-se sobre a 
meza e approximar demasiado a vista do que 
sc lê e mais prejudicial ainda ler em luz fraca 
ou insufficiente, oti ler caracteres menores 110 
bonde, ou nos trens, 
porque o balanço dos 
vehiculos constringe 
os olhos a uma fadi-
ga enorme. 

A niyopia é mais 
freqüente nos moços 
a presbycia nos ve- » * " "" " "* 
lhos. No primeiro caso. a lente ocular é dema-
siada convexa. A esta imperfeição é necessá-
rio obviar por meio de lentes concavas. Um 
myope deve sempre usar oculos; seja qurndo 
lê ou escreve, seja quando não applica a vista 
a trabalho determinado. 

Quando se tem a moléstia da presbycia, isto 
é. quando sc vê melhor de longe que de perto, 
a lente ocular não é bastante convexa, e para 
ver é necessário empregar uma lente artificial 
convexa. Uma terceira causa de imperfeição 
visual consiste 110 astigmatismo, bem menos 
freqüente dos que acabamos de assignalar. 

O astigmatismo sc produz quando a super-
fície do globo ocular, cm vez de affcctar a 
forma espheroidal, é mais nu menos cylindri-
ca. Isto dá origem a um curioso defeito. A 

linha recta por 
exemplo, se vê 
b e 111 melhor 
•n'umaç posi-
ções do que em 
nutras. Ha 
quem vê me-
lhor a esphera 
de um relogio 
quando ns agu-
lhas marcam 
seis horas que 
quando deter-
minam tres me-
nos um quarto. 

Para verificar si uma pessoa padece de as-
tigmatismo, faz-se uso de certos diagrammas 
compostos de linhas paralellas dispostas em di-
versas posições angulares, como as que repro-
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duzimos a titulo <le illustração graphica deste 
artigo. Quando a vista é perfeita, todas as 
linhas dos diagra liras de referencia appare-
ccm igualmente ci iras; cmquanto que 110 ca-,o 

do delta a conclusão de que este genio da pin-
tura hcspanhola, padecia da supracitada af-
fecção da vista. 

Tornando a falar dos olhos: não hasta que 

dc astigmatismo. nmits dcllas parecem incer-
tas : confusas. 

Xos casos ordinários, a visão commum não 
ohserva c a própria pessoa aífcctada não dá 
conta ( ) seu defeito; mas sob a influencia de 
um confirmado esforço, a vista o sente cla-
ramente, ccdo ou tardo. 

Para corrigir o astigmatismo recommendain-
sc lentes cspeciaes de forma cylindrica. 

A's vezes o astigmatismo c irregular, isto 
é. a cylindridadc i;rio e uniforme, si não maior 
em um ponto e menor no outro. Neste caso as 
Icnt s devem 
asse lir for-
mas espccia-
lissimas, e~-
p e s s u r s 
curiosfssimas 
e cuja deter-
minação não 
é coisa fácil. 
O .stigmatis-
1110 parece ter 
sido a causa 
principal, si-
não unic:., da 
pintura de 
Grcco, pintor dc Toledo. Um doutor hespa-
nhol, o snr. Beritens, consagrou-se ao estudo 
da pintura do eximio pintor toledano, deduzin-

as as lentes se adaptem á nossa vista. E' ne-
cessário que sua posição seja a que deve ser, 
isto é, que ser. centro se ache exactanicnte cm 
frente do centro dos nossos olhos. 

Kmfim. a conclusão dc tudo isto é que 11111 
par de bons olhos valem mais que a melhor 
das lentes c que as pessoas intelligentes devem 
conservar a vista c cuidar cm mantel-a em 
bom estado dc saúde. 

Como já 
foi dito. a 
maior parte 
rios defeitos 
ópticos, -ão 
devidos, ex-
clusivamente, 
ou quasi. ao 
abandono e 
descuido cm 
que temos da 
um fios mais 
delicados dc 
nossos senti-
dos corpo-

racs. 
Uma simples im]>eríeição pode parecer in-

conseqüente; mas é pqior quando seus effei-
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tos nocivos se accumularam continuamente 
durante toda uma existencia. 

* * 

Cada qual vê as cousas a seu gosto, á sua 
conveniência ou phantasia. Ha artistas que 

pintam cavallos de cor violeta c violetas ama-
rcllas porque dizem que assim vêem elles; 
como também vêem cabeças quadradas e ore-
lhas que são signaes de interrogação. Isto pode 
ser um defeito particular da vista. 

(1) Eis aqui cinco desenhos que o demons-
tram. Xo primeiro vemos (luas moedas exa-
ctamente iguaes em diâmetro; uma entre qua-
tro círculos grandes; a outra rodeada de círcu-
los menores que a moeda; pois ambas as moe-
das, ([ue são iguaes. não o parecem; a primeira 
faz o effeito de ser menor que a segunda. 

(2) Colloquemos dois charutos do mesmo 
tamanho, na forma que se vê na figura, e 110 
momento (le os fixarmos nos parecerá que um 
augmentou de tamanho e o outro diminuiu, e 
é que nossas vistas estão mais acostumadas a 
olhar horizontalmente que verticalmente. 

(3) Si a uma pessoa se offerecessem pelo 
mesmo preço as duas enguias da figura, es-
colheria ella sem hesitar a da direita por 
achal-a muito maior; e apezar disso medidas 
com a regua. ve-se-á que sãor exactamente 
iwaes, isto é. é a mesma enguia; só mudaram 
<le direcção os dois palitos que leva na bocca 
c 11a extremidade da cauda. 

(4) As linhas diagonaes que vão de a a a, 
de b a li etc., 110 quadrado que aqui damos, 
são paralellas entre si ou convergentes e di-
vergentes? Ainda que não nos pareçam pa-
ralellas, o são; o compasso nol-o provará. 

<EM I NINA 
O facto de que nos pareçam convergentes e 

'divergentes é devido aos pequenos risquinhos 
que a cortam horizontalmente em umas linhas 
e verticalmente em outras. 

Por fim. 11a outra gravura vemos tres 
"grillos" vestidos da mesma forma e colloca-
dos 11a mesma posição. E' possivel que os tres 
sejam o mesmo homem? O "grillo" da direita 
parece muito mais alto e mais corpulento do 
que aquelle que está no meio e este, por sua 

vez, maior do que o que está á sua direita. 
Xão é porém absolutamente assim; é uma 

pura illusão de óptica; nossos olhos nos en-
ganam, os tres "grillos" têm exactamente a 
mesma altura e o mesmo corpo. 

OS CABELEIREIROS E A MODA 
A moda actual i os novos costumes, tem criado 

categorias espcciaes, muito interessantes para os 
psycologos. Entre essas temos de reservar um lugar 
de destaque aos cabeleireiros. Aproveitando a revo-
lução. que causou a moda dos cabelos cortados, os 
"Eigaros" tornaram-se pequenos czares. O homem 
a quem uma senhora entrega a sua cabeça, não lhe 
mostra a menor consideração com a mais completa 
indi fferença impõe-lhe uma lavagem de cabeça, uma 
fricção, uma ondulação, sem sequer lhe perguntar se 
a deseja. Trabalhando, expõe o homem da bata bran-
ca, as suas opiniões políticas e mundanas com ar 
impositivo. E já passaram os tempos em que um 
íreguez interrogado sobre a maneira como queria ser 
penteado, respondi u: "Em silencio". 

Falando das sua., licntes, diz quacs as tinturas que 
usam e as pomadas. A ondulação permanente é sem-
pre por elle aconselhada. Em paga. as clientes gratas 
a quem as torna bella». fazem-lhe as suas confiden-
cias, contam-lhe as suas alegrias, tristezas e trium-
plios. Confidente das elegastes. toma, o cabeleireiro 
ares românticos e attitudes de conquistador. 

E' talvez este o motivo porque tantas harbearias se 
têm tornado em cabeleireiros de senhoras e em breve 
os cabeleireiros habituados ás suas expansivas clien-
tes não quererão cortar o cabelo á freguezia masculi-
na mais reservada e menos generosa. 
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O S SEGREDCÍS DA SCENA MUDA 
REVELAÇÕES DE CONSTANCE TALMADOE 

Constance Tal-
ffj inadge, essa figuri-

nha tentadora da 
cinema tographia 
americana, gosta de, 
escrever, nos seus 

Si você voe ao café onde 
vae La Mary, mo i Ire o 
sobretudo, pois tem o for-

ro rastjatio. 

momentos de fol-
ga. E ella diz, real-
mente, muita cousa 
curiosa, que revela 
a sua intelligen'.a 
e a sua percepção 
das cousas. 

E' uma pagina 
interessante essa 
em que Constance 

Talmadye conta como se procuram as "vedet-
tes", tomo se vence e como se fracassa na 
arte muda. 

— Quando o realizador escolhe os interpre-
tes de s II film, diz ella, já consultou uma 
lista de centenas de nomes. Não 
é uma tarefa, assim, tão fácil 
de realizar. 

A maior parte das pessoas, 
accrescenta Constance, não pa-
rece ter-se dado conta de que, 
no cinema, como de resto em 
todos is ramos da actividade 
humar , é preciso estudar, con-
centra- o pensamento, em uma 
palavra, trabalhar duramente 
par i vencer. E' por isto que 
muitos têm fracassado, acreditando, sem duvi-
da. que o director da scena e o operador se 
encarregam de tudu. 

Continuando, diz Constance: 
— A belleza e o talento existem em profu-

são na Europa. 
Mas lá como em 
toda parte í dif-
ficil fazer a se-
lecção. 

A bella artista 

Vma "Estreita" deslumbrando 
a uma "Estreitada". 

Esperando eternamente o chamado 
do Director, que nunca chega... 

procural-a, e como se interessavam pela vida 
do cinema. Uma infinidade dellas lhe confes-
sou francamente o seu desejo de ser uma ar-
tista. Constance conta, também, como geral-
mente se fracassa: 

— A estreante, de ordinário, se sente iso-
lada; não tem ninguém ao seu lado para a 

encorajar, para lhe ensinar es-
ses mil nadas tão importantes 
na interpretação cinematoçra-
phica. Fica plantada ante a 
impiedosa camara e sob o 
olhar critico dos curiosos. Em 
taes condições como não se ir 
mal ? 

O director de scena. qual-
quer que seja a sua boa von-
tade, não tem tempo de fazer 
outros ensaios. 

E assim a joven perde a esperança dc ser 
attendida". 
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M W 1 C O P 

LEVANTOU com o 
pente os cabellos pra-
teados, examinando-
se no espelho atten-
tamente; depois sa-

cudiu a cabeça ao impulso de uma itléa que 
nem a si mesma queria confessar. Permaneceu 
immovel por alguns momentos, contemplando 
aquelle desmoronamento que a surprehendia 
tão de improviso, com a mesma rapidez com 
que o cabellereiro devolveu a côr natural a 
seus cabellos, tingidos com henné havia alguns 
annos. O energico descorante prateára-lhe a? 
entradas e os leves cachinhos da nuca. Des-
tingiu os cabellos obedecendo simultaneamente 
a um capricho e a uma occulta esperança: 
se em sua côr natural não tivessem ficado de-
masiado brancos, tel-os-ia cortado á ingleza 
com um topete ondulado sobre a testa e dois 
finos caracóezinhos nas faces. Mas agora sentia 
uma grande decepção, que augmentava con-
forme o calor da machina electrica os seccava. 

MVILA 
deixando escapar uns 
fiozinhos prateados 
cada vez mais nu-
merosos. 

— Está resolvida 
pelo corte á ingleza ou prefere á garçonne? 

Ella não respondeu, pois não sabia se rir ou 
chorar áquella pergunta, que pareceu não ouvir. 
Depois contendo um amargo soluço, respondeu 
com um sorriso cheio de resignada e melancho-
lica doçura: 

— Estou reso.vida pelos cabellos compridos. 
— Então temos que tingil-os novamente! 
— Oh, não, não! Agora os prefiro assim. 

Estes fios de prata dão ao meu rosto uma ex-
pressão calma e serena, que não conhecia e que 
me agrada. Pôde ondulal-os e penteal-os. 

Antes de pôr o chapéo puxou o prateado com 
um gesto de resignada caricia, e quando sahiu 
á rua seu andar foi lento, renunciando instin-
tivamente a uma vivacidade que contrastava 
com a brancura de seus cabellos. Pensou em 
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encompridar as saias e Te-
nunciar ao cliapéoz'iho muito 
jmenil para seus confessaveis 
quarenta annos. 

Repetiu em voz baixa 
olhando em redor para cer-
tificar-se de que -ninguém a 
ouvia íallar só: 

— Quarenta annos! 
E curvou a cabeça, fatiga-

da: quarenta annos • a mais 
completa solidão. Agora não 
ti."ha nem a alegre companhia 
do sua juventude ficticia, in-
curável ccmo um gracioso de-
feito, agora uão mais teria 
a oceupação do cabellereiro 
ledas as semanas e do massa-
gista todos os dias. Podia re-
.íun-iar serenamente & sua 
eshülcz de sempre, porque 
HOUH cabellos brancos assen-
tariam melhor na sádia ma-
durez d j umas faces redondas. 
B começou a pt nsar nas sua-
vos alegnas d'uquella edade 
adquirida iin poucas horas; 
nos dias lentos vividos na 
doce espera tio outros igual-
mente lentos; no montão de 
renuncias que, submissa, teria 
que acceitar; pensava numa 
vida sem esperança» e unceiof 
o pensava nos amigos que de-
sertariam do seu salãozinho 
buliiçoso cheio de i-requieta juventude. 

Repentinamente sentiu a sensação de ter re-
cupera» ) uma paz havia muito perdida, e não 
qtiiz ci c na tristeza, porque no vidro de uma 
vitrina percebeu, fina e flexível, sua juvenil 
figura; esquecera, ao contemplar-se, seus ca-
bellos brancos 

Seguiu seu caminho tratando de pensar 110 
que faria de ora e .1 diante. Alas não o con-
seguiu. Via apenas r ia casa solitaria, silenciosa, 
com uma criada sempre de mão humor e seu 
novo cansaço. Não o suficientemente seu como 
para -.icdel-o conhecer e defender-se delle. 

Passou um antigo amigo, ol !iou-a indeciso, e 
não a comprmientou. Ella pensou, fingindo sor-
rir com indifferença: "Não me reconheceu! 
E é um li mom que dizia que me amaVa!r 

E tirando c espelho da bolsa olhou-se de sos-
laio para ver se estava de facto tão mudada. 
Os cabellos prateados attraliiram por um mo-
mento sua attenção. Estava muito mudade, mas 
não era só por isso; com a pressa de sahir, 
esqueceu de pintar os lábios que estavam pal-

iidos, finos, quasi invisíveis. Havia por alli 
inuita gente para que pudesse remediar o es-
quecimento, o, além disso, seus não desejados 
cabeiios brancos lhe impediam qualquer 
audacia. 

E pela primeira vez. pensou seriamente na 
velhice. Na velhice com salto baixo e meias 
pretas, com véo e cliapéo pretos ajustado com 
um broche de prata; 11a velhice com súlas com-
pridas e luvas pretas. E pensou noutra velhice, 
inquieta, como um estado de graça, com rendas 
e sáias curtas, flexibilidade 110 corpo e sorriso 
nos lábios. Uma velhice sem tristezas, sem 
preoccupar-se com que cada dia seria mais ve-
lha, satisfeita por poder dizer adeus ao tempo 
sem desillusões e sem saudades. E se estreme-
ceu de terror ante a idéa de que entre sua não 
findada juventude e sua ainda não chegada 
velhice, devia transcorrer 11111 período indefi-
nido, feito de renuncias, de suffocadas rebel-
liões, de impaciencias inúteis e irremediável 
solidão. Devia dizer adeus a sua juventude, 
simplesmente, da mesma maneira que disse 
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adeus ao loiro vivo do henné. Devia de se 
resignar com a velhice! 

Encaminhou-se para casa com o passo vaci-
lante da mulher que sente no peito a oppressão 
de soluços não chorados. 

O crepusculo, nacarado com um alvorecer, 
produziu-llie uma emoção que nunca sentira, 
como uma ternura cançada: e sentiu que se 
queria mais bem. com um carinho que os outros 
pouco a pouco lhe liaviam de negar. Experi-
mentou com aquella emoção um repentino al-
livio, que lhe incutia coragem para renunciar 
ás saias demasiado curtas e aos chapéos dema-
siado juvenis. 

"Tratarei de não perder alegria alguma 
d'esta antipathica edade, e, talvez isto me traga 
um pouco de prazer"; pensou. Approximou-se 
de um carro de praça que acabava de parar á 
porta de uma confeitaria, e esperou que des-
cessem um senhor severo como um diplomá-
tico e uma joven e elegante senhora, com um 
rostinho de santa demasiado maliciosa. O se-
nhor severo e grave desceu na frente e com o 
gesto affectuoso de quem recebe nas mãos um 
thezouro valioso, ajudou-a a descer. 

— Fica quieto, Baby, descerãs depois da 
mãezinha. 

A mulher dos cabellos brancos, de pé ao lado 
do automovel, olhou para o interior do carro 
com repentina angustia. Depois da bella mãe-
zinha appareceu na porta do automovel, um 
homemzinlio de trez annos, de calcinha de vel-
ludo azul e blusa branca de seda, lindo como 
uma apparição divina, com os cabellos loiros 
como um sol e uns olhos grandes e azues que, 
fitaram a desconhecida, involuntariamente sor-
ridentes. 

O papae levantou a creança como um brin-
quedo de sedas e a depositou carinhosamente 
na calçada. Depois gentilmente segurou a por-
tinhola para que a desconhecida subisse e antes 
de a tornar a fechar levou a mão ao chapéo 
com uma leve inclinação, .como se costuma 
fazer com as pessoas desconhecidas. 

Sentada no automovel onde persistia o per-
fume da mãezinha demasiado bella, demasiado 
joven, a mulher dos cabellos brancos viu ainda, 
atravéz da vidraça, o grave senhor que levava 
da mão o inquieto menino, extendendo o braço 
livre á sua esposa. A doce familia atravessou a 
calçada e entrou na luxuosa confeitaria. 

A "desconhecida" que subiu ao automovel já 
estava esquecida. 

Mas antes de que a porta da confeitaria se 
tivesse fechado detraz d'aquella felicidade de-
masiado expressiva, a mulher dos cabellos bran-
cos, com as mãos crispadas no assento e os 
olhos carregados de lagrimas exclamou: 

— Roberto!. . . 

O Chauffer desceu a bandeirinha do taxi-
metro, virou-se e perguntou bruscamente: 

— Aonde vamos? 
— Aonde o senhor quizer — respondeu uma 

voz apagada. 
O motorista dirigiu-se para o bosque, lenta-

mente. convicto de que levava uma infeliz ou 
uma apaixonada em busca de distracção. 

Sumida num canto, com as faces sem pó e 
sem pintura banhadas de lagrimas e opprimindo 
o dolorido coração, a mulher infeliz ou apai-
xonada soluçava silenciosamente. E assim per-
maneceu até conseguir forças para communicar 
ao chauffer seu endereço. 

Quando entrou em seu elegante quartinho, 
excessivamente illuminado mirou-se no grande 
espelho do guarda-casacas e não se reconheceu: 
viu a imagem de uma velha senhora de ca-
bellos brancos, com o rosto sulcado por pro-
fundas rugas, os olhos avermelhados e os lábios 
quasi imperceptíveis de pallidos que estavam. 

Ao descer a vista sentiu-se envergonhada 
ante a descarada impudicia de suas pernas des-
cobertas até os joelhos. Apressou-se em tirar 
o vestido, e, quando se viu envolta em seu 
amplo kimono, teve a sensação de ter recupe-
rado um pouco de serenidade. A serenidade da 
velhice definida, da melaneholia desejada. 

E pensou em Roberto, n'aquelle Roberto que 
fôra seu, cinco annos atruz e que agora, estava 
na luxuosa confeitaria, sentado ao lado de uma 
mulher demasiado joven e de um menino de-
masiado bello. 

Por um milagroso esforço de vontade poude 
conter as lagrimas e oté sorrir, quando a cria-
da, immovel, surpresa, como quem não crô em 
seus proprios olhos exclamou: 

— Trocáram-me a patrôa! 
Depois apagou a luz forte do lustre e accen-

deu a do penteador. A prata de seus cabellos 
adquiriu reflexos azues. claros e serenos como 
um céo sem nuvens. 

E a mulher dos cabellos brancos disse á 
criada: 

— Hoje não janto, Nanette! 

PENSÃO PARA MOÇAS 
(Anncxa á Escola dc Economia Dor- .-.lica, 

da I-isa das Senhoras Catholicas). 

160S000 e 180$000 MENSAES 
Muito bem itutallada á rua Ak::andre 
Levy n." 6. paralieia á rua Luiz Gama. 

Conforto e optima alimentação 
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Novo FORD ? 
f o r q u e são innumeras e 
valiosas as suas vantagens, 
tíWre as quaes se destacam: 

lidro "TJtlPLE*" ti? t 

gnratiçti (ui>. nâo tlci/>r«'iil« CJIIUIOCOI cm oi» •!<• 
acodmlí. O vüJro "TRIPLEX" conipã se de <liiai lu-
Minai <lc nJrr cnnniuulaj por uma camada tlr Pyrn-
xilma |4iliu. A r-iul aàhttcm >in qicchriir-ic, 

Seis freios dc expansão interna, que 
actuum instantaneamente c'. qual-
quer velo cidade - 4 amortecedores 
"Hnudaille" a glycerina, dc dupla 
acção, que transformam em ÍTÔas as 
peores estradas - Rodas inteiriças, 
de raios soldados electricamente, 
cuja construcção única proporciona 
a maxima resistencia - Acedera-
ção rapidíssima e extraordinaric 
facilidade de subir qualquer rampa 
' Velocidade superior a 100 lyio-
metros por hora - 25 rolamentos 
esphericos e tubulares, que evitam 
o desgaste das peças e prolongam 
a vida do carro - "Carrosserics" de 
aço, excepcionalmente espaçosas r 

confortáveis. 

Ford Motor Company Exports. Inc. 
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UM J 0 6 0 INTERESSANTE 
K" u m j o g o engraçado tjuc proporc ionará hora:, 

ag radave i s a dois ou mais jogadores . Pode ser fei to 
com a s mais simples f e r r amen tas , e com um gas to 
i n t imo . Consiste iMima sér ie de ra toeiras sobre uma 
mexa. t apadas com um sceiiario «ie paiiclãu ou ina-
d e i i a . A ra toe i ra é aber ta por um dos jogadores 
d i sparando ao a r mariposas, bolinhas, pa ; s a ros ou 
ou t ros objectos . 

O s o u t r o s jogadores devem caçar todos estes ob-
jec tos em pequenas redes . Cada ohjec to caçado no 
•a l to p a r a cima, vale dois pon tos ; cada oh jec to na 
cabida, por un i . Si se quizer , os pontos p u l e m va-
r .a r , segundo a rapidez do sa l to . P o r cxempio, uma 
bola salta com maio r rapidez que uma mar iposa ou 
um passaro . 

P a r a const ru i r este jogo, precisa-se «le uma tábua 
de 1S pollegadas por b de l a r g u r a . Xa par te in fe -
rior dessa tahoa para fusam-se qua t ro ou mais ratoei-
r a s . X o pouti» oir.ie a molla p. 'ga quando se solta, 
fazem-se buracos do t amanho «le tuna hoiuiha, mas 
l a s t a u t c g randes para que, pa r le ia bola passe por 
esses buracos, de manei ra que quando se solta a molla 
da ra toeira , aquella dispare para o ar , a bola ou ou t ro 
oh jec to ana logo . 

Fei tos esses pieparativi..;, colloca-se a tábua sobre 
«<:. pedaços de madei ra la teraes e uma base, como 
ensina a f igu ra n." 1. Xa ba<c v justameiUe debaixo 
do cen t ro das ra toe i ras e um pouco para t raz , pa-
r a f u s a m - s e jiedaçi.M de madeira (um pa ra cada ra-
toe i ra ) que devem te r a l tura su í í i c ien te para que a 
m. ' l ia passe roçando-o jus t amen te . Sobre cada um 
desses pedacinhos de madeira colloca-se tini gat i lho. 
A cada um delles a m a r r a - s e um barbante para poder 
so l ta r a mol la . A base deve ser solida e pode f ixar -se 

Granira u. 2 — Os jotjaiforcs perse-
tjuimlo as peças. 

:obre o can to de uma meza . X a par te dianteira de-.-
se mecanismo colloca-se um papelão ou madei ra de 
:r>vc pol legadas dc a l tura , e pinta-se como o sceiiario 

um thea t ro . Is to serve para impedir que os ca-

çadores pus.-am ver os objectos antes (|iic t enham sal-
fridu a cer ta a l tura . O s objectos podem ser bol inhas 
leves de cel-
luloide. mar i -
posa 1 . passa -
ros ou iii'is-
cas leves, fei-
t a s de madei-
r a e a rame . 

O:; d i í í e -
rentes pesos 
d a r ã o a l t u r a -
c ve' c idade . 
dc salto, d i í -
fc r i i i ' es , a u g -
nir i i tando a í -
sim o inteivs 
se i ! j o ' . » - i -
do ies l"nd«i 
rede ;e eotu-

t ti.il Iir ,11,11111- uv . 'lis |i<>iitsi«»ia >» »«••»-

ine.i », que se f ixa sobre um cabo, cobr indo o a r c o 
eoiu um pedacinho de panuo. I ' a ra fazer este jngu um 
dos jogadores colluca a.» tnollas das ra toei ra dentr.» 
dos gat i lhos, de forma que estes os re tc i ibam. De-
po... cuiloca os objectoN sobre cada buraco d a par te 
«iqu-rior. Feito isto, solta o.> gat i lhos uni depois do 
outro , esticando <>s barbantes . O s barbantes devem se 
j u n t a r num só feixe para que nenhum dos j o g a d o r e s 
possa vêr qual é a niulla que se vai sol tar . 

l I A X t i O R U A l)K F A C I I . C O X S T R L C Ç A O 
f i n a g a n g o r r a de madeira proporc ionará muita in-

versão a um grupo de meninos. Pode ser construída 
cm «luas ou tres horas , dispotidu-sc de mater iavs ade-
quados. Procure-se uma superf íc ie de t e r r a plana, 
í a ç i - s e uni buraco, en te r rando nelle uma es taca de 
m u i c i r a , í ixando-a fo r temente . Colloca-se depois 
uma roda na par le superior . 

Monta -se sobre a roda unia taboa iie 12 pés dv 
comprimento, e a m a r r a - s e uma corda em cada ex t r e -
midade para suspender os assentos , l i s tes se cons-
; roem c< 1:1 <lua; p .ça» de -! por 12 pés, mantendo-us 
separadas a distancia de um pé mais ou menos, me-
diante qua t ro t ravessões cur tos dispostos na f o r m a 
índ ea -a no desenho. P a vem-se as ex t r emidades das 
c. irdas por buracos feitos nas ex t remidades dos as-
:en tos . fazendo um nó na par te in fe r io r . 

L"m pouco de g r a x a consistente p a r a a roda a u g -
m e n l a r a velocidade. A f r icção pode ser reduzida m e -
diante uma placa de fe r ro collocada en t re a 4 rodas e 
;•. pa r te super ior da estaca. 

Este mesmo apparelho pa ra da r voltas, pode serv i r 
para ba lançar , omit t indo as t ravessas do centro . 

mecanismo. 
Gsv: i. n. 1 — O a p parei li» vislo 
de maneira a apreciar seu simples 



NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 
RESTAURAÇÃO 

PELA 

— RENASCI MENTO CONSERVAÇÃO 

PATENTE N.° 5739 

Formula Scientifica do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos dc reis. 
Approvadu c Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N. 1213 em 6 de 

Fevereiro de 1923. 
Rccommcndada pelos principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
indicack contra: 

Queda dos Cabellos — Canicie — Enibranqucchnento 
prennturo — Calvicie prccóce — Caspas — Seborrhca 

— Sycnsc e todas as doenças do couro cabclludo. 

r ' i T v » l l n c K r n n r n c Segundo n op in i ão d r m u l -i , c i » u i n b mancos l o s s a i , | 0 s ,.st,-, i , „ j c eompe-
ten temente p r o v a d o (pie o cmbranquec ln i en to dos ca-
be l los não passn de u m a molés t i a . O cabel lo caiu; ou 
e m b r a n q u e c e dev ido á d e b i l i d a d e da ra iz . 

A l.oçflo Brilhante, p e l a s u a p o d e r o s a a reão tônica c 
«intiscptica ag indo d i r cc t an ien te sob re o b td l jo , é po i s 
«: > excel lente r e n o v a d o r dos cabel los , b a r b a s e bigo-
« . b r r u c o s ou g r i s a lhos , devo lvendo- lhes a cõr n a t u -
r p r ! n l t lva . «srm p i n t a r , e e m p r e s t a n d o - l h e s maciez 
e b r i l h o n d m f r n v e l . 

Cuspas — Quedas dos cabellos S.taW.', 
as molés t i a s que a tacam o cou ro cabe lh tdo d a n d o co-
mo resul ta Io a q u e d a dos cabe l los . Destas a ma i s 
c o m m u m s.lo as caspas , A . L o ç ã o Brilhante conserva 
os cabel los , c u r a as tffecçfles p a r a s i t a r Ias e des t róe r a -
d i c a l m e n t e a s cuspas , d e i x a n d o a r a b ° c a l i m p a e f r e sca . 

.i Loção Brilhante evita a q u e d a dos cabe l los e os 
for ta lece . 

/-«, 1 • • N is casos de cal vicie c::in t res ou q u a t r o 
V^clIX 1C1C s e m a n a s de app l i caçõcs consecu t ivas co-
mida a p a r l e calva a f i c a r cober to com o c resc imento 
<lo cabel lo . A Loção Brilhante t em fei to b r o t a r cabel-
los apiis pe r íodos d e a lopec in de mezes e a té de a n n o s . 

Kl Ia ac tua e s t i m u l a n d o os fo l l l cu los p i losos e desde 
que l ia ja e lemento de v ida os cabe l los surgem nova -
mente . 
Seborrhca e outras affecções 5oPpcTiIs,h «ií-
t e rmimidas pe la s a b o r r h è a ou o u l r u s doenças do couro 
cabc l ludo os cabe l los cal iciu, q u e r d i ze r , despegam-se 
d a s ra ízes . Em seu luga r nasce u m a pcnnugem que se-
gundo as c i r cums tanc ln s e « t i ldado que se lhe dá cresce 
nu degenera . 

A Loçiio Brilhante e x t e r m i n a o germen da s a b o r r h è a 
e o u t r o s r d c r o b l o s ; s u p p r i i n e a s ensação d e p r u r i d o e 
ton i f i ca as ra ízes d o cabe l lo , i m p e d i n d o a s u a quédu . 

Ha t a m b é m u m a doença , na qua l 
J l l o n O f l l O S e „ cabel lo , cm v « de c a h i r , pa r te . 
Po.ie p a u l . . . . . . no meio «Io f io ou i ode ser na extre-
m i d a d e , e a p r e s e n t a u m aspec to d e e s p a n a d o r p o r cuu-
SII d a (lissociução d a s f l l t r i l ha s . Além d i s so , o cabel lo 
t o rna - se buç«», fe io e .sem v i d a . I íssa doença tem o n o -
me d e t r lehopt i lo : e, e é v u l g a r m e n t e conhec ida p o r 
cabello» espigados . A Loção Brilhante, pelo seu a l to 
p o d e r an t i sep t ieo e a l i m e n t a d o r . cu ra -a f ac i lmen te , d á 
v i t a l idade aos cabel los , ' e i x u n d o - o s m a c i o s , l u s t rosos 
c ag radáve i s á v i s t a . 

VANTAGENS DA LOÇÃO. BRILHANTE 
1." — E ' a b s o l u t a m e n t e molTcns iva , p o d e n d o p o r -

tanto se r u s a d a d i a r i a m e n t e e p o r t e m p o i n d e t e r m i -
uulo, po rque a sua acção é s e m p r e bene f l ca . 

— Não m a n c h a a pe l le n e m q u e i m a os cubellos, 
como acontece com a l g u n s r e m é d i o s «ue contêm n i t r a -
to d e p r a t a e o u t r o s saes noc ivos . 

a.u — A sua a r ç ã o v i t a l l zun te s o b r e os cabel los b r a n -
cos, descorados ou g r i s a lhos começa a m a n i f e s t a r - s e 
7 ou 8 «lias depois , devo lvendo a c ô r n a t u r a l p r i m i t i v a 
g r a d u a l e p rog res s ivamen te . 

-l.u — O seu «erfume é de l ic ioso , e não contém oleo 
nem g o r d u r a d especie a l g u m a que , como é s ab ido , 
p r e j u d i c a m a s lude d o cabel lo . 

MODOS DE USAR 
Antes d e a p p l i c a r r» Luçã>/ Brilhante pela p r i m e i r a 

vk/. é convenien te l a v a r a cab«*ça com agua e s abão e 
enxugar l iem. A Loção Brilhante pôde ser u s a d a em 
fr icções como q u a l q u e r loção, p o r é m é p re fe r íve l u s a r 
«1o m o d o s egu in t e : 

Deita-se meia co lhe r de sopa m a i s ou m e n o s em 
u m pi res , e como u m a pequena cscovn e m b e b i d a de 
Loção Brilhante f r i cc iona - se o couro cabc l ludo b e m 
j u n t o á ra iz cap i l l a r , d e i x a n d o a cabeça descober ta ate 
seccar 

jíM 
PREVENÇÃO 

Não ucccitem n a d u que »..0u ser a " m e s m a c o i s a " 
«ÍU " t ã o D o m " como a Loção Brilhante. Póde-se ter 
graves p r e ju í zos p o r c a u s a (los subs t i tu tos . 

PENSE V. S. em ter novamente o busto, l indo e lus-
troso cabe l lo que teve ha annos passados . 

PENSE V. S. em e i i m l n u r essas escamus hor r íve i s que 
sao a s cuspas . 

P E N S E V. S. em rcs t l tu i r u vcrdudel ru cõr p r i m i t i v a 
ao seu cabel lo . 

PEN.SE V. S. no r id ícu lo que é calvlcie ou ou t ras mo-
lést ias pa ru s i t u r i u s do couro cabcl ludo. 

Nadu pôde ser mu l s convenien te p a r u V. S. do que 
e x p e r i m e n t a r o p o d e r muruv i lhoso da Loção Brilhante. 

Não se esqueçu. Compre u m f rusco hoje mesmo. Dc-
se jumos convencer V. S. a té u evidencia , sobre o va lor 
benéf ico d a Loção Brilhante. Comece u usal-u ho je 
mesmo. Não perca esta o p p o r t u n l d a d e . 

A Loção Brilhante está á venda em todus us droga-
r ias , p h a r m a c i a s , b a r b e i r o s e casas de p e r f u m a r l a s . 
Si V. S. não encon t r a r Loção Brilhante no seu fo rne -
cedor , eórte o coupon aba ixo e mande -o pa ru nós, que 
immed lu tumen te remet te remos . pelo corre io , um f rusco 
desse u f u m u d o especi f ico cupi l lur . 

J u n t o remet to-Ihes u m v a l e postal da q u a n t i a de 
ré is 1(19000 a f i m d e que me seju env iado pelo corre io 
u m f r a sco de Loção Brilhante. 
[Direitos reservados de reprodueção total ou parcial) 

Únicos concess ionár ios p a r a u Americu do S u l : 
ALVIM & FREITAS 

R u a Wcnccs lau l í rdz, n.° 22-sob. — S. PAULO 
Caixa Pos ta l , 1379 

R A I I N R W I SRS. ALVIM & FREITAS — 
L U U H Ü N Culxa 1379 — S. Paulo . 

(R. F . ) , „ 
J u n t o lhes remet to u m va le postal «lu q u a n t i a de reis 

105000 a f i m de que me sejn env iado pelo cor re io u m 
f r a sco de Loção Brilhante. 

NOME 
RUA 
CIDADE 
ESTADO 



REVISTA FEMININA 

A FATALIDADE 
O baile languidcscia com os candieiros. Só 

um par sc movia como que soninambulo sobre 
o chão de lerra mal nivelado. Da musica só 
restavam o banjistn cego e um guitarrista a 
quem o álcool fizera as pernas pesadas. O dono 
da casa. com a cabeça cabida sobre o peito, 
em que se derramava sua branca barba, co-
chilava junto ás garrafas vazias, cujo conteúdo 
distribuiu com mão generosa aos convidados. 

A voz do guitarrista soava como um gemido 
opaco de sonino e de aguardente, emquanto sua 
mão se arrastava pesada e oura sobre as 
cordas: 

Tenho dois corações 
Para querer-te: 
L*in coração de vida 
E outro de m o r t e . . . 

O samba desenvolvia-se nionotono e lento. 

A arvore do amor 
Tem dois ramos: 
Um dá fruetas doces, 
E o outro amarga? . 

A noite era tào escura, que a dois passos nada 
se enxergava na estrada. 

O velho, antes de perder-se na sombra dos 
aposentos, traçou sobre a fronte da joven 
signal da cruz, com 11111 gesto grave que revi-
via no mysterio da noite a pureza dos cultos 
antigos. Ella recebeu a benção com os olhos 
baixos c as mãos cm attitude de orar. 

Uma vez só. apagou a ultima lamparina c 
sentou-se deante da noite. A via-lactea punha 
um tremor de prata na neve das montanhas 
longínquas e na copa das oliveiras. Longe, 110 
caminho real, ouviu-se o clarim do guia de 
uma tropa de carros. Quando seu estridente 
chamado se apagou, o silencio se fez mais 
profundo. 

A moça sonhava desperta com o noivo au-
sente. Hecordava a tarde da despedida, ilulei-
fieada com beijos e lagrimas. 

Ftira para outro lugar trabalhar, por ella, 
como o passaro que percorre grandes distan-
cias em busca de palha para fazer seu ninho. 
Fazia já um anuo. Suas cartas, que o vigário 
Ine lia, annuneiava-lhe seu regresso para 
aquelles dias. Uma recordação que era 11111 
sonho fez tremer seu corpo de virgem morena, 
e ella sentiu calor nas faces e frio nas mãos . . . 

A célebre farinha alimentícia 

fOSFATINA FALIÈRES 
que da ás creanças desde a 
i dade de 7 à 8 mezes força e 
s a ú d e è t a m b é m o a l i m e n t o 
per fe i to dos anêmicos , dos 
ve lhos e convalescentes , e m 
r a z ã o da fac i l idade da sua 
d igestão e de suas v i r tudes 

fort i f icantes. 

Exigir a grande marca depositada 
FOSFATINA FALIÈRES 

d* reputação universal e desconfiar 
das imitações 

Pharmaclas • Casaa tf» Aiimontaçio. 

i t f á t r i i t e ! 
Tem dóret IIM costas, noB pés 
aos rins, falta de appctites 
insomnia, desappareceu a Bua 
alegria ? Observe : 
Trata-ce de intoxicação pro-
duzida pelo mau funcioname-
nto dos RINS Use immedia-
tamente as P A S T I L H A S 
RINSY, remedio de fama mun-
d.al, no tratamento doB RINS 
e BEXIGA. Notará apôs al-
guns dias com grande conten-
tamento, que readquiriu o es-
plendor da sua beleza e a flor 
da sua juventude. 



REVISTA FEMININA 

foo um salto se poz de pé. Ouviam-se passos, 
ali perto. Seria ellr? E ella ficou olhando para 
o josquc de olive.ras, cujos troncos já se de-
senhavam vagamente ia indecisa claridade da 
madrugada. Súbito, m homem appareceu a 
seu lado. Espantado, com o cabelio revolto, 
uma expressão de horror e soffrimento nos 
olhos muito abertos, c uma mancha de sangue 
no peito. Com um dedo nos lábios, supplicava 
silencio. 

— A h ! . . . 
E a moça deu um passo para trás. 
— Não ! e assuste — disse o homem, sem 

a-ançar. — Que pôde temer de m i m ? . . . Estou 
des le i lo . . . Toda a noite fugindo. . . Fer ido . . . 

— A h ! . . . 
— A policia baleou-llie. Matei, porem, em 

bòa lei Juro-lhe que foi em boa lei. 
Calou-se, e, apoia],do-se 11a parede, levou a 

mão ao peito, jurando sobre a ferida. 
N ão era daquelle logar. Nem parecia ser do 

Estado, Pela pronuncia, parecia do sul. Porem, 
não apparentava mais de vinte e dois annos. 
Suas fi ições afinadas pelo soffrimento, inspi-
ravam sympatl: ica compaixão. 

Sem dizer palavra, a moça remexeu as gar-
íafas, até |tie encontrou um trago dc cachaça, 
que o pel seguido bebeu avidamente. 

Depois, sempre em silencio, lutando em sua 
alma o medo e a piedade, se poz, com habili-
dade camponeza, a curar-lhe a ferida, appli-
cando sobre ella hervas dc saúde. Quando la-
vava a marca sangrenta que a bala policial 
deixara 110 peito do fugitivo, sua compaixão 
a fez exclamar: 

— Coitadinho! 

Que alegria tão grande para uma mãe quando 
nota que o desenvolvimento dos membros , vigo-
rosos e sãos d o seu hélié, é devido a u m a a l imen-
tação s r n s a t a l Assegure-se d e que o seu bébé 
toma o a l imento q u e lhe convém. Este a l imento 
é M E L L I N ' S F O O D . Misturado conforme a 
ldutle do bébé , M E L L I N ' S F O O D é u m ali-

mento completo e n e proporciona ossos fortes, carnes 
r i jas e u m a constituição sã . 

MellinsFbod 
O Alimento que auatenta 

n Cra«Mey & C \ 58, Ouvidor , Rio de J ane i ro ; 
P » r r í i r a & RodrÍ3ue- ,v : t . rua Conselheiro Dantas.Unhlns 
H . W i U t » MÍIÍM-S. Caixa VII, São Paulo ; 

Wou a M t l l i n » F o o d . Ltd., I .nndres S . E . 15 (Ingliilerrul." 

• 1 M I 1 1 I I I » • ! • I I n 

A' pronuncia dessa palavra maternal, sc en-
cheram de lagrimas os olhos do assassino. E 
elle contou-lhe, então, uma historia de deser-
ção e vagabundagem, em que a má sorte, que 
não o abandonava um momento, o obrigou a 
matar um h o m e m . . . 

— Era meu destino — concluiu elle. 

!< v ? • 
látóiJ 

má m M i l ^ mmm 

^ I j u a r a n a ' 

mufJsm 
| í :i « M 



REVISTA FEMININA 

Ella inclinou a cabeça, concordando com o 
acatamento ancestral com que a gente do norte 
acceita os desígnios da fatalidade. E essa cren-
ça 110 irremediável, que ambos sentiam com 
igual força, acabou com as reservas da moça. 
Ella lhe deu uni chape o e agazaliio do avô, 
que dormia. E deu-lhe, também, um cavallo, 
em que elle podia fiar como 11111 coração sin-
cero, e as indicações necessarias para ganhar 
rapidamente a fronteira. 

Quando se despediu delia, elle. de joelhos, 
lhe beijou as mãos, dizendo-lhe, com lagrimas 
de agradecimento: 

— Deus lhe ha de pagar esta bòa aeção, 
fazendo-a muito feliz! 

A moça ruborizou-se ante aquelle voto de 
felicidade pensando 110 noivo proximo a 
chegar. 

Foi o coinmissario, que andava percorrendo 
os morros á procura do assassino, quem lhe 
deu a noticia de que seu noivo havia sido as-
sassinado por 11111 forasteiro. E ajuntou, a modo 
de consolo: 

— A fatalidade.. . 

A viuva de 
Anatole France 

VIVE UMA VIDA MODESTA EM PAIIIS 

Vive, actualmente, em Paris — uma vida 
modesta e retirada de tudo — aquella que foi, 
em vida, a legitima esposa de Anatole France. 

A mulher do mestre chamava-se, em solteira, 
Anna Laprêvotte, e era creada de Mine. Armand 

t i f ico m a t a a dôr e m 3 
segundos—enruga o ca l - | 

lo e o desprende. — A' 
venda em t o d a a parte . 
Cuidado c o m a s imita» 
Çõesl 

—GETS-IT" 
Chicago, E. U . A. 

Condição essencial a uma boa saúde—Lavar 
diariamente vossos olhos com LAVOLHO 
que faz com que os olhos avermelhados 
retomem a sua cor natural. LAVOLHO 
garante olhos lindos. 

de Caillavet. Foi esta que a apresentou a Ana-
tole, quando elle precisava de uma empregada. 
Anna Laprévolle era, 11a sua mocidade, uma 
francezinha tentadora. O autor de "Thais" 
apaixonou-se por ella e desposou-a. 

A viuva de Anatole herdou do seu marido 
30 milhões de francos, além dos seus direitos 
autoraes. Ella consagra á memória do mestre 
lima veneração extraordinaria. Desde a sua 
morte, nunca mais foi a parte alguma, ('on-
scrvn a casa, o gabinete do maravilhoso ro-
mancista, tudo como 110 tempo em que elle 
era vivo. E vive unicamente de suas saudades 
e de suas recordações. Isso lhe enche u 
existencin. 

E AGORA 
FALANDO DA 

SOA DIGESTÃO 
Quasi todos os inconmiodos digestivos, desde 

as mais simples azius até ás uleeras jjaslrieas 
as mais severas, devem a sua origem a um 
cjicesso de acidez do sueco gástrico. A acidez 
acctunula-sc no estomago, nrovuca a fermen-
tação dos a'imentos e impede o bom funceio-
namcnto do apparclho digestivo. Para se evi-
tarem as doenças severas, não deve desprezar 
o seu estomago quando sente incommudus di-
gestivos, mesmo muito ligeiros, mas sim tomar 
meia colher de café dc Magnesia liisurada num 
pouco de agua depois das suas refeições. Este 
anti-acido neutraliza quasi instantaneamente o 
excesso de acidez, faz parar a fermentação dos 
alimentos, suaviza as membranas mucosas ir-
ritadas e assegura uma digestão fácil e sem 
dôr. A .Magnesia liisurada, que é inotfensiva e 
fácil de tomar, acha-se á venda em todas as 
pharmacias. 

j f ) C A L L O S 
; Extraordinário m e t h o d o que curou m a i s do 
I que 3.000.000 de p e s s o a s so frendo de callos 

dolorosos . U m a gota des te preparado sc ien-
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CAPA E LEQUE 
listes dois accessorios da "toilette" feminina 

tornam-se indispensa^ ús com a approximação 
:1o verão. A capa em crépe marocain", leve e 
elegante, defende os 1.ombros, que os vestidos 
de noite deixam a descoberto, da humidade 
nocturna. K uma sahida de bailo, dc theatro ou 
de restaurante, de um grande "cHc", e que 
se torna incommoda pela JacUidade com que 
se leva no braço, no caso do calor ser exces-
sivo e não permittir que se envolva nella a 
senhora aue a usa. leque torna-se o amigo 
indispensável nos dias quentes, em que pre-
cisamos de sentir o ar refrescar-nos as faces 
esbaldadas pela calmaria. 

O leque é também um instrumento de "co-
quetterie" nas mãos graciosas da mulher. Em 
tempos idos, teve mesmo uma eloquencia es-
tranha na linguagem amorosa, que todas as 
apaixonadas conheciam e lhes servia para, di-
ante de todos, trocai ?m os seus secretos pen-
samentos, Fóra de moda durante muito tem-
>o, « com prazer que os vemos reapparecerem. 

O leque 6 para todas as mulheres sobremodo 
apreciado, mas dentre todas, com um leque na 
mão, salientam-se as portuguezas e espanho-
las. E' que nas mãos peninsulares o leque vol-
teia, ai ia, abre-se e fecha-se com a graça de 
umas azas de >assaro, ora alegre, ora triste, 
com expressão e vivacidade. O leque 6 o tri-
i.mpho (In pcninsular. Nas suas vibrações sen-
Ic-so o sai gue mouro e ardente que lhes corre 
nas ve ias . . . 

O que procuraes? 
Com certeza um medicamento efficaz 
para curar sem grande gasto, o rheu-
matismo, a gota, dôr de dentes, dôr dos 
ouvidos emfim 

D o r e s 
de toda natureza? Pois o Balsamo Sta. 
Helena é usado por milhares de familias 
c se vós perguntardes se algum dia exis-
tiu um preparado melhor, recebereis a 
resposta unanime. 

Não 
porque o Balsamo Sta. Helena é real-
mente bom e seu ef feito é seguro e 
rápido. 

E' tão fácil photographar e obter lindos retratos. Todo mundo devia 
photographar. Também V. S., para poder mostrar aos seus parentes e 
tmigos as impressões obtidas durante suas viagens e excursões. 

PEÇAM PROSPECTOS 
Representantes geraes: 

THEODOR WILLE & Cia. 
RIO SAO PAULO 

AV. RIO BRANCO, 79 Caixa postal 94 
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A Mão 
N e g r a 

J . C E S A N N E 

— Gordon! Que é isto? 
E Jim F. Star, o rei das conservas, mostrava 

a seu secretario uma folha sem timbre que 
encontrara em sua correspondência particular, 
e na qual figurava uma soberba mão negra, 
com esta inscripção: "Apenas 10 dias". 

— Isso — respondeu Gordon — é "A mão 
negra". 

Jim F. Star applicou um formidável pnnta-pé 
em seu collaborador, e disse: 

— Si fosse só para saber que aqui havia 
uma mão negra, eu não me teria dado ao tra-
balho de perguntar-te, nada, pedaço de asno! 

— Tenha a bondade de perceber que eu não 
manifestei: "E* uma mão negra", mas: "E' a 
mão negra". 

Jim F. Star inclinou a cabeça, replicando: 
— E' verdade. Foi isso o que disseste. Ma--

eu não noto a differença.. . 
— Senhor Star: vejo ciue se esqueceu da 

terrível associação de malfeitores que tem esse 
nome. 

l'm riso homerien, um riso inexlinguivel, 
acolheu taes palavras. 

— (lomprehendo, meu amigo: "A mão ne-
gra" annuneia-ine que me tornei um indese-
jável e que só viverei dezeseis dias . . . 

Gordon fez um gesto com os hombros, em-
quanto que Star retorcia o papel e o atirava 
á cesta. 

— Gordon — disse o millionnrio. — Pare-
ce-me que tens muita imaginação, como affei-
çoado ao cinema. 

No dia seguinte, Jim F. Star recebia uma no-
va mão negra com a legenda: "Faltam 15 dias". 

— Eu já o temia, senhor Star. 
O millionnrio não fez nenhuma observação. 

Mas, ao machucar o papel em seus dedos, o 
gesto foi menos vigoroso que o do dia anterior. 

No dia seguinte e nos nosteriores, o estra-
nho caso se repetiu. 

Certa manhã, Jim F. Star declarou, de uma 
insegura maneira: 

— Gordon: é necessário considerar bem este 
caso. Não te parece ciue devo embarcar minha 
senhora e o menino para a Europa? 

— E' uma idéa muito discreta. 
— Dentro de duas horas, zarpará um vapor. 

Quando poz sua família ao abrigo de qualquer 
contratempo, o rei das conservas sentiu-se 
mais tranquillo. Considerava fácil adoptar me-
didas próprias a garantir sua pessoa contra o 
perigo que o ameaçava. 

Já a policia official tinha noticia do assuni-
pto, e os mais famosos dctectives particulares 
velavam pela vida do millionario. 

— O senhor tem inimigos? — tinham-lhe 
perguntado. 

Não. Elle não sabia que tivesse inimigos. 
Pagava esplendidamente seus operários, já 

que por dez dollares lhe faziam um trabalho 

1) Lustra e impede a ferrugem em todos os typos 
du fogfics. 

?.) nó nnlimmfn p pv«ta a ferrugem em todas su-
perfícies metallic-is c nickeladas. 

GOTAS QUE POUPAM DINHEIRO 
O oleo 3 cm I impede a perda do lirillio e a fcr_ 

ninem. 
As peças metallicas enferrujam-se muito antes dc 

• e encontrarem gastas. O que sc deve fazer é impe-
dir a formação da ferrugem! 

Não o cs<iueça!l 

O L E O 

3emUM 
to\\aYmu^cwOLEA*Ziw/w ePule 

IMPEDE A FERRUGEM - LIMPA E 
LUSTRA 

(1 3 em 1 e um oleo leve. com 
a consistência neees-aria pata 
impedir a ferrugem. 

í)epois de applicadn forma, na 
superfície e.ilierta, uma delgada 
pellicula ú prova d*- Immidade. 
que o attrito não tira, que se não 
torna gordurosa ou vi-co^a. 

O 3 cm 1 c marnvilhoso para 
impedir a f irmação de ferrugem 
nos seus fogües or fo«arciros. 
Conservará as fornalhas c grelhas 
limpas c sem manchas. 

As peças nickeladas c esmalta-
das onde o 3 cm 1 houver sido 
applicado conservar-se-ão brilhan-
tes «• ln«trosas. 

Tmped« a formação de ferruRem. perda dc lirilho 
e verdete nas torneiras, gunrnições dc hanheirt), ca-
nalisações, tetros dc engomar, ferramentas, etc. 

O 3 cml I* o melhor e o ma«s erononnro dos oleos 
fabricados para usos domésticos. Use-o para lubrifi-
cação de todos os machinismos leves, para limpeza 
e polimento de mobiliário c madeiras entalhadas. 

A ' v e n d a e m todos os í e r r a g i s t a s , a r m a z é n s , 
n e g o c i a n t e s de b icvc le t tas e a r t i g o s d e s p o r t s , 
g a r a g e s , - te. , e m f r a s c o s d e 1,3 e 8 o n ç a s , e c m 
a l m o t o l i a s de 3 o n ç a s . 

o R a t i s 
Peça amostras e Indicador dc usos 

que, qualquer dos dois. lhe será enviado 
livre de despezas. 
THREE-IN-ONE OIL COMPANY 

LONDRES E NOVA YORK 
Representada por: Kramer & Cia. 

RUA DA ALFANDEGA 97 - Rio de Janeiro 
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(U' oito horas ju? tas. Todos elles tinham auto-
novel e casas inaito elegantes, com quarto de 
banho e apparelhor eleetricos para todos os 
misteres . . . 

Quem ooderia desejar sua morte? 
"A mão negra" continuava, implacavelmen-

te, visitando o gabinete do rei das conservas 
e gritando-lhe no seu mysterioõc silencio: 

— "Só faltam 7 dias". 
Existem vários recursos para um homem ar-

mar-se de coragem, quando por scaso esta 
chega a dexannarecer. 

Um dos mais agradaveis consiste cm forçar 
*INI D CHI co a dóse das libaçóes ás quaes tem 
direito um homem "honrado que respeita todas 
as leis de seu paiz. 

O rei das conservas comeeou a absorver um 
numero considerável de "c;cktails" variados, 
antes de se dirigir a uma mesa onde se erguiam 
dignamente as garra "as de "extra-dry" das 
mais reputadas ma/cas. 

"Faltam apenas tres d i a s . . . " 
"Faltam apenas dois d i a s . . . " 
A phrase fatídica não cessava de repetir-s? 

ante os olhos do millionario. 
Gorlon achara prudente permanecer encer-

rado em sua *:asa. Seu patrão embriagava-se e 
era elle quei 1 ficava enfermo. Enfermo por 
medo dc» se encontrar a cada passo com um 
pedaço ''e bomba ou simplesmente com uma 
bala Ias imavelmcnte perdida. 

Entretanto, Jim F. Star não sahia de seu pa-
laeio da avenida 33, demite do qual forças de 
policia formavam um imponente muro. 

Afinal, chegou o grande dia. E com elle o 
enveloppe tão conhecido de Jim F. Star, e 
cuja origem a policia não conseguira descobrir. 

O rei das conservas se embriagara desde 
cedo de uma horrorosa maneira, esperando sua 
ultima hora. 

Cheio de espanto, tremulo e chorando tão 
cooi"saniente como havia bebido, abriu o eri-
velo) De tremendo, esperando ler sua sentença 
defir Uva. Pela manha já havia dictado suas 
disot ições testamentarias e tudo se achava em 
ordem. 

Como mo1 reria? Espedaçado? Com uma bal.i 
n.- cerebro' \travessado com um punhal de 
meio metro? Envenenado? 

Oh, surpreza!.. O enveloppe não encerrava 
mais do oue um folha de papel branco, na 
qual se podia lê. : 

"Já não haverá mãos negras, porque William 
A. Broocklin inventou os deliciosos sabões na-
tir i e s . . . Não tereis o nerdão de Deus, si, 
de-.de hoje mesmo, não urardes este maravi-
lhoso produeto . . ." 

Uma gargalhada homerica, um riso inextin-
guivel exteriorizou a alegria de Jim F. Sfnr, 
ao sentir se s e s u r o . . . 

Depois, commovido de admiração pela ma-
neira tão suggestiva dc annunciar um artigo 
prometteu construir uma oonte de ouro ao au 
tor da publicidade desse condemnado Broo-
cklin, que devia ser um homem de gênio, para 
quem a arte subtil do reclamo não tinha se-
gredos. 

M. C. -

dias de 
experiencia 

SI o l e i t o r , d u r a n t e o s p r o x i m o s t r i n t a 
d i a s , s a b o r e a r Q U A K E R O A T S , a o 

m e n o s u m a v e z p o r d i a , s e n t i r - s e - á c o m 
m a i o r d i s p o 9 çüo p a r a o t r a b a l h o , m a i s 
f o r t e e m a i s e n e r g i c o . 

É q u e Q U A K E R O A T S s e c o m p S e d e o i t o 
e l e m e n t o s m i n e r a e s q u e c o n c o r r e m ext ra» 
o r d i n a r i a m e n t e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e 
c o n s e r v a ç ã o d o o r g a n i s m o . A lém d i s s o , 
Q U A K E R O A T S é r i c o d c c a r b o h y d r a t o s 
e d e p r o t e í n a , s u b s t a n c i a s q u e d e s e n v o l -
v e m a e n e r g i a e o s y s t e m a m u s c u l a r . Con-
tém v i t a m i n a s e m g r a n d e q u a n t i d a d e , d e 
s o r t e a a u x i l i a r a d i g e s t ã o e t o r n a r s u p é r -
f l u o o u s o d e l a x a n t e s . 

D e d e l i c i o s o s a b o r , Q U A K E R O A T S é 
i n s u b s t i t u i v e l , d e v e n d o c o n s t i t u i r a ali-
m e n t a ç ã o p r e d i l e c t a d a s c r e a n ç a s e d o s 
a d u l t o s , d o s c o n v a l e s c e n t e s , d o s in te l l ec -
t u a e s , d e t o d o s , e m í i m . 

Exija a lata Quaker. Verifique a marca e a 
conhecidafigura doQuaker, adquirindoassim 
a certeza de obter genuíno Quaker Oats. 

Quaker 
Oats 
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vv. ss. 
antes de comprarem os moveis para o Vosso Lar, 

consultem os preços da 

r 
que ganhareis em preço e qualidade — MOVEIS FINOS E 

MÉDIOS, de todos os estylos, Jacobino, Allemão, Inglez, etc., 

em madeiras de lei. — GRUPOS ESTOFADOS 

velludo, damasco, gobelin e couro I — 

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE TAPETES 

Vendas a vista! — Facilitam-se os pagamentos! — Preços 

razoaveis! — Fornecem-se orçamentos — Não se cobram 

engradamentos! 

A' CONVENIÊNCIA 
RUA SANTA EPHIGENIA N. 47 — TELEPHONE 4-5554 
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AUXILIO A'S DONAS 

DE CASA 

Por IVAN D A DARTON 

Hoje vou dizer alguma coisa a respeito da despen-
sa. Antigamínte, nas casas de outr'ora, em que ha-
via maior espaço, existia um compartimento especial 
a que se dava o nome de des pensa. Hoje em dia, 
entretanto, devido á carência de espaço, e ao valor 
cxaggerado dos terrenos, praticamente quasi que não 
lia mais dispensa. O compartimento destinado á dis-
pensa desappareceu na inór parte das pequenas resi-
lcncias modernas em favor da copa ou da cozinha 
ou t o banheiro. 

Entretanto, a despensa não se deixou vencer. A 
despensa existe e continua a existir sob fôrma dif-
fcrente. 

Nas modernas residencias, na cozinha ou na copa 
c istumam dispôr-sc os mantimentos em armarios es-
peciaes, dc.' lensciras modernas, extremamente divi-
didas e com a maior intelligencia. Estas despensciras 
apresentam divisões commodas cm (|uc se podem 
guardar os mantimentos solidos ou líquidos. 

Ha muitas donas dc casa (jue allcgam não poder 
guardar os seus mantimentos por falta dc espaço. 
Eis aqui um erro, um defeito, para usarmos de maior 
bencvolcucia, que corre unicamente á conta da im-
prcvidcncia ou da falta dc conhecimento dc certas 
normas ou conselhos. 

No e: iaço reduzido da copa pode ficar collocada 
a despe eira, sem prejuízo da limpeza e asseio da 
própria copa. A düspenseira. devido á sua confor-
mação c distribuição, guarda todos os mantimentos 
solid >s ou liquit os, sem sujar ou prejudicar a arru-
mação de uma copa. 

Ha oulro conselho ii porlante e para o qual deverá 
volver a attenção da .ona da casa. As despenseiras 
devem ser mantidas no maior estado dc asseio. Não 
convém nunca trocar de mantimentos nos reservató-
rios ..u compartimentos destinado'; a cada qual. O 
que é para milho deve ser para milho; o que é para 
arroz deve ser para arroz. Este é o critério que deve 
presidir a tudo. 

Os genero; alimenticios antes dc serem postos na 
despenseira devem ser cuidadosamente examinados. 
Cumpre verificar o seu estado de conservação sem-
pre que fór possível. E* uma tarefa que a dona de 
casa, longe de cumprir enfastiada, deve realisar tran-
quilla e risonhamente, porque a boa cozinha depende 
sempre da excellencia dos gêneros que ahi forem 
empregados. 

A D E U S R U G A S 
3.000 dollares de prêmios se ellas nao desapparecerem 
A m u l h e r em toda a edade pôde se re juvenesce r e 

cmbel lezar . — E ' facl l ob te r - se a p r o v a em vosso p r o p r i o 
ros to em pouco t empo . — E x p e r l m e n t a e ho j e m e s m o o 
RUGOL. 

Creme sc ien t l f i co p r e p a r a d o segundo o celebre p r o -
cesso da f a m o s a d o u t o r a de bel leza Mlle. Dort. Leguy, que 
a lcançou o p r i m e i r o p r ê m i o n o Concurso In te rnac iona l 
de P r o d u c t o s de Toi le t te . 
RUGOL o p e r a em vosso ros to u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r -

mação , vos embel leza e vos re juvenesce ao m e s m o 
tempo. 

RUGOL d l f f e r e comple t amen te dos out ros cremes , sobre-
tudo pe la s u a acção aub-cu tanea , sendo abso rv idos 
pelos p ó r o s da pel ie os prec iosos a l imentos dermlcos 
que e n t r a m n a sua compos ição . 

RUGOL vitn e p rev ine as r u g a s precoces c pés de galli-
n h a , c f a z d e s a p p a r e c e r as s a r d a s , p a n n o s , e sp inhas , 
c ravos , m a n c h a s , etc. 

RUGOL n ã o e n g o r d u r a a pel le . Nflo contém drogas noci-
vas . E ' a b s o l u t a m e n t e i no f f ens lvo . Até u m a creança 
r e c e m - n a s e i d a p o d e r á usa l -o . 

RUGOL dá u m a v i d a n o v a á e p i d e r m e f l ac lda , po rosa e 
f a t l g a d a , e m p r e s t a n d o - l h e a a p p a r e n c i a real d a Ju-
ven tude . 

GARANTIA — Mlle Leguy pagará mil dollares a quem 
provur que ella não tirou complelumente as suas 
próprias rugas com duas semunas de tratamento 
apenas. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella 
não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollures a quem provar que 
os seus attestados de cura não são espontâneos e 
authenticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innume-
ros imitadores têm apparcldo dc todus as partes do 
mundo. Por isso prevenimos ao publico que mio 
accelte substitutos, exigindo sempre: 

R U G O L 

Mme. Ilary Vlgier escreve: 
"Meu marido, qur em sua qualidade de medico i 

muito descrente por toda a sorte de remedios, ficou 
agrudavelmente surp/eliendido com os resultados que 
obtive com o uso de RUGOL e por isso também asslana 
o attestado que junto lhe envio"... 

Mme. Souza Valcnce escreve: 
"En vivia desesperada com as malditas rugas que me 

ufeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annun-
ciadcs comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL. obtendo 
" desapparlçdo não só das rugas como das manchas, 
moitificando a minha physionomia a ponto de provocar a 
curiosidade e admiração das pessous que me conheciam. 

Encon t r a - se nus boas phi i rmueias , d roga r i a s 
e p e r f u m a r l a s . 

.Se S. n ã o e n c o n t r a r RUGOL no seu fo rnecedor , que i r a 
co r t a r o coupon aba ixo e nos m a n d a r , que i m m e d i a t a -
TT < " l en t e l h e r eme t t e i emos u m pote. 
2 5 c e s s i o n á r i o s p a r a a Amer ica do S u l : ALVIM & 
F K M T A S . — Escrip. Centrai: Rua VVenceslau Braz n. 22. 

Sob. — Caixa I.'i7!l. — S. PAULO. 

C O U P O N (R. F.) 
Srs. A lv im & F r e i t a s — Caixa 1379 — S. Pau lo . 
J u n t o lhes remet to u m va le pos ta l d a q u a n t i a 
d e Rs . 10-S000, a f i m d e que me s e j a env iado pelo 
cor re io u m pote de RUGOL: 

Nome 
Rua 
Cidade . . ! ! ! . ! ! ! 
E s t a d o 

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 
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Um prestidigitador 
A porta dc um velho casarão — 

logar onde, aos domingos, se rea-
lizavam festas de beneficiencia e 
funeções theatraes, por iniciativa 
dos amadores da localidade — os-
tentava um enorme cartaz vermelho, 
c.ue dizia: 

"Do passagem, e por especial pe-
dido do publico, o grandioso fakir 
da magia negra e branca dará, esta 
noite, um espnctaculo, no qual effe-
ctuarã os "trues" mais surprehen-
dentes, a saber: queimará um lenço, 
tirara uma moeda de prata dos na-
iir.es do disliuclo publico, e outros 
phcnoinenos contrários á natureza". 

De momento a momento, á junella 
da bilheteria appnreeia a cara triste 
do homem que vendia as entradas. 
Desde a madrugada chovia a cân-
taros. As arvores do jardim que ro-
deavam o casarão, açoitadas pela 
chuva, se balançavam com ar re-
signado. Junto á entrada, se formou 
um grande charco dagua. Chegou o 
crspusculo. A venda do localidades 
alcançou a somnui de tres rublos. . . 

A cabeça triste desappareceu, ex-
halando um suspiro. Acto continuo, 
no humhral da porta surgiu um ho-
mem de pequena estatura e idade 
indefinida, que levantou a cabeça para inspec-
cionar o céo. 

— Tudo 6 cinzento! — exclamou, com des-
espero. — Não se vê uma única estrella no 
firmamento! . . . Em Timashey tive um fra-
casso. em Schiguy, outro. Igualmente fracas-

íkço o coUecçõo dos sabonetes 
RosaneOhvan separe o que lhe 
agradar, veja o numero no seio —• 
está feita a escolha. Na próxima vez 
é só pedir peto numçra Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
«xpenencias porque os sabonetes 
fbsari eQtivan têm 6 perfumes (5P 
ferentçs mas uma só qualidade:-a 
t n e t a - e me/horam a peite de a m 
ft)éira surprehendente. 

Vtate, a pçng conhecer o» õ perfumae diferentes dos 
SABONETES 

C f r o a n e R o s a r i 
ROTE GE R A PEILE. E' P R O T E G E R A V l P A 

sei em Oboian... Onde, afinal, vou ter êxito?... 
Logo que aqui cheguei, mandei convites es-
peciaes ao juiz, ao senhor commissario de po-
licia e a todos os demais personagens. . . Mas 
de bem pouco me valeu i s so . . . Vou accender 
as lampadas. 
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F A B R I C A " A B A T JOURS 

LUSTRES " M A D U R A 

ÍÊi ÍÊi 
•"»"' . A - V 

Antes, porém, de e trar, 
ficou um momento contem-
plando o suggestivo cart; z, 
como que fascinado por ei e. 

— Que mais querem? — 
exclamou, nor fim, encolhen-
do os hombros e dirigindo-se 
depois ao inter'.or do theatro 
provisorio. 

Por volta cas oito, coiae-
çaram a chegar os especta-
dores. 

.As altas personagens que 
receberam convites especiaes 
não se dignaram apresentar-
se mandando em seus loga-
res os criados. Entre o as-
cas o publico havia alguns 
ébi i qi e mal chegaram, se 
puz iram a armar barulho, 
ameaçando que iam reclamar 
a devolução do dinheiro que 
pagaram. 

A'a nove horas e meia era 
evidente que não chegaria 
mais ninguen. Entretanto, 
os que occupavam os assen-
tos protestavam de um modo 
tão energico, que era um 
pouco perigoso adiar por 
mais tempo o inicio do es-
pectaculo. 

O fakir vestiu uma casaca, 
que cada vez lhe ficava mais 
folgada, exhalou 11111 profun-
do suspiro persignou-se, to-
mou uma aixa com os ob-
jectos mar. vilhosos e collo-
cou-se deante da chaminé 
que lhe servia de scenario. 

Durai te algum; minutos 
guardou silencio, emquanto 
por seu espirito passou este 
pensamento: 

"A venda das localidades 
a -tingiu a quatro rublos. 
Gastei e.n kerosene 60 kopekas. Isso não im- porta. Mas, o que importa muito é que tenho 

MODO PRATICO DE TRATAR 
Sob nosso ( ima tropical é muito commum 

ás creanças ter assaduras. debaixo dos braços, 
entre as pernas e outras partes do corpo e é 
lambem commum as mães se affligirem por 
essa questão relativamente sem importancia, 
para cuja solução offerecemos nossos presti-
mos. 

ASSADURAS DE CREAXÇAS 
Basta, para pôr termo ás assaduras. brotoe-

jas e demais irritações da pelle infantil, pul-
verisar as partes atacadas, depois do banho ou 
á noite, com Talcobóro Assis, producto muito 
usado nas maternidades, creches e hospitaes in-
fantis, cujo preço é, relativamente, pequeno, 
podendo ser obtido na pharmacia mais pró-
xima. 
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que pagar oito rublos pelo loca l . . . O 
filho do intendente municipal occupa o 
assento da primeira fila, o que muito 
me honra. . . Mas. que vou comer e com 
que pagarei a passagem para partir da-
qu i? . . . E por que não chega o publico? 
Eu. em seu logar, acorreria em massa 
para ver semelhante programma".. . 

— Bravos! — clamou um dos ébrios. 
O prestidigitador voltou a si. Accen-

dcu uma vela collocada sobre a mesa, e 
disse: 

ÉMÍAÀFÊ^ENIX 
/ £ST£ É O LEG/T/MO 

VEJAM 0 QUE DISSE UHILLUSTRE MEDICO sm 
— Respeitável publico: permitto-me 

pronunciar breves palavras A guisa de 
prefacio. O que ides ver não é algo ma-
ravilhoso, ou uma bruxaria, que é con-
traria á nossa religião christã e até pro-
hlbida pela policia. . . 0 que ides pre-
senciar aqui não passa de uma habilidade 
das mãos. Dou-vos minha palavra de hon-
ra como não haverá nenhuma bruxaria 
maravilhosa. Ides ver agora a surprehen-
dente appurição de um ovo cozido em um 
lenço, completamente vazio. 

Com as mãos tremulas, o homem abriu 
a caixa, da qual tirou um lenço multicor. 

— Podeis vos convencer de que o lenço 
está completamente vazio. Para proval-o, vou 
sacudil-o. 

Acto continuo estirou o lenço e moveu 110 
ar. emquanto dizia para si: 

"Durante todo o santíssimo dia não comi 
sinão um pãozinho e só tomei cliã e assucar... 
E que comerei amanhã?" 

— Podeis verificar que aqui não ha nenhum 
ovo. 

Um leve rumor correu 11a assistência. De 
repente, um dos ébrios gritou: 

— Mentira! Abi está o ovo. 
— Onde? Que? — balbuciou o prestidigi-

tador, perplexo. 
— Está seguro 110 lenço com uma linha. 
— Do outro lado — resoaram as vozes. 

— Vô-se pela transparência á luz da vela. 
O prestidigitador, envergonhado, deu volta 

ao lenço, descobrindo uma linha, da qual es-
tava suspenso o ovo. 

— Amigo! — pronunciou uma voz, em tom 
de troça. — Si tivesses ficado atrás da vela, 
tudo teria passado inadvertido. Mas te collo-
custe deante da luz! Não é assim que se faz, 
homem! 

Um sorrlsso forçado desenhou-se nos lábios 
do (Ilusionista, destacando-se em seu pallido 
roBto. " 

— Tem ruzão — ponderou elle. — Antes, 
os preveni de que não se tratava de nenhuma 

(9mp/ajfra/)0raso P/fEtt/x ̂ W 
aco/?se/fiadac<?m/?/vmfMca/?fra/iES-

\FfifADOSJOSSEiBRONCHITElSentindoqUQiy 

quer desses syntoms colloyue emplas-
frofiffifjUXm costas eoutro/?opeito, 
momdo esta app/tcacáo c/e õ e/n ô 
c/tis até a doença cessar por completo. 

=— — 2)rjYmo 6raçççu 

bruxaria, mas exclusivamente da habilidade daR 
mãos. Desculpne, senhores. . . — ajuntou, com 
voz tremula. 

— Bem, bem. 
— Não importa. 
— Continue, homem. 
— Agora — voltou a falar o prestidigita-

dor — passaremos a outro phenomeno sur-
prehendente. que vos parecerá ainda mais as-
sombroso. Rogo a alguém do distlncto publico 
que me empreste um lenço. 

Alguns dos espectadores tiraram seus len-
ços, mas, depois de os observar com uttenção, 
de novo os guardaram em seus bolsos. Então 
o illusionista se aproximou do filho do inten-
dente municipal e lhe disse, estendendo sua 
mão enfraquecida: 

— Quer ter a bor iade de emprestar-me 
seu lenço? Poderia, naturalmente, empregar 
o meu. pois não corre absolutamente nenhum 
perigo, mus podereis suspeitar que faço al-
gum "truc" inescrupuloso. 

O joven entregou seu lenço ao prestidigi-
tador, que o sacudiu e estirou, dizendo: 

— Rogo-vos, que reparem bem que o lenço 
é perfeitamente são. 

O filho do intendente olhou o publico com 
ar de triumpho. 

— Olhai agora — prosegulu, entretanto, o 
homemzinho. — Em minhas mãos este lenço 
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se tornará maravilhoso. Dobro-o, aproximo-o 
da velí e o aeeendo. Queima-se, não é ver-
dade? 

Os presentes observaran com summa atten-
ção as manipulações do il usionista. 

— E* verdade — clamou o ébrio. — Até 
se sente cteiro de panno queimado. 

— Agora — disse o prestidigitador — vou 
contar até trer, e o lenço reapparecerá são. 
Um, dois, tres . . . Tende a bondade de olhar. 

Ao pronunciar as ultimas palavras, estirou 
o lenço com u.n movimento ágil, emquanto 
que se i semblante e toda a sua figura expres-
savam o orgulho.. . 

No meio do lenço, se via um enorme buraco, 
feito por fogo. 

O filho do intendente ruborizou-se de ira, 
respirando com difficuldace. 

C pres-Mdigitador apertou eonvulsivamente o 
lenç • coi tra o peito e, de repente, estalou em 
soluyos. 

— Senhoreu! — exclamou, com voz lasti-
11108a. — Diítincto publ ico . . . Quasi não vendi 
entradas. . . Chove lesde pela manhã. . . Não 
comi . . não comi, hoje, sinão um pequeno 
pedaço de pão . . 

— Não importa, homem — exclamaram as 
vozes dos espectadores. Mas o illusionista con-
tinuava soluçando. 

— Apurei nas entradas quatro rublos. . . 
Aluguei o local por o i t o . . . oi-to. . . Uma mu-
lher, commovida, se poz a chorar também. 

— Basta! — gritaram de todos os lados. 
No humbral da porta appareceu o agente 

de policia, exclamando: 
— Que significa esta desordem? Vão todos 

para suas respectivas casas! 
Todos os presentes, que já estavam de pé, 

sahiram. 
—- Escutem, companheiros — resoou a voz 

rouca de um dos ébrios. 
Ti'dos se detiveram, espantados. 
— Escutem-me! — proseguiu a mesma voz. 

— Cue gente sem vergonha vive hoje em dia! 
Cobra dinheiro e ainda faz soffrer!. . . 

— Merece uma boa lição! — sentenciou 
alguém, na escuridão. 

— Tem razão — foi a resposta. — Vamos! 
Quem r.ie acompanha? Não estou disposto a 
gastar meu dinheiro em vão. . . Vou ensinar 
esse tratante a fazer magica. . . 

VICENTE OCCHIUTO 
Grande fabrica le calçados. 

Per'eitos trabalhos sob figurino 
PREÇOS MODICOS 

R. GALVAO BUEXO, 106 

S. PAULO 

Teleph. 7-4674 

Acceitam-se encommcndas 
do interior. 
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A R T E - C U L I N A R I A 
Já esta exposto á venda, na redaeção da 

"REVISTA FEMININA", Rua Barão de 
Itapetininga, 18 sobre-loja, o preciosíssimo li-
vro "Adalius", especialmente confeccionado 
para uso das donas de casa. A primeira, se-
gunda c terceira edição, que continham poucas 
paginas, cxgottaram-se rapidamente, a des-
peito da sua avultada tiragem. Esta quarta 
edição compõe-se de mais de cem paginas e 
está enriquecida notavelmente de receitas e con-
selhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam cm por-
tuguez ; mas todos elles se resentem dc um 
grave defeito: as suas receitas ou são obscuras 
ou não são rcalisaveis, pelas difficuldadcs «pie 
apresenta a sua execução. Além disso, algumas 
receitas que esses livros apresentam, se são 
realisaveis, nem sempre obtem exito, porque 
não foram experimentadas. Ora, as receitas 
do "Adalius" são todas experimentadas, e, o 
que mais e, estão ao alcance dc quem quer que 
queira experimcntal-as, tal a clareza com que 
são escriptas. 

"Adalius" contem mais dc quatrocentas 
receitas. 

O seu texto e consíituido das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselho» 
sobre hyeiene. sobre o cuidado c ornamentação 
da mesa dc jantar, dc tudo, em fim, que pód« 
interessar uma dona dc casa. E' uma obra d« 
que não deve prescindir nenhuma dona de casa, 
que o deve lêr constantemente, consultar como 
o seu livro prcdilccto. 

Não ha dona dc casa que se não queixí 
da difficuldadc ou obscuridadc com que são 
compostos os livros >1c arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu. 
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seia 
qual fôr o nssumpto de que trate, é absoluta-
mente aproveitável c util. O seu texto é claro 
simples e comprchens.vcl. 

O seu preço c 2S000 reis. Esse preço está, 
como se vc, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMI-
NINA", que o editou, não aufere nenhum lu-
cro com a venda. O "Adalius", vendido por 
esse preço, constitue, antes, um beneficio que 
faz ás suas leitoras e um meio de propaganda. 

Envlae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em sellos do correio, á redaeção c'a 
"REVISTA FEMININA" — São Paulo, Rua Barão de Itapetininga, 18 sobre-loja 
r imniediatamente receberels pelo correio n precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

Fogões e 
nquecBdores 

A gaz e gazolina 
TODAS AS SENHORAS DONAS D1S 

CASA DEVEM CONHECER OS FOGflES 
A GAZOLINA, O COMBUSTÍVEL IDEAL 
E PARA ISSO PODEM PEDIU O NOSSO 
CATALAGO QUE DA' INSTRUCÇOES 
DE SEU FUNCCIONAMENTO, QUE E' 
V A C I LI MO, OU VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO Ií ASSISTIR AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO ELEGANTES — PRÁTICOS — 
ECONOMICOS — SOLIDOS — ASSEIA-
DOS — S E M I' E R I G O A L G U M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENERO 
EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 

BAUARO', 52 

PEÇAM CATALOGO 
T H E O D O R W I L L E & C I A . 

CAIXA POSTAL. 94 SÃO PAULO 
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E M I L E H A M E L C O I F F E U R 
D E S D A M E S 

O c u i d a d o e a a t tcnção que Mr. Hnmel 
dá no t r a b a l h o d c ondu lação p e r m a n e n t e 
nos ob r iga a f a l a r a este respei to á s nos sa s 
l e i to ras . Ho je em d ia quas i todus a s se-
n h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e a s que res idem no 
in te r io r , m a n d a m fazer a ondu lação pe r -
m a n e n t e . En t r e t an to , e com razão , m u i t a s 
são as pessoas que receiam esta ondu lação 
que q u a d o n ã o fe i ta p o r pessoa h á b i l é 
p r e j u d i c i a l a o cabel lo . 

Mr. Humel é, podemos as segura r , q u e m , 
em São Pau lo , m e l h o r t r a b a l h a neste gc-
tiero. T e n d o a p p u r e l h o s ape r fe i çoados e 
s endo g r a n d e conhecedor des ta a r te , as 
m a i s l i n d a s ondu lações pe rmanen t e s que 
se vflem são obru sua . A's nossas le i toras 
a c o n s e l h a m o s os serviços d e E m i l e Ha mel, 
que tem um bein mon tado es tabelecimento 
ú rua Murquez de I tú n.° 6-A e 8, com 
hábe i s cabe l le i re i ros e mnn icu re s . 

Alba I s s i a r , mussagls ta e especial is ta em 
t r a t a m e n t o s de bel leza, que t r a b a l h a na 
Maison Humel , é pessoa de conf iunça v 
tem s ido g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . Nos seus 
t r a t a m e n t o s de massagens , t ru lumento da 
pelle, dep i l ação , etc., cmpi-egu produetos 
c r i t e r iosos c cspeciul idudes or len taes , se-
g u i n d o os prece i tos d e t ru t amen to du m u -
lhe r or ient d que, como sabemos , é a que 
m e l h o r sabe cu idur dc stiu belleza. 

PASTILHAS AMERICANAS 
DO DR. MALCOM 

C Maior Prodígio do Especifico Moderno 

Únicos depositários 
para o Brasil: 

Empreza Feminina 
Brasileira 
S. PAULO 

À.ura tricalcica do I)r. Malcom deve durar pelo menos dois mezes c por esic motivo que as suas pas-
tilhas são entregues ao publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhe eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade rle es ta r repetindo os pedidos de medicamentos, 

l i a outros iroductos que custam apparentemcnte menos; são porem vendidos muito de industria em pe-
qu> nos vidros, i;ue obrigam o doente a repetir a despesa cada semana. Demais as Pasti lhas Malcom não são 
um produeto commercial no qual se sacrificam ás vezes certas exigencias de technica, para diminuir o 
preço. Trata-se de um produeto de medico, preparado com todo escrupulo e que dá resultado. 

Em todas as mole? ias dc nutrição as nossas past i lhas dcve:ão ser empregadas: rachitismo, má dentição 
de crianças, pernas to as (das crianças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lympha-
tismo, etc. 
Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOM sffo extraordinárias, e temos cm nosso ooaer 

centenas de at tes tados de senhoras que ao cabo dc dois mezes de t ra tamento «veram resultado completo. 
Muito úteis na convalescença das moléstias debil i tantes e para uso continuo das pessoas que se entre-

pau a trabalhos cerebraes exaurientes e que necessitam de phosphoro, bem como para a fraqueza de qualquer 
otitt > orgão. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . . . 205000 
D6se: — Para adultos. Começar por duas pastilhas a cada refeição durante a primeira semana e augmentar 

em seguida para tres. Para casos simples, taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos moços, é 
bstan * metade da dóse acima. 
Para creanças. Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim de uma semana. I 'ara 
creanças de menos de 4 annos, começar por 1)2 pastilha e continuar por uma. 1 

Pedidos á Revista Feminina S. P. Mfg. Drugg Cos. 
Rua Barão de Itapetininga, 18 — Sobreloja — S Ã O P A U L O 
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FRIVOLIDADES 
Xão «abem certamente 

nossas amiga? que a ul-
-v tima moda em Paris são 

\ as Rosa? - Silvestres «ia 
tè i America do Sul: Pois 
y ! esta simpies florzinha dc 

nossos manos é que se 
veo c> m< a<t -rn • j>;-ra 
os vestidos de passeio. 
Desta vez não preci-a-
mos ir buscar nos ma-
gazins e.-te adorno: ellas 
alli estão, delicadas ei 
frescas, lindas florzinha? 
de nossos campos, á nos-
sa espera. 

Os vestidos de noite serão para 
a próxima estação dc uma delica-
deza toda especial: a renda é que 
principalmente domina. Yèm-se lin-
dos vestidos trabalhados dc finos 
lacets. Xotamos um modelo muito 
gracioso, de renda de seda branca, 
com uma golla-capuchmo e um 
apanhado: um cinto de camurça 
branca sustem o vestido acima das 
cadeiras, o que é de um effeito 
inédito. Para a noite, uma túnica 
dc renda de um d»-'içado r<>»a cujo 
relevo produz um eífeito discreta-
mente assctinado: um outro, de ra-
phia habilmente trabalhada tendo 

toda a flexibilidade de um 
fino tecido e cuja textura 
lembra os desenhos da renda 
de Veneza. 

< « • > • > 

Vimos no anno passado as 
bijoutcriaa guarncccndo os 
chapéus: para mudar temos 
agora as borlas. os pompons 
ou.- cahmdo ate aos n« .muros 
dá muita graça ao rosto. 

Para as estações e férias 
devemos escolher vestidos sim-
ples mas cujos modelos e co-
loridos combinem com a feliz 
liberdade dos dias de folga c 
dém uma nota alegre no ver-
de quadro dos campos ou nas 
praias. Cm delles podemos 
fazer á moda "russa" : cor-
po liso. mangas e saias fran-
zidas e bordadas de ponto de 
cruz de tons claros. 

A étamine é o tecido pro-
prio para esta phantasia que 
de tempos em tempos substi-
tuirá o vulgar sweater ou o 
vestidos sport. 

A turbante está em moda. 
As que têm um bello rosto 
devem com isto se alegrar, 
pois elle accentua a regu-
laridade dos traços. 

Entretanto, para quebrar 
o orientalismo u-am-se cer-
tos alfinetes á phantasia 
que dão um grande chic. 

Accrescentemos que estes 
alfinetes também podem ser 
usados em rada hombreira 
do vestido para prender as 
alças da combinação. 

As écharpes são indispensá-
veis á toilette feminina não só 
nela nota alegre que dá ao 
conjtmcto como para proteger 
o descoço. 

O ultimo modelo é muito 
original. Compõe-se de dois 
triângulos alongados juxtapon-
do-se pelo lado mai« fino; cada 
um delles é de crèpe da Chi-
na de dois tons que enrolados 
cm M produzam agradavel com-
binação. 

Um tailleur marinho que hoje 
está muito em moda terá mais 
encanto com uma écharpe de 
dois tons de rosa ou "ba-
que" . 

< • * > • > 

Xis lindas noites dc ve-
rão vêm-se rs leques tan-
to no theatm. no restau-
rant, ou nos bailes. 

Xenhum é tão gracioso 
como os que vimos ulti-
mamente em organdi. Com 
uma armação simples, j.a-
lalithe. forma-se um lindo 
leque tom este tecido re-
cortado em forma de pé-
talas. 

Está novamente em mo-
da o casaco curto para os 
costumes "trotteur" indis-
pensável a toda mulher. A 
jaqueta não dispensa a 
blusa que passa sob a saia 
cuja cintura ornamentada 
de pregas, cinto e botões 
é 110 conjuncto de muita 
importância. 

Voltará a muda das lin-
das f ivellas c« impletando 
uma faixa que envolvia a 
cintura cuja finura orgu-
lhava sua dona:... 

FEI.ICIA RUY. 
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A CASA (JLENARD e a que possue o maior, i 
mais rico c va* lado stock destes Artigos. 

MA I LLOTS — Modelos ultra-elegantes. do I 
mais fino e apurado gosto. 

SOUTI KX-CiORGES — Dc todas as formas e 
qualidades, modelos finíssimos recentemen-
te recebidos de Paris, cm baptiste. crochet 
de fios de legitima seda natural, filó ren-
dado, etc. 

CINTAS ELASTICAS — Para todos os fins. 
de todas as qualidades e preço, executadas so-
mente snb medida com rapidez e perfeição. 

Aviam-se receitas médicas. 
ULTRA NOVIDADE EM MEIAS ELASTICAS 

PARA VARISES 
Meias de legitimo Fio da Escossia, cor natural 

da carne, absolutamente SEM EMENDAS OU 
COSTURAS, sendo perfeitamente iguaes. na ap-
parcncia externa, ás meias communs de seda. 

Informações detalhadas e preços serão forne-
cidos mediante remessa do cottpon abaixo, devi-
damente preenchido. 

Nossos auxiliares, homens e senhoras, acham-se 
á disposição de nossa clientela para provas c ex-
periencias. e ás pessoas que não puderem com-
parecer ao Estabelecimento, enviam-se instrucções 
gratuitamente sobre o modo de se tirarem me-
didas, etc. 

Nome 

Rua H.° 

Cidade 

Estado 

MAILLOT'S 
SOUTIEN GORGES 

CIXTAS ELASTICAS 
APPARELHOS PARA CORRIGIR 
DTFEITOS PHYSICOS 

CÀSÀ g l e n a r d 
J. R O C H A 



omprando outro carro V. S.' 
gastará muito mais dinheiro 

sem obter todas as vantagens que 
oITcreee o HU1»M0B1LE CENTURY 
EICiHT. 

Machina aperfeiçoada com as 
cabeças dos cylindros a alta pres-
são. Freios de aço especial nas- qua-
tro rodas. Carburação dupla novo 
modelo de poder máximo. Funccio-
namento perfeito das engrenagens 
nas subidas. Modelos 12 Standard, 
equipados para expedição ao estran-
geiro. 

O CENTURY EIGHT é o auto-
movel do século, reconhecido como 
um dos mais bellos automoveis do 
mundo. 

M O R E I R A , C A M P O S & C I A . - L T D A . 
Rua Libero Badaró, 17-A - S. Paulo 
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